
jornal que traz no nome a
identidade de sua terra
guarda em suas páginas
momentos de todo um povo.

A trajetória do O Mossoroense
se confunde com essa história.
Idealizado por Jeremias da
Rocha há 140 anos, o outrora se-
manário de apenas quatro
páginas estampou notícias que
marcaram Mossoró e o Rio Grande
do Norte, reunindo - em todas as
épocas - grandes nomes da
intelectualidade e do
jornalismo do Estado.
Compositor de destinos, o tempo
fez ver que ideais se renovam e
mostrou como O Mossoroense se
reinventou para vencer os
desafios impostos pelas
dificuldades econômicas e
políticas. 
Sempre pioneiro, o jornal traz
como marca o jornalismo sério,
feito de  forma  ética,
consciente de sua função social
e comprometido com o leitor. 
Venha conosco e embarque nessa
epopeia: a história de um
jornal e seu povo.
Seja bem-vindo!

issera Deus ao
sol: surge, alu-
mia! 
E iluminou-se

o val, o monte o
albergue,o fruto, a flor, as
palmas Mas do espírito a luz
chegara o dia, O seu fiat, em
fim, diz Gutemberg,
E fez-se o sol das almas".
Os versos do poeta T. Ri-

beiro anunciam a chegada do
mais novo fruto da invenção
de Gutemberg. Era 17 de outu-
bro de 1972 e nascia o jornal
O Mossoroense, o 1º jornal de
Mossoró, a principal fonte
histórica da região e motivo
de orgulho de nosso povo.
A fundação do O Mossoroen-

se veio apenas 64 anos depois
da criação da Imprensa Régia
e quase dois meses após a che-
gada do telégrafo à cidade.
Estamos falando do Segundo Im-
pério, um tempo relativamen-
te calmo na política nacio-

nal - e acirrado em Mossoró -
, uma economia fragilizada
pós-Guerra do Paraguai,
ideias abolicionistas no ar
e muito romantismo na lite-
ratura. 
Localizada entre Natal e

Fortaleza, Mossoró era um jo-
vem município de apenas 20
anos de idade e cerca de 3 mil
moradores. A estratégica po-
sição geográfica entre Natal
e Fortaleza já a colocava co-
mo umas das principais cida-
des do interior nordestino.
Em Mossoró, o acirramento

entre liberais e conservado-
res destoava da "relativa cal-
ma" na política nacional. A
eleição de 7 de setembro de
1872 foi o estopim da guerra
que fez surgir, em 17 de ou-
tubro seguinte, o jornal O
Mossoroense. O pleito era pa-
ra escolha de vereadores e
juízes de paz. Após a vota-
ção, o padre Antonio Joaquim

Rodrigues, líder dos conser-
vadores, levou as urnas para
serem apuradas no interior
da igreja. Capangas armados
de porrete e punhal posicio-
nados nas portas do templo
impediram a entrada de ad-
versários.

O Mossoroense trazia todas
as características da impren-
sa da época: era político,
panfletário, polêmico, desa-
fiador e inquietante. A ban-
deira defendida - o ideário
liberal - sobrepunha em im-
portância a tiragem e a qua-
lidade gráfica. 

A linha adotada pelo jornal,
que tinha também como redato-
res José Damião de Souza Mel-
lo, um dos chefes liberais, e
Ricardo Vieira do Couto, re-
fletia não apenas o pensamen-
to liberal ou as caracterís-
ticas da época, era a marca
do espírito combativo de Je-
remias da Rocha Nogueira. 

Boa parte dos editoriais pu-
blicados na primeira fase do
O Mossoroense, que se esten-
deu até 1876, tinha como al-
vo os conservadores. Um des-
ses textos, assinado por Jo-
sé Damião, com o pseudônimo
de "Velho da Montanha", ata-
cava o bispo da região chaman-
do-o de celerado e o vigário
mossoroense de fingido e sub-
serviente.

O primeiro número do jor-
nal, que tinha em seu fron-
tispício a marca de "Semaná-
rio, político, comercial, no-
ticioso e litterario", trazia
um manifesto em que destaca-
va as bases do seu programa
social e se colocava como "o
novo Atila (que) entra no mun-
do jornalístico cheio de te-
mor e com a fraca luz de seu
espírito a tomar parte na
questão magna que deve deci-
dir os futuros destinos da
humanidade".

140 anos 

140 anos de História
O

“D
Semanário, político, comercial, noticioso e litterario

O MossoroenseO Mossoroense
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O ano de 1873 come-
ça com o jornal O Mos-
soroense alinhando o

"conservador e o jesuíta" num
mesmo nicho de "inimigos da
sociedade".
No editorial do dia 22 de

fevereiro daquele ano, Je-
remias da Rocha define um co-
mo "carrasco do fiel", o ou-
tro como "inimigo do cida-
dão". Ambos "cruéis e egoís-
tas".
"Conservador e jesuíta

portanto são dous aliados
perversos, que azafamando-
se em repellir toda a ini-
ciativa como um perigo, em
manter toda a instituição
anachronica, como um prin-
cípio sagrado e em procla-
mar a imobilidade nas for-

ças sociais, introduzindo a
eternidade em todas as cou-
zas humanas e conservando
as gerações e o mundo em uma
infancia perpetua, devem ser
considerados e proclamados
urbi et orbi como os maio-
res inimigos do progresso so-
cial e da perfectibilidade
do genero humano".
Nas edições seguintes, Je-

remias da Rocha continua a
abordar questões políticas
através de editoriais que
versavam sobre "A irrespon-
sabilidade da Corôa", "Mos-
soró e o Governo da Provín-
cia" e "Lágrimas Cristãs",
entre outros.
Mas, é só a partir da edi-

ção número 27, de 19 de abril
de 1873, que O Mossoroense

escancara de vez a sua po-
sição e passa a adotar em
seu frontispício a famosa
inscrição: "Semanário, po-
lítico, comercial, noticio-
so e antijesuítico". 

No editorial intitulado
"Jesuítismo pela prôa!", o
jornal condena o comporta-
mento do vigário Antônio
Joaquim - religioso e polí-
tico -, que publicamente
atacou a "dignidade da Ma-
çonaria".

"Felizmente tendo-se da-
do o facto perante um publi-
co numeroso e grado, hade sem
nenhuma sombra de duvida che-
gar a toda parte a verdade
radiosa e esplendorosa. Des-
ta vez terá a grande fami-
lia maçonica e toda a impren-

sa do paiz de registrar mais
uma grande miséria jesuíti-
ca, como obra de um padre
fanático e ignorante, que,
constituindo-se orgão do fa-
migerado Bispo de Pernambu-
co, quer a seu turno derra-
mar no espirito deste povo
as ideias da propaganda obs-
curantista, com que aquelle
louco tem revolucionado a
opinião, e o que é mais ata-
car por meio de insulto gros-
seiro a dignidade da maço-
naria, sem que direito al-
gum lhe possa authorizar a
protervia".

O Mossoroense manteve a
inscrição: "Semanário, po-
lítico, comercial, noti-
cioso e antijesuítico" até
o dia 8 de novembro de 1873. 

A briga do O Mossoroense com
os jesuítas e a Igreja pare-
cia não arrefecer. A insta-
lação da Loja Maçônica 24 de
Junho, em junho de 1873, veio
acirrar os ânimos. 
Naquela época, a Maçonaria

era uma instituição conside-
rada inimiga da Igreja. Essa
'guerra' vinha desde 24 de
abril de 1738, quando o Papa
Clemente XII condenou a Ma-
çonaria, a sociedade e as reu-
niões dos maçons e seus adep-
tos.
Como explica o historiador

Geraldo Maia, daí a repulsa
de parte dos católicos e dos
párocos que sempre se manifes-
taram em combate irreconci-
liável à instituição.
Mas, o trabalho silencioso

dos obreiros natalenses che-
gou a Mossoró. A exemplo de
suas congêneres, a Loja Ma-
çônica 24 de Junho tinha fins
humanitários, com uma filo-
sofia que se fundamentava no
princípio da defesa da liber-
dade e de livre manifestação
de pensamento. Esta institui-
ção transformou-se, logo ce-
do, num ativo centro de reu-
niões dos pedreiros-livres da
cidade, um grupo de homens in-
dependentes e idealistas que
combatiam a intolerância e o
obscurantismo.
Os pedreiros-livres, como

eram conhecidos os maçons,
passaram a sofrer acusações
e agressões diárias por par-
te do vigário Antônio Joa-
quim, que também era um dos
chefes políticos locais.  Je-
remias da Rocha, que tornou-
se "homem livre e de bons cos-
tumes" respondia com severi-
dade no jornal O Mossoroen-
se.
Em um desses textos, o jor-

nal apregoava o fim do poder
do clero:
"É sem assombro que vamos

dizer uma palpitante verda-
de, que vive oprimida e si-
lenciosa em todas as consciên-
cias: o poder dos papas che-
gou à sua última fase. Roma
desta vez não seria invadida
pelos bárbaros, é a bárbara
Roma, agora, que se carboni-
za abrasada pela luz da civi-
lização".

D

O jornal O Mossoroense
surgiu como um semanário de
quatro páginas. O forma-
to, no relato de Lauro da
Escóssia, era de 45cm x
31cm, diagramado em três
colunas de 7cm cada, até o
número 56, publicado em 8
de novembro de 1873. Na edi-
ção seguinte, o jornal sur-
gia com o mesmo formato, mas
diagramado em quatro co-

lunas de 6cm cada. 
Era impresso com o uso

de tipos, blocos de metal
fundido ou de madeira, com
gravação em relevo de de-
terminado sinal de escri-
ta (letra, vírgula etc.) a
ser reproduzida por impres-
são.
O papel utilizado para

imprimir O Mossoroense vi-
nha do norte do País, no

Vapor Pirapama. As máqui-
nas e o material tipográ-
fico foram comprados em Re-
cife. 
A tipografia de Jeremias

da Rocha, onde o jornal era
impresso por José Soares de
Couto Lima, chamava-se
Typographia Mossoroense,
mudando em 22 de dezembro
de 1872 para Typographia
Liberal Mossoroense. 

A impressão dos primeiros números

Semanário Antijesuítico
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Maçonaria xx IIgreja

A primeira página da edição inaugural do O Mossoroense foi recomposta
no início de 2012, num trabalho de restauração do jornalista e
advogado Lauro da Escóssia Filho, que resguardou a forma e o
conteúdo, atualizando a ortografia para facilitar a leitura.



undador da im-
prensa Mossoroense,
Jeremias da Rocha

nasceu a 29 de março de
1844. Era filho do poe-
ta Floriano da Rocha No-
gueira e da valente An-
na Rodrigues Braga, a An-
na Floriano.
Advogado, foi secre-

tário da Câmara Munici-
pal de Mossoró de 1864 a
1872, quando se demitiu
por questões políticas
e instalou o jornal O
Mossoroense. Homem li-
vre, foi ardoroso defen-
sor da maçonaria.
Consta ainda que Je-

remias foi  suplente  de
vereador em duas legis-
laturas seguidas (1870-
1880 e 1881-1882), juiz
municipal, primeiro su-
plente de delegado de po-
lícia e sexto suplente
de juiz municipal. 
Como advogado, seu

mais ilustre cliente era
Jesuíno Alves de Melo Ca-
lado, o famoso cangacei-
ro Jesuíno Brilhante. 
Sobre o assunto, nar-

ra Lauro da Escóssia:
" (...) muita coisa Je-

suíno procurava resol-
ver na Justiça. Tanto
que, estando em Mossoró
(segundo narrativa de
minha avó, Maria Fil-
gueira de Sousa), Jesuí-
no tinha um advogado _
Jeremias da Rocha No-

gueira, jornalista e ad-
vogado provisionado pe-
lo Tribunal de Apelação
de Pernambuco.
Contava a mesma senho-

ra que, todas as noites
vinha um cabra de Jesuí-
no, montado e puxando um
cavalo selado. Batia na
porta de Jeremias, re-
sidência esta na atual
rua Dix-sept Rosado, na
casa em que hoje mora o
Sr. Clóvis Ciarlini, le-
vava o mesmo para Caja-
zeiras, ali redigindo
petições, colhendo
apontamentos, e de onde
voltava, lá pela alta ma-
drugada".
Lauro da Escóssia tam-

bém escreveu sobre a per-
sonalidade de Jeremias
da Rocha:
"(...) A par de uma co-

ragem espartana, jamais
se quedou Jeremias fren-
te aos potentados da épo-
ca. Seus artigos, fos-
sem doutrinários ou con-
tundentes, refletiam o
temperamento a que che-
gou, imbuído do propó-
sito de dar a Mossoró e
ao país, a demonstração
do quanto seria capaz de
realizar em prol de seu
povo. Mesmo sob ameaça
de morte e de empaste-
lamento do seu jornal,
cousa comum da época, ja-
mais se intimidou Jere-
mias aos arreganhos de

quantos adversários
tentaram fazer calar sua
pena amestrada".
De acordo com Jaime Hi-

pólito Dantas, em A Im-
prensa em Mossoró, "o
nosso primeiro jorna-
lista tinha sangue de
bravo, possuía o arrojo
das ideias novas e es-
crevia com elegância de
estilo, como quem domi-
nasse com segurança as
dificuldades e meandros
do idioma".
No centenário de Je-

remias, Raimundo Nona-
to publicou o artigo in-
titulado "Jeremias da
Rocha Nogueira, o Ma-
rat das ruas de Mosso-
ró", no qual o compa-
rava com Jean Paul Ma-
rat, considerado um
dos mais violentos
panfletários do jor-
nalismo francês:
"O motivo da convo-

cação é inequívoco,
pela evidente seme-
lhança temperamental
e pelas atitudes ex-
plosivas desses dois
homens, por vezes ge-
niais, mas sobretudo,
provocantes, diferen-
tes só pelas latitudes
dos mundos em que se si-
tuam, porém realmente
identificatos pelo es-
pírito da agressivi-
dades que neles
constituía uma

espécia de denominador
comum, força atuante,
indissociável e orgâni-
ca".
Abolicionista, Jere-

mias morreu aos 37 anos
no dia 29 de junho de
1881, antes de ver Mos-
soró libertar seus es-
cravos.
Como reconhecimento ao

trabalho de Jeremias da
Rocha em prol do fim da
escravidão, os seus res-
tos mortais foram tras-
ladados para o Panteon
dos Abolicionistas, no
Museu Municipal.
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s ancestrais dos Es-
cóssias eram chama-
dos de Camboa por re-

sidirem na ilha dos Vea-
dos, camboa (estreito por
onde a água penetra, na
maré alta, e que esvazia
quando as águas refluem na
baixa-mar) situada em Ara-
cati.
No fim do século XVII, o

alferes Manoel Nogueira
de Lucena saiu de Muribe-
ca, Pernambuco, como mem-
bro do Serviço de Policia-
mento das Costas das Ca-
pitanias do Norte para a
ribeira do Jaguaribe, Cea-
rá, na companhia de alguns
irmãos. Lá, casou-se com
Femiana Rosa dos Prazeres

e tornou-se proprietário
de terras e gados, além de
Juiz Ordinário. 
Na luta contra os índios,

no tempo de colonização do
Ceará, para evitar o con-
fisco de seus bens, Manoel
Nogueira retirou-se de Ja-
guaribe para a Serra da
Maioridade (Martins), no
Rio Grande, e depois para
a Serra Mossoró. Teve 12
filhos.
O oitavo dos filhos de

Manoel, Miguel Nogueira
de Lucena deu origem aos
Escóssias.  Casado com Pás-
coa Maria Soares da Encar-
nação, teve dois filhos Ma-
ria Soares de Lucena e Flo-
riano da Rocha Nogueira.

Floriano, por sua vez,
casou-se com Joana de Me-
lo, com quem teve cinco
filhos. Após ficar viúvo,
casou-se com Anna Rodri-
gues Braga, a Anna Floria-
no, e teve mais dois fi-
lhos: Francisco Firmino
da Rocha Nogueira e Jere-
mias da Rocha Nogueira.
Casado com Izabel Benig-

na da Cunha Viana, Jere-
mias teve duas filhas, Ce-
cília e Agar, que faleceu
ainda criança.
Na época do nascimento do

terceiro filho de Jere-
mias da Rocha Nogueira,
fervia o litígio entre a
Maçonaria e a Igreja Ca-
tólica.

Quando nasceu o menino,
em 27 de maio de 1873, que
possivelmente se chamaria
João Batista da Rocha No-
gueira, o vigário Antônio
Joaquim se recusou a ba-
tizá-lo porque o pai e o pa-
drinho, Targino Nogueira
de Lucena, eram maçons. As-
sim, o pai levou o reben-
to para a Loja Maçônica 24
de Junho, onde o batiza-
ram simbolicamente com o
nome daquele que acredi-
tavam ser o patrono da Or-
dem Escocesa Antiga e Acei-
ta, São João da Escóssia.
Surgia aí a família Escós-
sia, hoje com centenas de
descendentes radicados por
todo o país.

O

O surgimento da 
família Escóssia

F

O estilo combativo de Jeremias da Rocha
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ontam que, em 1º de ja-
neiro de 1875, enfure-
cidos devido a comen-

tários publicados na seção
intitulada Mofina, do O Mos-
soroense, o deputado provin-
cial Rafael Archanjo da Fon-
seca e o guarda da Mesa de Ren-
da José Tertuliano contra-
taram cerca de 10 capangas pa-
ra tentar assassinar os re-
datores do jornal. 
Após bebedeira e baderna

pelas ruas da cidade, o gru-
po teria se dirigido à reda-
ção do jornal. Chegando lá,
encontraram Anna Floriano,
mãe de Jeremias da Rocha, que
os esperava armada com um es-
peto. 
- Quem subir à escada mor-

re na ponta deste espeto! -
teria dito Anna. Desgraça
maior não aconteceu graças à
intervenção de terceiros. 
Na primeira edição após es-

se ataque, publicada a 13 de
janeiro de 1875, O Mossoroen-
se chegou às ruas com mani-
festo assinado por Jeremias
da Rocha Nogueira, no qual co-
menta o acontecimento e clas-
sifica os pretensos invaso-
res como "facínoras, sangui-
nários, celerados e cani-
bais". 
Jeremias presta, em seu

texto, solidariedade a Jo-
sé Damião e ao agente con-
sular Frederico Antonio de
Carvalho.
"No dia 1º de Janeiro do

corrente anno, reunindo-se
o mencionado deputado Rafael
Archanjo - a um seu comensal
- de nome José Tertuliano,
guarda da Meza de Rendas - per-
correram os suburbios desta
cidade assalariando capangas
cacetistas, para um fim só
compativel com a natureza
corrompida desta miseravel
gente, e conseguiram, que a
elles se incorporassem os se-
guintes indivíduos - Quin-
tiliano Fraga e um filho de
nome João, João Martins da
Silveira, e 2 ou 3 filhos, um
famulo do Dr. Euclides Dio-
cleciano, de nome Manuel e Ma-
nuel Gavião. Reunidos assim

em numero de 10 ou 11 pes-
sôas, depois de haverem afo-
gado a mente n'um oceano d'al-
cool, armaram-se de cacetes,
punhaes e pistollas, e diri-
giram-se, às 3 horas da tar-
de pouco mais ou menos, ca-
pitaneados pelo referido Ra-
fael - na mais selvagem gri-
taria e criminosa ostentação,
à casa onde reside José Da-
mião de Souza Mello e Frede-
rico Antonio de Carvalho, on-
de tem estes seu estabeleci-
mento commercial, e o ulti-
mo o escriptorio da Agencia
Consular Portugueza; e ahi,
furiosos como tigres, aos
gritos de mata, morra etc, pe-
netraram no interior della,
indo até a cosinha, onde não
encontrando suas victimas,
que sorprehendidas pelo ac-
comettimento inesperado, sem
tempo para ganharem uma po-
sição convenientemente de-
fensiva, subiram ao andar da
casa por cima do referido es-
tabelecimento, onde permane-
ceram e onde aguardavam a su-
bida dos aggressores. 
Abandonada assim a casa,

escriptorio e estabelecimen-
to ao poder dos assaltantes,
estes sedentos de sangue
abrasados de ferocia e bru-
teza, e certos, pelo concur-
so d'algumas pessôas carac-
terizadas que com animo pa-
cificador, para ali se diri-
gião, de que não levarião a
effeito o assassinato de Jo-
sé Damião e de seu sócio, nem
satisfarião daquella vez seus
instintos brutais, atiram-se
sobre as vidraças do estabe-
lecimento e escriptorio da
Agencia e quebrão quasi to-
dos os vidros a cacete, dan-
do até profundos golpes na
propria madeira e balcão,
quebrando igualmente diver-
sos objectos de vidro expos-
tos à venda, e praticando ou-
tros desatinos acompanhados
de mil injurias atrozes e in-
famantes!!!!!!!!! 
Ao vêr-se o desespero bru-

tal e sanguinario d'aquella
sucia de sceleratos, dir-se-
hia um bando de salteadores
acommettendo de sorpresa a

casa d'um cidadão pacifico,
dispostos a lhe pedirem a bol-
sa ou a vida!!! 

Depois sahindo todos os
faccinoras do theatro de seu
drama de ferêsa e selvagis-
mo, onde lhes havião escapa-
do as victimas em que pre-
tendiam cevar seus instinc-
tos e brutal furor, percor-
reram as ruas redobrando os
insultos e ameaçando volta-
rem à typographia Mossoroen-
se, causa originaria de seus
odios contra os redactores.
Era já noite e ainda se ou-
via de todos os angulos da
cidade o rugir medonho des-
sas feras avidas de vingan-
ça e famintas de sangues!".

Jeremias da Rocha prosse-
gue em seu texto questionan-
do a postura do delegado Joa-
quim Severino da Silva, que
a tudo assistiu impassível e
a do promotor Avelino Ilde-
fonso, amigo do deputado.

"(...) Ignorava por ven-
tura o plano sinistro e mil
vezes reprovado d'aquelle seu
amigo? Não via que o preparo
belico d'aquella matilha fe-
roz, horrivelmente alcooli-
zada não podia ser para pra-
ticar um ato lícito?".

No manifesto, o pai da im-
prensa mossoroense diz que é
hora de se fazer respeitar
os direitos. 

"(...) Acordai para com-
preender vossos direitos e
praguejar estes monstros san-
guinarios, que rasgando a
Constituição e as leis, tem
arrojo de tentar contra a ul-
tima de vossa liberdade, a im-
prensa. 

Mas a imprensa não morre,
porque não morre a liberda-
de! Como o cedro altivo que
no picaro das montanhas
afronta o embate furioso
d'impetuosa rajada, hade o
Mossoroense resistir impa-
vido aos tufões da prepo-
tencia dos sicarios e dos
vandalos desta desgraçada
actualidade! Collocai-vos ao
meu lado, mossoroenses, e
quando por sobre as victi-
mas sacrificadas ao furor
sanguinario destes bandidos,

avistar-des alguem lutando
até cair esange abraçado ao
pendão da liberdade que nos
congraça e une, levantai os
olhos, e encontrareis o que
sempre esteve a vosso lado
nas lutas da oppressão con-
tra a tyrannya". 

Na mesma edição, Jeremias
assina outro texto em que de-
safia seus desafetos, reve-
la a solidariedade do capi-
tão Targino Nogueira de Lu-
cena, irmão maçom e padrinho
de João da Escóssia: 

"Os autores do attentado...
depois de insultuosas... e
passeatas de musica, foguet
vivas à constituição do im-
pério, o capitão Deputado e
chefe... acabava de calcar
aos pés violando asilo do ci-
dadão fizeram... ameaças pu-
blicas de no dia 6 atacar a
typographia Mossoroense. 

[...]
A typographia foi aberta...

todo esse dia em exposição pu-
blica a espera do cumprimen-
to da... ameaça dos vânda-
los, que foram... intimida-
dos pelo capitão Targino No-
gueira de Lucena destincto
mossoroense que os esperou
na estacada... com seus ami-
gos e ao lado do seu proprie-
tario". 

José Damião de Souza Mel-
lo também assina artigo na
edição de 13 de janeiro de
1875, em que os autores do
atentado são tachados como
corruptos, selvagens antro-
pófagos, cães hidrofóbicos
e sicários. 

O assunto ainda é aborda-
do na edição do dia 24 se-
guinte. O texto sob o título
"A queda do Archanjo Ra-
phael!", em clara alusão a Ra-
fael Archanjo, referindo-se
ao "verme das pústulas", "Ar-
chanjo maldito", é finali-
zado com o "epitaphio hor-
rendo": 

"Aqui jáz Raphael, esse
precito, Belsebú da Fonse-
ca, anjo maldito Maldito che-
rubim! Larva negra a vagar nas
trevas mudas, Fantasma de
Plutão, sombra de Judas, 

Espectro de Caím!" 

C

A tentativa de empastelamento ou 
a bravura na ponta de um espeto
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Decreto nº 5851, de
27 de fevereiro de
1875, aprovado no go-

verno Rio Branco e regulamen-
tado pelo Duque de Caxias,
contendo as normas de recru-
tamento para o Exército e a
Armada causou revolta em di-
versos pontos do país.
No Rio Grande do Norte não

foi diferente. Nos municí-
pios de Arez, Canguaretama
e Goianinha, grupos de homens
e mulheres invadiram igre-
jas e rasgaram livros, papéis
e editais referentes ao re-
crutamento, segundo o mes-
tre Câmara Cascudo.
Em Mossoró, o episódio ga-

nhou mais repercussão tanto
pelo tamanho do movimento
quanto pelo fato de ele ter
sido realizado por mulheres,
cerca de 300, comandadas por
Anna Rodrigues Braga, a An-
na Floriano, mãe de Jeremias
da Rocha.
O movimento, que recebeu

o nome de Motim das Mulhe-
res, aconteceu no dia 30 de
agosto de 1875. O grupo de
mulheres tomou do escrivão de

juiz de paz e rasgou em pra-
ça pública o livro e papéis
com a relação dos mossoroen-
ses sorteados. O mesmo foi
feito com as cópias prega-
das na porta da igreja e as
que foram entregues para pu-
blicação no jornal O Mosso-
roense.
O episódio foi narrado pe-

lo major Romão Filgueira:
"No dia marcado, estavam u-

mas trezentas mulheres reu-
nidas em Mossoró, porque as
próprias Evas dos arrabal-
des haviam aderido ao motim.
O cortejo rebelde partiu da
atual rua João Urbano indo
até a hoje praça Vigário An-
tônio Joaquim. Aí, forma ras-
gados os editais, pregados
nas portas da igreja e des-
pedaçados vários livros. Da
praça Antônio Joaquim, di-
rigiram-se as amotinadas à
Praça da Liberdade, passan-
do pela hoje 30 de Setembro.
Naquele logradouro público
achava-se disposto um corpo
de Polícia, ali posto com fim
de dominar a sedição. Aos gri-
tos de Avança, logo ficaram

confundidos, no tumul-
to da luta, soldados e
mulheres. Como era na-
tural, foram várias as
feridas, tendo a inter-
ferência de pessoas gradas
da localidade evitado mais
funestas consequências".

Em correspondência curta,
Jeremias da Rocha comu-
nicou à Junta Paro-
quial da impos-
sibilidade de
continuar pu-
blicando a rela-
ção dos sortea-
dos:

"Comunico a V. Sas.
Que deixo de continuar
a publicar no meu perió-
dico a lista de sorteio des-
ta paróquia, como me havia
comprometido, em consequên-
cia de haverem sido os res-
pectivos autógrafos que se
achavam em meu poder, inu-
tilizados por um grupo de se-
nhoras, que ontem pelas no-
ve horas do dia invadiram a
minha tipografia".

O ofício enviado pelo juiz
José Antonio Rodrigues ao

pre-
sidente da Província, João
Bernardo Alcoforado Júnior,
apontava, além de Anna Flo-
riano, as senhoras Maria Fil-
gueira e Joaquina de Souza
como líderes do movimento que
teria sido, segundo ele, ar-
quitetado por Jeremias da Ro-
cha.

O

Mossoroense defendia
a abolição da escrava-
tura, embora o pensamen-

to em favor da liberdade da
raça negra tenha sido expres-
so de modo quase sempre dis-
creto e algumas vezes de for-
ma contraditória. 
Na edição de 3 de maio de

1874, por exemplo, o jornal
protestava contra a persegui-
ção do delegado e do carce-
reiro de Mossoró a um escravo
do comerciante Francisco An-
tonio Martins de Miranda, pre-
so várias vezes, de modo ar-
bitrário, e obrigado a fazer
a faxina da delegacia. O con-
traditório da matéria está na
constatação de que o jornal de-
fende muito mais o direito do
proprietário do negro, pelo
fato deste ter sido mantido
em cárcere sem autorização
daquele, do que o direito à
liberdade do cativo. 
Outra dessas contradições

está estampada na última pá-
gina, em 12 de julho de 1874,
na forma de anúncio da fuga de
um escravo. 
"ESCRAVOS FUGIDOS - No dia

4 de Abril próximo passado,
evadio-se da Povoação da Ara-
runa, Provincia do Parahyba
do Norte, hum escravo de nome
Alexandre com os signaes se-
guintes - idade 20 anos, cor
parda, altura regular, cheio
do corpo, rosto redondo, fal-
ta de hum dente na frente,
barba nenhuma, cabeça e ore-
lhas grandes, cabellos cres-
pos, e as pernas arqueadas, e
quando se veixa gagueja hum
pouco. Quem o apprehender e le-
var á Lagoa do Fumo na Provín-
cia do Rio Grande do Norte, em
casa do Coronel Miguel Ribei-
ro Dantas, ou a Araruna a ca-

sa de Antonio Ribeiro da Sil-
va, será generosamente recom-
pensado". 
Voltando um pouco no tempo,

encontra-se, em 14 de dezem-
bro de 1872, a denúncia con-
tra o juiz Sebastião Cracará,
que teria roubado bens do es-
cravo Tomaz para dar a outra
pessoa. Não se trata de uma
defesa da libertação dos es-
cravos, mas de um negro em es-
pecial. 
"RESSURREIÇÃO - temos em

nosso poder a corresponden-
cia, a que por falta de espa-
ço dexamos de dar publicida-
de neste n. - É relativa ao
apparecimento do escravo -
Tomaz - cujos bens forão nes-
ta Cidade escamoteados pelo
juiz municipal supplente Se-
bastião Cracará, de eterna
mimoria, e afinal entregues a
um quidam, que dizia herdei-
ro do mesmo - Tomaz - No es-
cripto a que nos referimos se
põe bem patente a corrupção,
que grassa aqui em certos func-
cionarios - que, constitui-
dos Srs. da justiça - são ao
mesmo tempo escrivãs, advo-
gados - meirinhos e afinal ar-
bitros da propriedade alheia.

(...) igualmente que pelo
celeberrimo Cracará foi es-
tabelecido um novo princípio
em jurisprudencia, isto é - à
sucessão inter vivos - por
quanto sem a prova do falle-
cimento de - Tomaz apparece,
e manda ordem para se receber
os seus bens, não deixara por
certo de reagir contra a vio-
lencia, que soffrera a pessoa
que por sua ordem tinha seus
bens - e que do seu uso ficou
privado. - Prepare se o juiz
Cracará, que teremos contra-
danças, e S.S. peça bem a Deus

- não fique agarrado por um
suspensório - ao anno do Nas-
simento de Nosso Senhor Jesus
Christo - Quem te mandou al-
faiate tocar rabecão?! 

Isto quer dizer em bons ter-
mos para quem quer ser juiz
tendo nascido para capar bo-
des?" 

As defesas mais amplas do
ideal libertário estão em
1874, como esse trecho de re-
portagem publicada em 26 de ju-
lho: 

"Mais um triunpho da liber-
dade - Os jornaes da heroica
província de São Paulo dão con-
ta da acção altamente gran-
diosa e meritória, que alli
acaba de destinguir o subdi-
to francez José Planet, ex-
dono do Hotel d'Europa sito
na capital; o qual tendo de
retirar-se para a Europa, re-
solveu dar a liberdade a 10
escravos de sua propriedade.
[...]"

Em 13 de setembro seguinte,
a defesa abolicionista apa-
rece como propaganda da maço-
naria: 

"A loj.: Regeneração Ca-
tharinense, da cidade de Des-
terro, que mantém uma aula gra-
tuita, solemnisou o dia 24 de
junho do corrente anno liber-
tando uma criança menor de 11
annos. 

O Sr. Augusto César Morei-
ra Pantaleão, por ocasião de
entrada na loj.: Honra e Hu-
manidade , ao Unido (Rio Gran-
de do Sul), libertou em nome
da sua officina e sem ônus al-
gum a uma sua escrava de cin-
co annos de idade. [...]"

Outro texto merece desta-
que. Em 24 de outubro de 1874,
comemorando o segundo aniver-
sário do jornal, transcorri-

do em 17 passado, Jeremias pu-
blicou o manifesto do qual fa-
zem parte as seguintes passa-
gens: 

"A bandeira do Mossoroense
é a da liberdade; não a liber-
dade que assiste ao senhor na
compreensão do escravo; mas a
liberdade de iguaes e de ir-
mãos. 

[...]
Elle caminha e busca a li-

berdade completa e real aon-
de quer que ella esteja. 

[...]
O Mossoroense sem desviar-

se um ápice do caminho, que a
justiça e a razão lhe tem apon-
tado, acompanhará nas lides
os obreiros do progresso, en-
toando em coro sob a luz res-
plandecente da verdade, hyn-
nos a Deus, a Patria e à Li-
berdade. 

Avante! Coragem!" 

O
O movimento em prol do fim da escravatura
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O Motim das Mulheres
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encerramento da
primeira fase do O
Mossoroense - possi-

velmente em março de 1876,
depois de publicar cerca de
158 números em edições do-
minicais -, ao que pare-
ce, se deu por problemas
financeiros que obrigaram
Jeremias a vender o prelo
principal ao coronel An-
tônio Soares Macedo, para
impressão de O Brado Con-
servador, em Assu. 
O restante dos equipa-

mentos gráficos, com a

morte de Jeremias, em
1881, foi enterrado por
José Damião no quintal de
sua casa, na antiga Rua das
Flores, hoje Bezerra Men-
des, e resgatado cerca de
30 anos depois. 
Em 1911, morando na mes-

ma casa que pertencera ao
pai, Alfredo de Souza Mel-
lo contou a João da Escós-
sia, Jerônimo Rosado, Ru-
fino Caldas, Lauro da Es-
cóssia e outros presentes,
que sempre ouvira o pai di-
zer que enterrara um dos

prelos do O Mossoroense,
o primeiro a ser usado na
tipografia, bem ali, no
quintal de sua residência. 
A revelação de Alfredo

Mello despertou a curio-
sidade dos presentes, que
decidiram procurar o ve-
lho prelo. Lauro da Es-
cóssia, com a autoridade
de quem assistiu a tudo,
conta: 
"Estou vendo na retina

da memória o próprio Al-
fredo Melo com aquela sua
agucidade inglesa, de pos-

se de uma alavanca cavan-
do a terra, revolvendo o
solo e grande foi a sur-
presa de todos. As peças,
uma a uma estavam sendo re-
tiradas de um ângulo do
quintal do prédio em que
hoje está situada a Far-
mácia Assunção, contígua
à residência da família
Melo que ao tempo passado
integrava todo conjunto
residencial e armazém de
comércio de José Damião
de Souza Melo e de seu su-
cessor". 

O

A venda e o enterro 
dos equipamentos

Português de Aveiro, José Damião
de Souza Melo chegou ao Brasil no
ano de 1862, onde mais tarde reque-
reu a naturalização. 
"Um estrangeiro de espírito

adiantado", segundo o historiador
Raimundo Nonato, José Damião foi
jornalista, poeta, comerciante e
abolicionista.
Sacerdote, largou a batina pelo

presbiterianismo. Publicou um es-
tudo "O Purgatório perante o século
e as escrituras", tendo sido um dos
animadores da religião protestante
em Mossoró.
Companheiro de primeira hora de

Jeremias da Rocha à frente do O
Mossoroense, José Damião escrevia
facilmente, com precisão e vivaci-
dade. Muitos de seus textos eram
assinados com o pseudônimo "Velho
da Montanha". Teve atuação desta-
cada pelo fim da escravatura e dei-
xou seu nome vinculado à galeria
dos Abolicionistas Mossoroenses.
"De natureza intranquila, per-

correu outros lugares. Além de Mos-
soró, morou em Acari, Jardim do Se-
ridó, Fortaleza e Manaus, exercen-
do as atividades mais diversas,
deixando por onde passava a marca
de seu espírito combativo e vibran-
te", conta o escritor Geraldo Maia.
Faleceu em Manaus no dia 1º de

fevereiro de 1905.

José Damião, 
OO VVeellhhoo ddaa MMoonnttaannhhaa



segunda fase do
O Mossoroense tem
início em 1901,

quando o jornal ressur-
ge como "Periódico hu-
morístico e Illustra-
do", sob o comando de
João da Escóssia, filho
de Jeremias da Rocha,
com o apoio dos redato-
res Antonio Gomes e Al-
fredo Mello.
Sobre esse período,

conta o historiador
Vingt-un Rosado: 
"Em 1901, o velho e

glorioso órgão de nossa
imprensa ressurgiu sob
a capa d'O Eco, jornal
humorístico, durando
até 1902. Marca este
último ano, o início da
2ª fase d'O Mossoroen-
se, aos 12 de julho. São
seus novos redatores o
coronel Antônio Gomes
de Arruda Barreto e Al-
fredo de Souza Melo,
filho de José Damião.
Gerencia-o, com muita
competência, o redator-
xilógrafo João da Es-
cóssia, que também é
seu proprietário. Traz
agora o intuito de
prestar 'serviços às
letras, às artes, às
ciências, às indústrias
e ao desenvolvimento de
todos os ramos da ati-
vidade humana'. 
Nesta segunda fase

era quinzenal,
passando-se em 1905 a
publicar-se três vezes

ao mês. Imprimia-o a
Aurora Escossesa, de-
pois Atelier Escóssia.
Mais tarde seria sema-
nal e em sua última eta-
pa, bissemanal, saindo
às quartas e aos domin-
gos. Depois do faleci-
mento de João da Escós-
sia, O Mossoroense pas-
sou a ficar sob a dire-
ção dos jornalistas Au-
gusto da Escóssia e
Lauro da Escóssia, ne-
tos de Jeremias da Ro-
cha Nogueira e filhos
de João da Escóssia. 
A terceira geração,

como a segunda,  soube
manter o tradicional
órgão na diretriz que
lhe traçara a primeira,
em 1872".
LLiinnhhaa
A reabertura do O Mos-

soroense traz a marca
do segundo período da
imprensa brasileira,
que se iniciou em 1880 e
se estendeu até 1910. O
jornal passa a ganhar
dimensão de empresa e a
política partidária não
é mais a mola propulso-
ra do rumo a ser segui-
do. Não havia a agres-
sividade dos primeiros
anos. É o período em que
os processos de compo-
sição e impressão pas-
sam a ser aprimorados,
a caricatura surge na
imprensa brasileira e
cresce a consciência de
que o objetivo do jor-

nal é a notícia. 
A Questão de Grossos,

disputa entre os Esta-
dos do Ceará e Rio Gran-
de do Norte para esta-
belecer seus limites,
foi o principal assunto
abordado nesse período.
Também nesse período
que foram dados os pri-
meiros passos na área
da publicidade.
IIlluussttrraaççõõeess
Com a publicação de

charges e dese-
nhos, o jornal
aparece mais
atrativo e le-
ve. Era o pró-
prio João da
Escóssia que
esculpia as
xilogravuras
para ilustrar
o jornal fun-
dado por seu
pai, algumas
delas copia-
das ou inspi-
radas em ilus-
trações publi-
cadas em revis-
tas do Sul. 
Chama atenção

dos especialistas
no assunto, a fineza
do traço nos traba-
lhos desse artista,
inclusive os temas
escolhidos: varia-
vam desde ca-
ricaturas
a

charges satirizando
acontecimentos políti-
cos. João da Escóssia
chegou a retratar cenas
de um crime ocorrido em
Grossos e o incêndio da
Bastilha, além de es-
culpir artes publicitá-
rias. 
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O Ressurgimento nas mãos
de João da Escóssia

Em 1917, dando cada vez mais ar empresa-
rial ao jornal, João da Escóssia compra a
máquina impressora Marinoni.
De fabricação francesa, plana, acionada

a eletricidade e com capacidade para 1.500
exemplares por hora, a Marinoni continuou
fazendo a tiragem do jornal aos anos 1950,
com a inserção dos linotipos.
Doada ao Museu Municipal Lauro da Escós-

sia na década de 1990, a Marinoni passou
anos desmontada até que João da Escóssia
Neto tomou a iniciativa de recompô-la,
voluntariamente.

A Marinoni
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A arte de João da Escóssia

Os sucessores de João da Escóssia
Com o afastamento de

João da Escóssia em 1917
e sua morte, em 1919, o
jornal perdeu muito de
suas características
culturais. Vale salien-
tar que a partir da I
Guerra Mundial, defla-
grada em 1914, os jor-

nais do País começaram
a perder suas caracte-
rísticas literárias e
a ser influenciados pe-
las novas relações es-
tabelecidas entre a so-
ciedade e a comunica-
ção de massa, passando
a ser mais noticiosos. 

O historiador Raimun-
do Soares de Brito men-
ciona Francisco Pi-
nheiro de Almeida Cas-
tro como sucessor de
João da Escóssia no co-
mando do jornal, de 1917
a 1921.
Em seguida, conforme

Jaime Hipólito, vieram
Rafael Fernandes Gur-
jão, como diretor polí-
tico e redator-chefe de
1922 a 1930, e Augusto
da Escóssia como geren-
te, de 1930 a 1934,
quando do encerramen-
to da segunda etapa. 

rtista nato,
João da Escóssia
foi jornalista,

xilógrafo, artista
plástico, desenhista,
gravador, cenarista e
autor de teatro. Foi o
primeiro caricaturista
do Rio Grande do Norte.
Nascido em 1873, era

herdeiro do espírito
combatente de seu geni-
tor - Jeremias da Rocha
Nogueira. 
Fundou o jornal O

Echo em 1901. No ano
seguinte reabriu o jor-
nal fundado por seu
pai, O Mossoroense, com
uma inovação: as pági-
nas antes preenchidas
apenas por textos, ago-
ra eram ilustradas com

gravuras, cujas matri-
zes (xilogravuras) ele
próprio talhava em ma-
deira utilizando-se
apenas de um simples
canivete.
Na segunda conferên-

cia do I Ciclo de Con-
ferências e Estudos
Mossoroenses, em agosto
de 1958, o jornalista e
escritor Jaime Hipólito
Dantas assim se expres-
sou: 
"De João da Escóssia,

pode-se dizer, primeiro
que tudo, que se trata-
va de um artista de
primeira ordem. Era um
admirável xilógrafo,
com uma capacidade sim-
plesmente extraordiná-
ria para retratar, em

madeira, com o auxílio
de um mero canivete,
figuras do seu tempo ou
de outras épocas, como
ainda objetos, fatos ou
alegrias para a ilus-
tração de notícias ou
reportagens.
A arte do xilógrafo

João da Escóssia esta-
ria a merecer um estudo
à parte por um entendi-
do na matéria. Como se
explicar que um homem
do interior, sem qual-
quer estudo especiali-
zado, haja chegado a
dominar com tal perfei-
ção a arte, não tão fá-
cil, da xilogravura?
Possuía o artista o
senso da observação dos
detalhes mais diminu-

tos. Parecia ser ágil,
sutil e penetrante. Uma
vocação, sem dúvida, de
puro retratista, que a
província, na pequenez
das suas proporções, no
incolor da sua vida no
princípio do século,
não pode devidamente
valorizar". 
Quando morreu, em 14

de dezembro de 1919,
João da Escóssia já
usava cadeira de rodas
há cerca de 9 anos, de-
pois de um início de
paralisia. Também eram-
lhe frequentes inchaços
e fortes dores na mão
direita, justamente a
que imprimia força no
canivete para moldar
formas na madeira.

A



Escossinha, como era conhe-
cido Augusto da Escóssia
Nogueira, o quarto descen-
dente de João da Escóssia,
nasceu no dia 14 de janeiro
de 1900. Herdou, no sangue,
o amor pelo jornalismo,
dando continuidade ao O
Mossoroense. Foi também
vice-presidente da Câmara
de Vereadores, prefeito de
Mossoró, suplente de juiz
federal e tesoureiro da Câ-
mara de Mossoró.
A passagem pela Câmara foi
rápida. Eleitos para o pe-
ríodo de 1937 a 1940, os
edis daquela legislatura,
que era presidida pelo
farmacêutico Jerônimo
Lahyre de Melo Rosado,
perderam os mandatos 13
dias depois da primeira
sessão, que realizou-se a
15 de setembro, como efei-
to do Estado Novo, implan-
tado por Getúlio Vargas.
A sua gestão como prefeito
aconteceu de 19 de feve-
reiro a 3 de agosto de
1946.
Raimundo Nonato assim o
definiu:
"(...) Homem otimista e de
compreensão realista da
vida, sem alimentar falsas
ilusões, para ele não ha-
via coisas impossíveis, e
como não concretizava si-
tuações, ia disfarçando as
dificuldades que lhe apa-
reciam no caminho com um
riso franco, cheio daquela

m 1918, O Mosso-
roense era "Órgão
vespertino, inde-

pendente e consagrado
aos interesses das clas-
ses conservadoras". No
dia 18 de junho de 1919,
passava a anunciar-se
como "Órgão do Partido
Republicano Federal".
Apesar do período de vi-
brante engajamento polí-
tico, o jornal não trazia
mais a violência dos em-
bates da primeira fase. 
Proprietário e gerente,

Augusto da Escóssia não
aceitou a censura imposta
pelos que detinham o po-
der político e preferiu
suspender a circulação do
jornal, temporariamente,
a apresentá-lo aos leito-
res com as ideias tolhi-

das. Com o manifesto "Ao
povo de Mossoró", Augusto
anunciou o fechamento: 
"O Mossoroense, depois

de circular continuamen-
te por mais de trinta
annos, vê-se forçado ho-
je a interromper sua pu-
blicação. É do domínio
público que na quarta-
feira passada, o sr. de-
legado de polícia, 1�
tenente José T. da Rosa,
procurou o nosso direc-
tor, fazendo-lhe ver
que, de ordem superior,
antes de circular, teria
o jornal de se submeter
à censura. Consciente do
dever de acatar as reso-
luções do governo ditac-
torial implantado em
nossa Pátria, nada te-
ríamos a objectar se a

censura tivesse de ser
feita pela autoridade
pública, no uso de suas
atribuições regulares.
Mas, para O Mossoroense
a censura se revestia de
uma humilhação, pois
que, estranhamente, o
censor seria um cidadão
que, além de adversário
político, era desafecto
pessoal do director e
mais redactores do jor-
nal. Nestas condições,
impulsionados por um
sentimento de brio que,
herdado dos nossos maio-
res, queremos transmitir
integro aos nossos des-
cendentes, resolvemos
cerrar as portas do or-
gam, cuja vida tem sido
um exemplo de trabalho e
esforços em prol de to-

dos os nobres cometti-
mentos que se relacionam
com o progresso e com o
bem estar do município e
do estado, e cuja orien-
tação, como podem ates-
tar todos os que nos
leem, tem sido a mais
prudente, sensata e ele-
vada que seria licito
desejar. 
Esperamos que um dia os

clarões dos raios subli-
mes da liberdade, do amor
e da justiça illuminem a
nossa trajectoria, e que
então, se concretisem em
verdade inconcussa as
palavras santas do Evan-
gelho: "OS HUMILHADOS
SERÃO EXALTADOS". 

Mossoró, 17. 7. 1932. 
A Redação" 
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Vespertino e sem censura

Augusto da Escóssia
confiança que tanto con-
corria para sua tranqui-
lidade e para sua paz de
espírito.
(...)
Na sua vida toda, Augusto
da Escóssia Nogueira foi
um modelo de probidade e
de estrutura moral.
Talvez tenha sido, em
Mossoró, o homem ideal de
sua geração, sem inimiza-
des, sem recalques, sem
rservas de ódios que lhe
pudessem estorvar a cons-

ciência, vivendo de seu
trabalho para a manuten-
ção da sua família. Hoje,
pensando nele, é pena re-
cordar que, com seu desa-
parecimento, abriu-se um
grande claro na imprensa
mossoroense, de onde ele
se foi, como um dos seus
mais famosos mosquetei-
ros".
Era casado com Alaíde da
Escóssia e deixou 12 fi-
lhos. Faleceu no dia 6 de
julho de 1951.
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Tentativa de reativação 
e o fim de mais uma era

O primeiro 
crime de 
imprensa

vítima do primeiro
crime de imprensa
oficialmente regis-

trado em Mossoró foi, por
ironia do destino, o jor-
nalista João da Escóssia.
Os acusados eram Eduardo
dos Santos e Francisco Xa-
vier de Miranda, respon-
sáveis por A Tribuna. 
No dia 9 de maio de

1915, A Tribuna publicou

artigo intitulado "Honra
ao Mérito", no qual ataca-
va João da Escóssia. Leva-
do a juízo, Francisco Xa-
vier acabou se retratan-
do.
Na queixa-crime, Escós-

sia afirma que o artigo é
injurioso porque "traduz,
embora velada, equivoca
ou vaga, uma offensa à sua
dignidade e à sua honra".

Os originais da queixa-
crime e da procuração pa-
ssada por João da Escós-
sia a José Soares Franco,
para que, na condição de
seu representante legal,
acompanhasse o processo,
despachos do juiz e in-
terrogatórios dos acusa-
dos fazem parte do acervo
do Museu Municipal de
Mossoró. 

m 30 de setembro de
1933, ainda sob a
direção de Augusto

da Escóssia, O Mossoroen-
se voltou a circular: 
"Após mais de um ano de

silencio, imposto pela
situação de compressão e
despotismo que abastar-
dou as nossas tradições
de liberalismo, - surge
na arena jornalística O

MOSSOROENSE, o velho or-
gam que sempre se consti-
tuiu em trincheira das
aspirações de nossa ter-
ra em tudo que respeitas-
se o seu progresso mate-
rial e a sua cultura. De-
fendendo o programa a que
se traçou em toda a sua
já longa existência, este
jornal, sem jamais baixar
às ofensas pessoais e nem

cultivar ódios estéreis,
continuará a sua missão
nobilitante de propugnar
pelos altos empreendi-
mentos locais, e, há de
ser o vanguardeiro digno
e leal das boas causas e
dos propositos merito-
rios. 
Confia a sua direção

que o POVO MOSSOROENSE
recebe-lo-á com a sim-

patia que tanto lhe ser-
virá para estimulo, e a
que corresponderá com o
Maximo esforço para bem
servi-lo". 
A circulação se es-

tendeu até fins de
1934. O último número
constante do acervo do
Museu Municipal é o
1.155, de 11 de novem-
bro.

E

A



reabertura do
jornal em setembro
de 1946 confirmou

as palavras proféticas
do monsenhor Barreto,
ex-diretor do Colégio
Diocesano, de que haven-
do um descendente de
João da Escóssia O Mos-
soroense há de reapare-
cer. Sob o comando de
Lauro da Escóssia, filho
de João da Escóssia e
neto de Jeremias da Ro-
cha, chega-se à terceira
fase. 
Na árdua tarefa, Lauro

da Escóssia tinha a ajuda
de, entre outras pes-
soas, seus filhos Lauro
Filho e Danilo Couto da
Escóssia, ambos ainda
crianças, que começaram
vendendo jornais e aca-
baram jornalistas.

No frontispício nada
de trazer o anúncio das
cores partidárias que
defendia, O Mossoroense
se mostrava mais noti-
cioso. Seus redatores
eram Jorge Freire,
Vingt-un Rosado e José
Augusto Rodrigues. 
Segundo o historiador

Raimundo Nonato, "Lauro
trazia no sangue o arre-
batamento e a impetuosi-
dade de seu avô Jeremias.
(...) Lauro era o espada-
chim animoso com a viva-
cidade do felino, sempre
pronto para enfrentar ,
nas horas das trevas, um
vulto encapuzado. Sua
oficina estava sempre
aberta para a acolhida
das iniciativas, na
maior parte delas, dando
prejuízo à empresa. Mas,
os Escóssias nem olhavam
para isso".
Lauro dirigiu O Mosso-

roense por aproximada-
mente 30 anos e foi quem
mais escreveu sobre o
jornal e sobre a família
Escóssia. Um dos marcos
de sua atuação profis-
sional foi a entrevista
com o cangaceiro José
Leite Santana, o Jarara-
ca.
O advogado e ex-

deputado estadual Lauro
da Escóssia Filho falou
sobre o pai quando o
substituiu na cadeira
12 da Academia Mos-
soroense de Letras,

no dia 30 de junho de
1989:
"Humilde como ele era,

nunca usou as páginas de
seu jornal para se proje-
tar. Certamente ele
acreditava que o seu tra-
balho a serviço de Mosso-
ró seria um dia reconhe-
cido sem o emprego de
qualquer mídia. Jamais
tentou elevar-se mais
alto do que as condições
o permitiam. Sempre usou
a modéstia como norma,
nada exigindo em troca de
seu empenho.
Ele fez do seu trabalho

a sua vida.O jornal era
seu segundo lar. Suas
noites eram indormidas.
Seu descanso era nada.
Sua vaidade era nenhuma.
Era, isto sim, incansá-
vel batalhador de todas
as horas, no se afã de
editar o velho jornal de
cem anos, chegando a fa-
zer quase tudo dentro das
oficinas e da redação do
jornal."
Lauro da Escóssia foi

um democrata, correli-
gionário do Partido Re-
publicano e do Partido
Popular. Por causa de
suas posições políticas,
o O Mossoroense chegou a
fechar por duas vezes, de
acordo com Lauro Filho.
Pela numeração dos

exemplares existentes no
Museu Municipal, um des-
ses 'mergulhos' foi em
1963, embora alguns au-

tores se refiram a 1965.
Jaime Hipólito cita
1964. O último número
desta fase é o 3.393, de
domingo, 7 de julho de
1963. 
Lauro da Escóssia rea-

briu o jornal em 1970 e o
comandou até a venda, em
1975, quando o controle
acionário passou a ser do
médico Jerônimo Rosado
Cantídio, ligado ao gru-
po do deputado federal
Jerônimo Vingt Rosado
Maia, adversário políti-
co dos Lauros (pai e fi-
lho).
Sobre Lauro e a sua li-

gação umbilical com O
Mossoroense, disse Rai-
mundo Nonato: 
"Ainda hoje, Lauro da

Escóssia continua dentro
da oficina com o mesmo
entusiasmo dos seus dias
jovens, trabalhando, di-
rigindo, fazendo tudo. 
E quando o tempo lhe

sobra, o que é muito ra-
ro, toma uns goles de ca-
fé requentado, fuma um
cigarro-mata-rato e dá
uns curtos cochilos ar-
riado por cima dos fardos
de papel. 
Imensa e gloriosa com-

pensação para um homem
idealista que tem naque-
las velhas máquinas de
fazer o jornal, um tesou-
ro bem muito maior do que
aquele que enchia de vai-
dade o poderoso e sábio
Rei Salomão!".

Lauro da Escóssia começou
o processo de modernização
do jornal e, em 1953, in-
troduziu o uso da linotipo,
uma máquina que fundia em
bloco cada linha de carac-
teres tipográficos, compos-
ta de um teclado, como os
das antigas máquinas de es-
crever.
Eis o registro do próprio

O Mossoroense,  na edição
número 351, do dia 7 de ju-
nho de 1953: 
"Está em fase de expe-

riência a linotipo adquiri-
da pelo O Mossoroense. 
Representa esse presente

regio para a cidade de Mos-
soró, a primeira dentre as
muitas cidades interioranas
do norte do país a possuir
gráfico mecanisado, mais
uma conquista do esforço da
família Escóssia, que mais
uma vez se apresenta como
pioneira nos árduos miste-
res da imprensa mantendo
através de quatro gerações
de Jeremias da Rocha aos
bisnetos, a mesma chama de
expansão e progresso recla-

mados por Mossoró. 
Dentro de mais alguns

dias terá esta folha toda
sua composição mecanizada,
o que muito irá proporcio-
nar sua circulação e mais
rápido contato com os seus
inúmeros leitores e amigos,
tal o propósito que
animam seus
atuais responsá-
veis. 
A montagem da má-

quina que é uma Li-
notipo Relâmpago
modelo 31,
obedeceu a
orientação do
técnico Leoncio
Tobasa, mecani-
co, da Lino-
tipo do
Brasil
S.A., em to-
do o norte do
país, que numa de-
monstração de tra-
balho e grande co-
nhecimento, fez com
desincumbência feliz
referida montagem em
dois dias apenas".
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Lauro da Escóssia e seus filhos

A inserção da linotipo



orian Jorge Frei-
re nasceu em Mos-
soró em 1934 e co-
meçou a trabalhar
no O Mossoroense

com apenas 14 anos como
repórter estagiário,
tendo passado por todas
as etapas da redação até
chegar ao cargo de dire-
tor.
Em depoimento publica-

do no livro "Escóssia",
de autoria do jornalista
Cid Augusto, mostra bem
o apego que tinha com o
jornal O Mossoroense: 
"Eu aprendi a ler so-

letrando o jornal O Povo
de Fortaleza, noticiário
da Segunda Guerra Mun-
dial. Mas aprendi a amar
a liberdade foi no O Mos-
soroense, vendo a práti-
ca democrática de Lauro
da Escóssia. Era menino
quando ingressei no jor-
nal, a convite de seu do-
no, Lauro da Escóssia em
1947 ou 1948. Meu pri-
meiro artigo chorava a
morte de Monteiro Lobato
e era intitulado "Zé Bra-
sil". Há 44, 45 anos. De
lá para cá, nunca deixei
jornal e nunca estive lon-
ge do O Mossoroense, ao
lado de Jorge Freire, Ra-
fael Negreiros, Jaime Hi-
pólito, Vingt-un Rosado,
José Augusto Rodrigues,
Lauro Escóssia Filho.
Escrevíamos com intei-

ra liberdade. Até contra
as opiniões dos dois Lau-
ros (donos) e os inte-
resses do jornal. Censu-
ra não havia. Imoralida-
de só havia na boca suja
de Zé Abel. Eu também en-
tregava papel para Albecy

fazer engoli-lo a velha
Marinoni. O resto do dia
passava no jornal vendo
a sua faina, testemunhan-
do o seu alegre heroís-
mo. 
Lauros, os dois, fa-

ziam de tudo: artigos,
crônicas, armação de pá-
gina, titulagem e eram ar-
tistas em tipografia. E-
les e Surica, Tinteiro e
Quincão. Sem falar em Chi-
co Abel, Zé Abel, Vicen-
te, Dois e Postal. Assim
foi até eu partir para São
Paulo de onde continuei
escrevendo para o jornal. 
Regressando definiti-

vamente a Mossoró (em
1975), fui convidado pe-
los Lauros para assumir
a direção do jornal, o que
fiz incontinenti. Assis-
ti à venda da maioria
acionária da empresa dos
Escóssia para o grupo po-
lítico de Vingt Rosado.
Continuei diretor. Asse-
gurando a todos as mes-
mas liberdades concedi-
das no passado por Lau-
ro. 
Eu que assisti os Lau-

ros trazerem para Mosso-
ró a primeira Linotipo,
trouxe para o velho jor-
nal a primeira off set e
o primeiro fotolito. Além
de ter sido na minha ad-
ministração que o jornal
teve sede própria na no-
va rua com o seu nome.
Depois de Lauro da Es-
cóssia, fui quem mais de-
morou na direção do jor-
nal. Mais que o fundador
Jeremias, mais do que João
da Escóssia, Escossinha:
10 anos inesquecíveis pa-
ra mim.

Nestes meus 44 anos de
imprensa, passei por mui-
tos jornais, dirigi al-
guns deles. Nada me or-
gulha tanto do que a tem-
porada no O Mossoroense.
Principalmente sob a di-
reção do querido Lauro da
Escóssia. Tenho muita
saudade do matraquear da
Marinoni, do cheiro de
tinta de Dois, de suas
piadas, das imoralidades
de Zé Abel e das reações
permissivas do velho Ga-
to. Tenho saudades de Su-
rica, Vicente, Chico A-
bel, Fernando, Danilo e
Lauro, Lucinha e Tó, Tin-
teiro, Albecy e Quincão.
O Mossoroense foi a me-
lhor escola de cidadania
de Mossoró desde 1872".
De 1954 a 1961, Dorian

Jorge Freire foi repór-
ter e colunista polí-
tico da Última Hora,
depois fundou e di-
rigiu, até o golpe
de 64, o semanário
Brasil, Urgente;
trabalhou com
Caio Prado Jú-
nior na Revista
Brasiliense, fun-
dou e dirigiu, até
ser fechada pelos
militares, a Edito-
ra Sinal; foi re-
pórter e
redator
das re-
vistas
Esco-
la e
Rea-

lidade, diretor do Diá-
rio de Natal, diretor da-
Tribuna do Norte, dire-
tor do O Mossoroense.
Dono de um texto pre-

cioso - "o maior esti-
lista brasileiro", no di-
zer de Tristão de Ataíde
-, Dorian marcou época no
jornalismo brasileiro e
foi um dos maiores inte-
lectuais deste país.
Dorian Jorge Freire fa-

leceu em 24 de agosto de
2005, vítima de falência
múltipla dos órgãos, de-
pois de 57 anos dedica-
dos ao jornalismo.
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jornalista
e advogado
Lauro da Es-
cóssia Fi-

lho, bisneto do
fundador do O
Mossoroense,
Jeremias da Ro-
cha Nogueira,
ingressou no

jornal ainda
criança, vendendo
exemplares, e che-
gou a diretor do
centenário. 
"Eu sei fazer de

tudo dentro do
jornal. No O Mos-
soroense fui dire-
tor, redator, re-
visor, trabalhei
na composição e
manuseei até a má-
quina linotipo",
recorda Lauro que

foi, junto com seu
pai, responsável
por implantar, em
1953, a primeira
máquina linotipo
do jornal, o que
acelerou a produ-
ção do periódico.
Aos 80 anos, Lau-

ro Filho mora no
Ceará, onde é mem-
bro da Comissão de
Ética da Subsec-
cional da Ordem
dos Advogados do
Brasil (OAB), ten-
do, inclusive, re-
cebido a condeco-
ração de Advogado
Padrão 2010. "Meu
pai é um exemplo de
caráter retíssimo,
uma pessoa digna,
um eterno apaixo-
nado pelo jorna-

lismo", define
Fernanda da Escós-
sia, filha que
herdou do pai o
fascínio pelo jor-
nalismo e é hoje
editora do caderno
"O País", do jor-
nal O Globo.
Em março deste

ano, Lauro Filho
resgatou a página
principal da pri-
meira edição do
centenário, datada
de 17 de outubro de
1872. Segundo ele,
a recuperação é
importante resgate
histórico. "O tra-
balho ajuda a pre-
servar a história
e é um presente pa-
ra a atual e futu-
ras gerações".

De vendedor de jornal a jornalista

O

Dorian Jorge Freire
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ste jornal está comple-
tando 140 anos de sua
fundação, uma vez que
circulou pela primeira

vez no longínquo dia 17 de ou-
tubro de 1872, período que re-
presenta o início de uma se-
quência de lutas enfrentadas
por seu fundador - Jeremias da
Rocha Nogueira - o "aristocra-
ta do talento", em consequên-
cia dos seus artigos, sempre
muito bem escritos e oportu-
nos, como dos demais seguido-
res de empreitada, filhos, ne-
tos, bisnetos e trinetos. Com
o falecimento de Jeremias, o
jornal passou às mãos do filho
João da Escóssia, o "xilógra-
fo por excelência".  Com  a
morte  de  João,  foi  para
seus filhos Augusto e  Lauro
da  Escóssia,   "o repórter da
história". Passou ainda pela
direção do jornalista, advoga-
do e bisneto Lauro da Escóssia
Filho. Agora seu editor é o tri-
neto Cid Augusto da Escóssia
Rosado.

Jeremias, além de escrever
muito bem, era advogado pro-
visionado pelo Tribunal de Per-
nambuco e tinha como companhei-
ros de aventura o padre portu-
guês José Damião de Souza Me-
lo, Ricardo Vieira do Couto e
Alexandre Soares do Couto. To-
dos escreviam muito bem.  

O fundador, entretanto,  en-
controu no padre Antonio Joa-
quim Rodrigues um adversário.
O vigário não concordava com
os bons costumes maçônicos de
Jeremias, de uma maneira tal,
que se negou a batizar o filho
de Jeremias na igreja, porque
o pai e o padrinho eram ma-
çons,  fato que obrigou Jere-
mias a levar o menino para a
maçonaria, batizando-o com o
nome de João da Escóssia, com
dois esses, nome do patrono da
Ordem Escocesa Antiga e Acei-
ta - São João da Escóssia. Es-
tavam iniciadas a família  Es-
cóssia em lugar de Rocha No-
gueira e a luta com o vigário,
passando o  jornal O Mosso-
roense a ser  antijesuítico.

Exercendo a advocacia, Je-
remias, além de outras funções,
secretariou a Câmara Municipal
de Mossoró e foi defensor nas
Comarcas da zona oeste do Es-
tado, de Jesuíno Brilhante, "o
bandoleiro romântico".  A lu-
ta de Jeremias, entretanto, du-
rou pouco, pois faleceu muito
jovem, aos 37 anos, mas teve
tempo de deixar um acervo in-
vejável que sua inteligência
produziu. Com sua morte o jor-
nal também teve vida curta,
fechando as portas e somente
reabrindo-as a 12 de junho de
1902, pelo filho - João da Es-
cóssia  - "o artista da xilo-
gravura",  que trabalhava  pa-
ra dar  vida  ao  jornal, às
pessoas e aos fatos, bem re-
tratados em pequenos pedaços
de madeira,  tanto n'O Mosso-
roense como n'O ECO. 

Eram  companheiros de João
da Escóssia na  redação, Al-
fredo de Souza Melo, filho de
José Damião, Antonio Gomes de
Arruda Barreto, o Cônego Amân-
cio Ramalho, Dr. Antonio Soa-
res Júnior,  além de outros.
João, como o pai, morreu mui-
to novo, aos 46 anos, deixan-
do um acervo imenso de xilo-
gravuras, cujas  matrizes  fo-
ram destruídas pelo tempo. Era
um artista, jornalista, xiló-
grafo, desenhista, gravador,
cenarista e autor de teatro.

Com os falecimentos de Je-
remias e do filho João, houve
um  hiato na circulação do jor-
nal.  Os filhos Augusto e Lau-
ro não tinham condições de as-
sumir o jornal, que somente vol-
tou a circular na década de
1920/1930.  Augusto com 25/30
anos e Lauro com 15/20. 

Veio Getúlio ditador de 1930

a 1945.  O Mossoroense passou
a sofrer perseguições. Augus-
to e Lauro eram contra a di-
tadura  que, de tão  forte,
permaneceu  por  quinze  anos.
Uma pequena prova  foi o que
aconteceu  em  Mossoró, na
apresentação  de um artista
do sul. Mandava a plateia es-
crever qualquer coisa para ele
dizer, sem ver o que estava
escrito. Augusto da Escóssia,
gozador da melhor estirpe, es-
creveu e mandou o seu recado.
O  artista foi dizer o que es-
tava escrito no último enve-
lope e ficou titubeando: "is-
so eu não posso dizer". E a
turma: "diga, diga". O ar-
tista, partidário da Revolu-
ção de São Paulo, se entu-
siasmou e gritou aos quatro
cantos: "VIVA SÃO PAULO". Ime-
diatamente a polícia entrou
em cena, prendeu o artista e
alguns políticos conterrâ-
neos, suspeitos da autoria
do escrito, como o médico  João
Marcelino e o industrial
Francisco Queiroz.  Escossi-
nha, o autor, deixou o teatro
caladinho e incólume. A di-
gressão foi feita para mos-
trar  os absurdos da força
policial. 

O Mossoroen-
se foi  teste-
munha do ata-
que de Lampião
a Mossoró,
tendo publi-
cado uma en-
trevista com
o perigoso
cangaceiro Ja-
raraca, de au-
toria de Lau-
ro da Escós-
sia,  então
com 17 anos,
entrevista
que serviu pa-
ra a primeira
página  do jor-
nal O Estado de
S. Paulo. 

Os seguido-
res do  Sr. João
Café Filho
apoiavam a di-
tadura.  Então
chegou uma or-
dem:  "O Mosso-
roense teria
de passar por
censura a ser
feita pelo Sr.
Amâncio Leite".
Augusto e Lauro não se subme-
teram e preferiram fechar o jor-
nal com a publicação de uma
nota que dizia que "os humi-
lhados serão exaltados", como
realmente aconteceu. Em pouco
tempo caiu a ditadura, o país
voltou à normalidade democrá-
tica e entre mortos e feridos
escaparam todos.  

Durante grande parte do pe-
ríodo da ditadura, o jornal
não circulou, somente voltan-
do às ruas após a deposição do
governo Vargas. Augusto da Es-
cóssia falece no Rio de Janei-
ro aos cinquenta anos de ida-
de, restando a Lauro, aos 40/45
anos a tarefa de  continuar
com o jornal.

Entre os anos de 1945/1950
o padre Mota, então prefeito
de Mossoró, convocou uma reu-
nião da "cúpula" mossoroense,
no local onde hoje é o Banco do
Brasil, com a finalidade de
dar um jornal à cidade.  Re-
uniram-se liberais, perrepis-
tas, cafeístas e outros  is-
tas, os quais financiariam tu-
do para Mossoró ter um novo jor-
nal. Boa vontade que esbarrou
no nome. Lauro, meu pai, suge-
riu o nome d'O Mossoroense. Os
cafeístas  não concordaram.
Lauro se retirou e proclamou
que poria o jornal nas ruas
com o nome de O Mossoroense.
Assim aconteceu e o jornal pro-
metido pelo padre Mota e pelos

cafeístas nunca apareceu.
Na redação d'O Mossoroense,

Lauro  contou com a ajuda de
muitos companheiros, como Jor-
ge Freire,  pai de Dorian, Jo-
sé Augusto Rodrigues, Vingt-un
Rosado, Mário Negócio, Dix-
sept Rosado e outros. O jornal
voltou às ruas feito tipogra-
ficamente, com letras soltas,
uma a uma, e impresso em má-
quina plana Marinoni, que ho-
je está  no Museu.  Lauro teve
a ajuda na redação e oficinas
de seus filhos Lauro Filho e Da-
nilo, de seu cunhado Fernando
Couto, todos bons tipógrafos,
e tantos funcionários que tra-
balhavam com o mesmo entusias-
mo, como Nezinho, Leôncio, As-
sis Coelho, Domingos Costa,
Marcílio, José Ferreira, Anas-
tácio, Surica, Expedito, Vi-
cente Santiago (pai e filho),
Seu Né, Joaquim Soares, Rai-
mundo Luz, Massilon, Mauricio,
Antonio Santiago, José Moba,
Francisco e José Abel, Albeci
Apolinário, Pedro, além de ou-
tros, até que, adquiridas no
meu tempo, chegaram duas li-
notipos. 

Segundo a Linotipo do Bra-
sil, O Mossoroense foi o pri-
meiro jornal do interior do país

a adquirir as
m á q u i n a s
desse mode-
lo. Era o má-
ximo em com-
posição em
linhas para
jornal, pas-
sando a cir-
cular duas
vezes por se-
mana e final-
mente diá-
rio. Antes
das linoti-
pos, quando
eu falava em
jornal diá-
rio, meu pai
sempre per-
g u n t a v a :
"cadê os as-
suntos? "e os
anúncios? e
"o noticiá-
rio local?".
No final das
contas, com a
circulação
do jornal
diário, ele

sempre foi o
campeão em conseguir os

anúncios e o noticiário local. 
Nessa trajetória, o jornal

apoiou  memoráveis campanhas,
como a de Dix-sept Rosado pa-
ra prefeito de Mossoró, pela
UDN. Dix-sept  prefeito  for-
mou depois a chapa com Silvio
Pedrosa para vice ao Governo
do Estado, para perecer pouco
tempo depois, no acidente de
avião, com seu secretariado,
nas águas do Rio do Sal, em
Aracaju. 

Depois, no meu tempo, o jor-
nal ainda fez as campanhas vi-
toriosas para governador de Di-
narte Mariz (UDN), Aluízio Al-
ves  (MDB)  e   Walfredo Gur-
gel. (PMDB).  

Levamos para a redação do
jornal nomes que se firmaram
no cenário jornalístico como
Dorian Jorge Freire, Jaime Hi-
pólito Dantas, monsenhor Rai-
mundo Gurgel, padre Huberto
Bruening, João Batista Cascu-
do e seu irmão José de Arima-
téia (Tatá), Emery Costa, Xa-
vier Vieira, Alberto Mendes,
Nilo Santos, Walter Gomes, Ivo-
nete Paula e tantos outros. Wal-
ter foi descoberto por mim,
quando  fui professor de Por-
tuguês do Instituto de Educa-
ção de Mossoró e ele aluno. O
mesmo aconteceu com Ivonete
Paula. Reconheci em ambos a veia
jornalística e levei os dois
para O Mossoroense,  onde  se
firmaram  vitoriosamente. Ivo-

nete me apresentava como  seu
primeiro  patrão.

Depois dessa boa fase, vie-
ram os militares e as enchen-
tes do rio Mossoró. Nova sus-
pensão do jornal, desta vez,
não somente pela censura, mas
pelas enchentes, quando encon-
tramos certa noite as depen-
dências do jornal alagadas com
cerca de um metro d’água  co-
brindo os fardos de papel. Foi
um drama prejudicial, a um cus-
to muito alto, porém devida-
mente consertado.

Foi nesse período que eu so-
fri dois atentados. O primei-
ro nas portas do jornal, quan-
do foram desfechados doze ti-
ros de calibre 38, felizmente
sem o autor acertar qualquer
deles. Só divisei o fumacei-
ro. Rechaçado com apenas um
tiro, o atirador se evadiu. 

O segundo foi às caladas da
madrugada, no momento em que,
geralmente, eu chegava ou saía
da redação, alguém atirou e al-
guém gemeu, não se sabendo quem
teria sido autor ou vítima. 

No mesmo período o jornal
sofreu dois processos: um mo-
vido pela ACDP, decidindo o
Juiz, Dr. Olavo Maia, pela pu-
blicação n'O Mossoroense da de-
fesa da ACDP. A publicação foi
feita. O segundo, movido pelo
major Francisco Bezerra Car-
los, então Delegado de Polí-
cia, contra mim, em vista da
campanha do jornal  contra o jo-
go, na qual era  responsabili-
zada a Delegacia de Polícia de
Mossoró, ocupada pelo major Be-
zerra. Foi julgado improceden-
te pelo Dr. José Augusto Del-
gado, então Juiz de Direito de
Mossoró.

Não obstante estar  morando
na capital cearense e traba-
lhando no Banco do Brasil, em
Fortaleza,  toda semana eu via-
java de ônibus para Mossoró,
entrando no jornal às sextas-
feiras à noite (22h30min),
saindo somente às cinco horas
da manhã do domingo.  

Volta o país à normalidade
democrática, o jornal voltou
a circular, eu em Fortaleza e
o "velho" Lauro já doente, em
Mossoró,  não podia  continuar
na luta. Faleceu aos 83 anos,
porém, antes disso, comu-
niquei-lhe que sua neta mais
nova, Fernanda, minha filha,
havia decidido deixar a Facul-
dade de Direito para fazer jor-
nalismo. Foi motivo para uma
grande satisfação dele. Satis-
fação maior teria sido se ele
tivesse vivido mais um pouco
para saber que a mesma neta, ho-
je, é editora do caderno País,
do jornal  O  Globo, do Rio de
Janeiro.   

Diante de todos esses fatos
que, em qualquer dia desses se-
rão contados por alguém com
mais detalhes, transferi o po-
der acionário do jornal ao Dr.
Jerônimo Rosado Cantídio, sen-
do hoje seu editor o Dr. Cid
Augusto da Escóssia Rosado,
jornalista e advogado, descen-
dente dos dois fundadores  do
jornal: Jeremias da Rocha No-
gueira e José Damião de Souza
Melo.  Cid está à altura do
cargo, seguindo a tradição de
seus antepassados, o que ser-
ve  para  confirmar o que meu
pai um dia afirmou após a trans-
ferência d'O Mossoroense: "o
jornal está em boas mãos".

Hoje aos oitenta anos, vi-
vidos quase sempre em sobres-
salto, vejo que  O Mossoroen-
se está sendo  feito com todas
as condições de modernidade,
em computadores,  com tudo a que
tem direito como compensação
pelos velhos tempos. 

É' esta, em resumo, na minha
visão, uma parcela da saga d'O
Mosoroense,  nesses 140  anos
de  conturbada, porém  vito-
riosa  existência.

E

Saga de 140 anos
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Lauro da 
Escóssia 
Filho
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de eescrever mmuito
bem, eera aadvogado

provisionado 
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Pernambuco ee 
tinha ccomo 

companheiros dde
aventura oo ppadre
português JJosé
Damião dde SSouza
Melo, RRicardo
Vieira ddo CCouto 
e AAlexandre 

Soares ddo CCouto.
Todos eescreviam

muito bbem. 



Com o avanço da ida-
de de seu pai, Lauro
da Escóssia, e o tra-

balho em Fortaleza, Lauro Fi-
lho decide transferir o poder
acionário do jornal ao médi-
co Jerônimo Rosado Cantídio,
ligado ao grupo do deputado fe-
deral Jerônimo Vingt Rosado
Maia, adversário político dos
Lauros (pai e filho).
Nessa 4ª fase, Dorian Jor-

ge Freire continuou à frente
do jornal. O Mossoroense man-
teve a linha noticiosa, mas
ampliou a militância políti-
co e o espaço para opinião.
Durante esse período, hou-

ve o salto da tipografia pa-
ra a impressão offset, com a
compra de uma máquina Big

Chief 29 e do primeiro foto-
lito, ao jornal Estado do Ma-
ranhão. 
Foi também durante a admi-

nistração de Dorian que o jor-
nal se mudou para a sede pró-
pria, na qual permanece até
hoje, na rua com seu nome: Tra-
vessa O Mossoroense.
Quando deixou a Prefeitura

de Mossoró, em 1982, João New-
ton da Escóssia, filho de Au-
gusto, também passou pelo jor-
nal, na condição de diretor
administrativo. Segundo ele
próprio, sua permanência foi
de aproximadamente um ano, am-
pliando as ações do departa-
mento comercial com a venda,
somente no primeiro período,
de 500 assinaturas.

m 6 de maio de 1984,
o jornal O Estado de
S. Paulo lamenta
mais um fechamento

do O Mossoroense, aos 112
anos, e estranha o fato
das "forças vivas da cida-
de e do próprio Estado po-
tiguar "não haverem se ma-
nifestado para assegurar
a continuidade da circu-
lação do velho órgão de
imprensa": 

"Continua repercutindo
na imprensa do interior a
notícia, que publicamos
recentemente, do fechamen-
to do O Mossoroense, diá-
rio de Mossoró, RN, o ter-
ceiro jornal mais antigo
do país, em circulação há
112 anos. Mais antigo do
que ele são O Diário de
Pernambuco, também o mais
antigo da América Latina,

e o   Jornal do Commercio,
do Rio de Janeiro, que já
foi chamado de 'ata da vi-
da brasileira', por circu-
lar na Corte e no velho
Distrito Federal. 
Se não estamos equivoca-

dos, o lugar, cronologica-
mente, passa a ser ocupado
por O Estado de S. Paulo.
Não nos rejubilamos, po-
rém, pelo amargo fim do O
Mossoroense e de sua glo-
riosa tradição de porta-
voz da Capital do Sal e de
elo da chapada do Apodi
com o mar. Antes pelo con-
trário. Cabe-nos o direito
de estranhar, vivamente,
que nenhuma providência
tenha sido tomada pelas
forças vivas da cidade e
do próprio estado poti-
guar, a fim de assegurar
sua circulação. 

Longe de nós pleitear
injeções de recursos pú-
blicos, federais, esta-
duais ou municipais para
mantê-lo vivo, pois se-
ria cerceá-lo em sua li-
berdade. 

Mas há outras saídas
perfeitamente razoáveis,
que permitiriam a conti-
nuidade do velho órgão e
sua orientação imparcial.
Assim é que, lamentando o
fato, nossos confrades da
Tribuna do Norte, de Pin-
damonhangaba, o mais anti-
go jornal do interior pau-
lista, lembrava para o ca-
so o mesmo remédio que o
salvou da ruína. Faz pre-
cisamente quatro anos que
o prefeito José Maria
Alckmin, hoje deputado fe-
deral, sancionava a Lei nº
1.672, de 6 de maio de

1980, instituindo a Funda-
ção do 'Dr. João Romeiro'
(nome do fundador do jor-
nal), que assegurou a so-
brevivência daquele verda-
deiro patrimônio da im-
prensa brasileira. 

Não é possível, como
lembravam os nossos con-
frades daTribuna do Norte,
que se deixe perecer sim-
plesmente um jornal que
durante 112 anos - ainda
que tenha tido, como tudo
o que é humano, seus erros
e falhas - se fez credor
de 'relevantes serviços à
vida, ao povo, à cidade de
Mossoró e ao próprio Rio
Grande do Norte'. Princi-
palmente nesta hora em que
a comunicação massiva -
acrescentaríamos - ameaça
duramente a identidade das
cidades brasileiras". 
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Os novos donos e a modernização gráfica

O sonho transformado em realidade

O Estado de S. Paulo noticia mais um fechamento do O Mossoroense

E

O

Durante eesse pperííodo, hhouve oo ssalto dda ttipografia ppara aa
impressão ooffset, ccom aa ccompra dde uuma mmááquina BBig CChhief 229
e ddo pprimeiro ffotolito, aao jjornal EEstado ddo MMaranhhão.. 

Na década de 1970
quando se falava em im-
pressão offset (proces-
so de impressão plano-
gráfico que imprime fo-
lha a folha, onde os tex-
tos no papel são grava-
dos por meio de laser e
transferidos a laser
para a chapa, sem a ne-
cessidade de fotolito
intermediário) aquilo
soava como algo muito
distante da realidade.
E para os funcionários
do jornal O Mossoroen-
se, um periódico do in-
terior do Estado, en-
tão, a offset era uma
utopia. 
Mas, foi acreditando

em tornar o sonho rea-
lidade que o jornal ado-
tou no final do ano de
1977 a impressão offset.
A modernização ousada
para os padrões da épo-
ca foi proposta pelo en-
tão diretor, o jornalis-
ta Dorian Jorge Freire. 

Quando Dorian chegou
de São Paulo para diri-
gir o jornal, ele trou-
xe consigo a ideia de
trazer a impressão off-
set. "Outros diretores
também tinham essa
ideia, mas não tinham co-
mo botar em prática",
lembra o funcionário
Francisco Guerra. 
Francisco Guerra re-

corda de quando Lauro
da Escóssia chegou à
equipe de impressão e
disse: "Em breve vamos
ter a offset", a equi-
pe ficou surpresa. "A
gente nem sabia o que
era isso", confessa o
funcionário, relem-
brando as dificuldades
enfrentadas pela dire-
ção para concretizar
esse projeto. 

Com muito empenho,
Dorian Jorge Freire e Ro-
sado Cantídio encabeça-
ram o processo de aqui-
sição da máquina. Eles

foram ao Maranhão e com-
param a offset. De lá,
junto com a máquina veio
um técnico para orien-
tar a equipe de impres-
são sobre como utilizar
o equipamento e o pro-
cesso que seria desen-
volvido. E no início de
1978, começou a impri-
mir os primeiros jornais
em offset. A tecnologia
facilitou, em muito, o
processo de impressão.

Antes, a diagramação
era artesanal. Os dia-
gramadores "montavam"
as páginas com cola de
sapateiro e palito de pi-
colé. Eles cortavam as
colunas, pegavam uma fo-
lha de cartolina e iam
montando do jeito que
queriam, deixando um es-
paço onde seria coloca-
do a foto. 

Depois desse proces-
so, iniciava um outro:
o da impressão. Francis-
co Guerra lembra que o

jornal tinha máquina com
um teclado com 90 carac-
teres diferentes, toda
em tipo de cobre, "eram
umas matrizes, que per-
corriam essa máquina iam
e voltavam com a caldei-
ra de chumbo e imprimiam
esse chumbo nos carac-
teres das matrizes e ia
saindo linha por linha",
diz Guerra e complemen-
ta: "Cada página de chum-
bo pesava em torno de
50kg, eram dois homens
para pegar a página pa-
ra colocar na máquina Ma-
rinoni". 

Guerra lembra que pa-
ra fazer um jornal de
oito páginas, a equipe
começava às 7h da manhã
e muitos vezes às 3h da
madrugada ainda não ti-
nha terminado. "Com a
chegada da offset o sis-
tema de impressão deu uma
avançada e conseguimos
agilizar o processo de
impressão", destaca. 



reabertura, mar-
cando a 5ª fase,
aconteceu em 1985. O
também médico Laíre

Rosado Filho, diretor-
presidente desde então,
recebeu de presente as
ações do primo Rosado Can-
tídio e fez com que, após
a enchente daquele ano, O
Mossoroense voltasse a
circular, desta vez diri-
gido por Eder Andrade de
Medeiros.
Naquele ano, a enchente

do rio Mossoró alagou boa
parte do centro da cidade.
O andar térreo da sede do
jornal, que fica a poucos
metros do leito do rio,
foi inundado e as antigas
coleções do O Mossoroense
que estavam guardadas
no prédio fo-
ram

destruídas. 
Na administração de Ed-

er Medeiros - que durou
até 1987 -, o diretor-pre-
sidente do jornal, Laíre
Rosado, comprou, em Reci-
fe, o primeiro terminal de
vídeo denominado Forma
Composer, substituto das
máquinas eletrônicas ET-
125 que, por sua vez, ha-
viam substituído as lino-
tipos, nos quais os digi-
tadores compunham as ma-
térias datilografadas na
redação.
De  1987  a  1989,  o

jornalista Emery Costa
assumiu a direção do O
Mossoroense. Nessa época
foi implantado o segundo
terminal Forma Composer. 

A década de 1980
é o ponto cul-

minante da
informati-
zação dos
jornais

brasileiros. Os grandes,
desde a década anterior,
já experimentavam a mani-
pulação de textos por meio
dos terminais de vídeo.
Após Emery Costa,

sucederam-se os seguintes
diretores: José Walter da
Fonsêca (1989), Cid Au-
gusto (1989 a 1991), Pedro
Almeida Duarte (1991) e
Valney Moreira da Costa
(1992). 
Na administração de La-

rissa Daniela da Escóssia
Rosado, de 1992 a 1998,
foi comprada uma segunda
impressora offset, modelo
ATF Chief 25. O jornal ga-
nhou grande impulso em sua
informatização, com a
compra de computadores
PCs e impressoras a laser.
A partir de 1995, a dia-
gramação e a redação tam-
bém foram informatizadas. 
O primeiro microcompu-

tador empregado na reda-
ção do jornal foi um XT,
utilizado por Cid Augusto
para digitar matérias po-
liciais. Laíre Rosado
quem o levou. De início,
houve reação dos redato-
res, que preferiam as ve-
lhas máquinas de escre-
ver. 
O marco mais importante

desse período foi a demo-
cratização da linha edi-
torial. Sem perder suas
características políti-
cas, O Mossoroense, gra-
ças ao esforço que envol-
veu desde os proprietá-
rios aos servidores mais
humildes, ampliou os seus
horizontes, abrindo espa-
ços cada vez maiores para
pessoas de outras corren-
tes de pensamento. 
Com a saída de Larissa,
o jornal passou a ser

administrado pelo
professor José

Cristóvão de Lima, tendo
Alvanilson Medeiros Car-
los na gerência. Nesta
última gestão, vieram no-
vos avanços no campo da
informática, com a insta-
lação          de micro-
computadores avançados em
todos os setores do jor-
nal. 
Na década de 1990 come-

çaram as transformações
que a grande imprensa já
sofria desde 1985, com a
prática de um jornalismo
mais técnico. 
O dia 7 de dezembro de

1997 marca a última mu-
dança no formato do jor-
nal. O Mossoroense, de
standard, voltou ao for-
mato de 32cm x 47cm ado-
tado em décadas passadas.
O projeto foi elaborado
pelo diagramador Paulo
César Rodrigues. 
Em 24 de agosto de

1999, O Mossoroense deu
um importante passo na
sua trajetória, que foi a
inauguração de sua página
na Internet, possibili-
tando a leitura diária de
suas notícias em várias
partes do mundo. 
Por O Mossoroense pas-

saram grandes nomes da
intelectualidade e do
jornalismo do Estado.
Hoje, ele é um jornal com
administração, redação e
diagramação completamen-
te informatizadas. Ape-
sar da idade, é jovem nas
ideias e crê no culto ao
passado como único meio
de planejar o futuro. Co-
mo sempre, enfrenta di-
ficuldades financeiras,
mas tem fôlego para lutar
por mais algumas cente-
nas de anos pelos "inte-
resses do município, da
província e da humanida-
de em geral".

Em 1985 houve em Mossoró
uma enchente muito grande e
o jornal ficou completamen-
te alagado. Devido ao inci-
dente, o periódico fechou
por 12 meses. 
"Ninguém sabia de nada, até

a direção foi pega de sur-
presa. Soubemos do fechamen-
to através de uma nota na
Tribuna do Norte. Muitos fun-
cionaram ainda vieram tra-
balhar, mas o jornal estava

fechado", relembra o funcio-
nário Francisco Guerra, o
Guerrinha para os colegas de
redação. 
Guerra relata que na épo-

ca foi feito um acordo entre
a direção do jornal, os fun-
cionários e o Ministério do
Trabalho para que quando o
jornal reabrisse em 12 meses
todos os funcionários que
formavam a equipe do perió-
dico teriam o direito de vol-

tar por lei, e foi o que acon-
teceu. 

Nesse período em que fi-
cou fechado, muito foi o
esforço para fazer com que
o jornal O Mossoroense vol-
tasse às ruas. Guerra se
recorda que Laíre Rosado ti-
nha programado uma data pa-
ra a reabertura do jornal,
mas para conseguir cumprir
o prazo estabelecido foi
preciso a direção e os fun-

cionários superarem vários
obstáculos. 

"Três ou quatro dias antes
da data tudo praticamente
tinha dado errado. Passamos
três quatro dias sem dormir.
Era um compromisso meu e de
todos que faziam o periódi-
co fazer com que ele reabris-
se na data estabelecida. E o
jornal saiu no dia previsto
e foi uma alegria para todos",
conclui Guerrinha.

A

O
 M

os
so

ro
en

se
O

 M
os

so
ro

en
se

15Q U A R T A - F E I R A ,  1 7  D E  O U T U B R O  D E  2 0 1 2

Es
pe
ci
al
 1
40
 a
no
s 

O presente de Laíre Rosado e 
os novos desafios do velho jornal

Ressurgindo das águas



Era início do ano de
1997. O Mossoroense, um
dos mais antigos jor-

nais do Brasil, tinha uma his-
tória para contar e preser-
var. Como toda empresa de
caráter familiar, isto é, ad-
ministrada por membros da fa-
mília detentora da maioria
do capital social, logo, com
uma visão voltada para os
interesses do grupo - o que
é perfeitamente normal -, sem
foco no interesse empresa-
rial, vinha se deparando com
dificuldades de gestão, quer
seja no campo das finanças,
da administração do patri-
mônio ou dos recursos huma-
nos. Nada diferente de ou-
tras tantas empresas que se
veem, de repente, tolhidas
pelas transformações que se
operam cada vez mais rapi-
damente na sociedade e in-
fluem diretamente no mundo
corporativo. São mudanças
tecnológicas, de processos
de gestão, de novas concep-
ções das relações entre os
diversos parceiros que in-
teragem no dia-a-dia da em-
presa, além de múltiplas in-
fluências externas que re-
querem novas abordagens e uma
compreensão sistêmica da
realidade local e global que
definem a matriz situacio-
nal de uma empresa. Em ou-
tras palavras, são exigidas
novas soluções para os ve-
lhos e para os novos proble-
mas, mas com uma visão téc-
nica e fundamentada em teo-
rias de gestão. A grande sa-
cada da administração d'O
Mossoroense, naquele momen-
to, foi compreender que o
fazer administrativo, àque-
la altura, requeria um ol-
har externo, requeria a vi-
são de alguém de fora, que
visse os problemas como e-
les realmente eram e não ti-
vesse complacência com os er-
ros e as falhas de inúmeros
colaboradores e parceiros -
vícios adquiridos ao longo
do tempo -, que a esta altu-
ra se tornaram tão próximos
e "tão amigos", "quase da
família", que ficaria difí-
cil pensar em repreensões ou
correções de qualquer natu-
reza. Foi nesse contexto que
fomos contatados para pres-
tar consultoria ao O Mosso-
roense, objetivando redimen-
sionar os processos de ad-
ministração e criar uma cul-
tura voltada para os resul-
tados que se desejava. O tra-
balho estendeu-se também à
Rádio FM 93, à época FM 94,
administrada no mesmo pro-
cesso como se as duas fossem

uma única empresa.
O esforço que fizemos con-

tou com a participação ativa
de muita gente, que se envol-
veu nas mudanças e as encarou
como um desafio a ser supera-
do. Desde os membros da admi-
nistração, estendendo-se aos
funcionários de todos os ní-
veis, tiveram papel importan-
te (evito nomes para não come-
ter injustiças com omissões).
E aqui registro a total

confiança que nos foi depo-
sitada pelos donos, Dr. Laí-
re Rosado e Sandra Rosado e
da então diretora-geral La-
rissa Rosado, colocando em
nossas mãos o controle de
todos os processos das em-
presas, inclusive o finan-
ceiro, condição necessária
para que as decisões fossem
postas em prática como de-
cisões superiores e assim,
sem poderem ser contestadas
no nível de execução, tives-
sem chance
de lograr
êxito.
As pri-

meiras me-
didas que
t o m a m o s
foram: a)
mapear os
procedi-
mentos re-
lativos às
finanças
(fatura-
m e n t o ,
sistemas
de cobran-
ça, paga-
mento, ní-
vel de en-
dividamen-
to, plane-
j a m e n t o
orçamentá-
rio etc.); b) identificar
quem fazia o que, e se como
era feito atendia às neces-
sidades de operacionaliza-
ção das empresas. Essas ações
serviram de fundamentação
para o planejamento do mo-
delo operacional, do esta-
belecimento de rotinas e
reestruturação do quadro de
servidores. Surgiu a partir
daí um modelo de gestão que
dava conta do tamanho e da
complexidade das empresas,
a redefinição do quadro de
funcionários e identifica-
ção de competências. Cada um
deveria saber exatamente o
que fazer, como fazer e a quem
prestar contas. Antes O Mos-
soroense contava 47 empre-
gados (inclusos prestadores
de serviços) e Rádio Resis-
tência com 18. Do total de
65 pessoas, o quadro funcio-

nal passou a ter menos de 50.
Permaneceram todos os que ti-
nham um papel no novo padrão
de gestão e, principalmen-
te, tinham o compromisso com
o jornal. Muitos foram re-
locados em novas funções, re-
speitando-se aptidões e qua-
lificações. Deu-se preferên-
cia aos valores internos já
disponíveis, quase não ha-
vendo necessidade de novas
contratações, salvo para
cargos que exigiam especia-
lização, como é o caso do di-
retor-geral Alvanilson Car-
los - aqui citado tão somen-
te para assinalar sua impor-
tância no processo de rees-
truturação -, que foi por
nós levado ao jornal como
treinando e a quem delega-
mos o papel de continuar o
trabalho que iniciamos. Al-
vanilson ainda atua como des-
tacado diretor.

Seguiu-se um longo proces-
so de trei-
n a m e n t o .
Foram inú-
meras reu-
niões, se-
minários e
cursos, com
o propósito
de estabe-
lecer um
sistema de
valores in-
ternos e o
compromis-
so com a
missão do
jornal, já
perfeita-
mente iden-
tificada.
Faltava es-
sa ser assi-
milada pe-
los colabo-

radores, o que se conseguiu
em alguns meses. O jornal,
no primeiro trimestre de
1998, já contava com uma equi-
pe afinada, focada no inte-
resse geral e devidamente
qualificada.

Outra vertente de ações se
voltara para a questão dos
custos do jornal. Dentre as
várias medidas destacamos a
que culminou com a altera-
ção do formato do O Mosso-
roense. Citando trechos do
relatório apresentado aos
diretores em julho de 1997...
"a) redução de custos - per-
cebemos que o peso do papel
de impressão é excessiva-
mente alto, pelo fato de que
o dimensionamento da folha
de impressão causa um des-
perdício muito grande do in-
sumo. Como não é possível
adquirir o papel nas dimen-

sões desejadas, resta a pos-
sibilidade de adaptar o for-
mato de impressão ao papel.
(...) A adoção do formato
adaptado a meia folha de pa-
pel, reduziria os custos com
esse item em 50 % (cinquen-
ta por cento), (...) As im-
plicações de ordem estéti-
ca, bem como a influência
que a alteração de formato
poderia ter no conceito do
jornal, devem ser analisa-
das com muito cuidado, pois
a mudança que se propõe é fun-
damental para a conjuntura
atual do jornal e sua sobre-
vivência. A discussão deve,
também, para que possa ter
assegurado seu êxito, ser
discutida com os profissio-
nais responsáveis pela pro-
dução do jornal, tais como
editores, redatores, compo-
sitores, impressores, etc.,
de forma a se vincular a efe-
tiva participação de todos
nas modificações, caso se-
jam aceitas".

A partir dessas pondera-
ções o formato do jornal foi
modificado. Hoje, pode-se
afirmar, não teve nenhum im-
pacto negativo no conceito
ou no conteúdo do jornal,
somente tendo contribuído
para a sua sustentabilidade
econômico-financeira.

Muitas outras ações foram
determinantes para um re-
sultado positivo em termos
de funcionamento do jornal:
controles de custos, rede-
finição de estratégias co-
merciais, criação de siste-
ma de caixa e tesouraria in-
tegrados - tudo sob um rigo-
roso controle contábil -, re-
modelagem de rotinas inter-
nas, treinamento permanente
de funcionários, estabele-
cimento de um organograma
funcional ágil e enxuto, e
principalmente, a adoção de
um sistema de remuneração com
base no mérito e nos resul-
tados individuais e coleti-
vos, afora muitas outras,
consolidaram uma maneira
técnica e eficiente de ad-
ministração que nos parece,
ser importante até hoje. E
não somos nós que dizemos
isso, são depoimentos de pes-
soas que foram contemporâ-
neas do processo e até hoje
atuantes no jornal, que de-
claram "que o trabalho ren-
de frutos até hoje". Uma gra-
ta constatação para nós, que
modestamente nos sentimos
orgulhosos e, sobretudo,
honrados em fazer parte, mes-
mo que minimamente, da his-
tória deste jornal mais que
centenário.
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Consultor

O Mossoroense: 

D
Uma consultoria que deu frutos

O ttrabalho

estendeu-sse

também àà RRádio

FM 993, àà éépoca

FM 994, 

administrada 

no mmesmo 

processo ccomo 

se aas dduas 

fossem uuma 

única eempresa.
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oi aos 13 anos de
idade que Francisco
Guerra teve a opor-

tunidade de trabalhar no
jornal O Mossoroense como
auxiliar de linotipista,
através de um amigo em co-
mum com Lauro da Escóssia,
que era o diretor do jornal
na época, ele foi chamado
para vir para compor a
equipe do periódico. Desde
então, "Guerrinha", como é
carinhosamente chamado pe-
los colegas de redação,
construiu uma bonita his-
tória de trabalho e fide-
lidade ao jornal. 
Foram quase 40 anos de

dedicação a este centená-
rio, onde passou por fun-
ções diversas como opera-
dor de linotipo, atuou na
impressão, fotomecânica
(fotolito), auxiliar de
diagramação e chefe de
oficina. Atualmente, Guer-
rinha está afastado por
motivos particulares, mas,
conforme ele mesmo diz,
nunca deixou de ser ligado
a este centenário, "porque
sempre me senti em casa
aqui", declara.
O último comentário é

fruto do tempo em que o
funcionário passava desem-
penhando suas funções.
"Nós chegávamos às 7h e
saíamos às 4h do outro
dia, porque não dava pra
ir em casa e voltar para
fazer o trabalho do outro
dia. Então, dormíamos aqui
mesmo. Nos dedicávamos 24
horas para possibilitar
que o leitor tivesse a in-
formação diariamente",
lembra.
Do trabalho simples à

grandeza de um homem que
muito dedicou seus dias à
elaboração deste periódi-
co, é que o jornal O Mosso-
roense reconhece Guerra

como um dos mais importan-
tes elos do seu crescimen-
to nos dias de hoje. 
Uma das maiores provas

de fidelidade de Guerrinha
ao jornal, foi quando na
época em que ele trabalha-
va nos Correios teve de op-
tar devido à incompatibi-
lidade dos horários entre
a empresa pública, onde
tinha estabilidade, ou o
jornal O Mossoroense.
Guerrinha não hesitou na
escolha e optou pelo se-
gundo. "Não me arrependo
nunca da escolha", frisa. 
Guerrinha relata que teve
a oportunidade de traba-
lhar com bons diretores,
"mais da metade dos que as-
sumiram a direção deste
centenário eu pude acompa-
nhar, começando por Lauro
da Escóssia, passando por
Dorian Jorge Freire, João
Newton da Escóssia, Eder
Medeiros, Emery Costa,
Walter Fonseca, Pedro Al-
meida, Valney Costa, La-
rissa Rosado e Cid Augus-
to", conta. 
Segundo ele, uma das ca-
racterísticas do centená-
rio é o carinho 
e o empenho que 
seus funcionários 
prestam à 
empresa. 
"A dedicação 
com que 
trabalhamos no 
jornal sempre 
foi uma marca do 
O Mossoroense. 
Mesmo com as 
dificuldades da 
época, sempre 
a gente buscava 
uma solução 
pras coisas, 
isso nos unia 
nos momentos de 
dificuldade", 
diz. 

“Guerra”: uma história 
de amor e fidelidade 

F

á quase 20 anos trabalhando
no jornal O Mossoroense, o
revisor Benjamim Linhares

descreve a relação com o trabalho
como um "casamento". "Adquiri nes-
se tempo todo um apego tão grande
que por mais que eu queira não
consigo me dissociar dele", decla-
ra o profissional. 
"Vivemos em todos esses anos

sabores e dissabores, altos e bai-
xos, mas sobrevivemos e vencemos
as tormentas", descreve o revisor,
resumindo toda a sua trajetória
no O Mossoroense velho de guerra. 
Ele conta que quando iniciou

sua vida profissional no jornal

os redatores trabalhavam na sau-
dosa máquina de escrever, pois com-
putador ainda era novidade na nos-
sa cidade. E destaca que na época
era uma dificuldade para colocar
o jornal nas ruas, o trabalho ini-
ciava pela manhã cedo e adentra-
va à madrugada. 
"Hoje tudo está maravilhoso,

além de computador há também a in-
ternet para você trabalhar sem
ter muito trabalho", afirma. 
Benjamim Linhares enfatiza que

a resistência é a principal mar-
ca do jornal O Mossoroense. "Pos-
so dizer que para um jornal im-
presso resistir mais de cem anos

no Brasil a crises, concorrências
e inúmeras dificuldades tem que
ter bravura, heroísmo", comenta
o profissional. 

E complementa: "O ambiente em
todos os setores é de muita cor-
dialidade, todos (a maioria) tra-
balham felizes. Eu costumo dizer
que se o salário fosse bom não te-
ria emprego melhor do que este.
Para encerrar gostaria de para-
benizar o jornal O Mossoroense
pelos seus 140 de existência e
torço para que ele nunca cerre
suas portas como já aconteceu em
outras épocas de muitas dificul-
dades", finaliza. 

Revisor descreve a relação com
o trabalho como um "casamento"

H



om 25 anos de experiên-
cia no jornal O Mosso-
roense, o chefe da dia-

gramação, Paulo César Rodri-
gues, é conhecido pela criati-
vidade imprimida nas primeiras
páginas do periódico.  Desde
1987, quando iniciou sua tra-
jetória no jornal, Paulo Cé-
sar, o PC como é chamado pelos
colegas de redação, vem apri-
morando o trabalho de diagra-
mação, acompanhando todas as
transformações ocorridas em
mais de duas décadas. 
Paulo César lembra que quan-

do chegou ao jornal, o proces-
so de diagramação era pratica-
mente artesanal. "Nós literal-

mente montávamos as páginas.
Colávamos os textos e fotos
com cola de sapateiro e era
feito a montagem página por
página", relembra. Dessa tra-
dição, surgiu o termo "montar
página", utilizado até hoje
para descrever o processo de
diagramação.
Devido a criatividade e pro-

fissionalismo, todas as capas
do jornal O Mossoroense são
confiadas a Paulo César, que
corresponde à confiança depo-
sitada à altura. As capas te-
máticas do dia 1º de outubro
de 2006: "Vote, Brasil"; 7 de
maio de 2008: "Silêncio! Eles
não querem ouvir sua voz; do
dia 2 de julho de 2011, quando
completaram 100 mortes em Mos-
soró, são alguns dos exemplos
do talento do diagramador. 

Entre tantos trabalhos, Pau-
lo César informa que um dos
que mais marcaram foi a capa
do dia 13 de dezembro de  2011,
que tem a silhueta de Santa
Luzia com o povo de Mossoró
preenchendo a imagem. "Foi uma
das melhores capas para mim",
destaca. 
Paulo César enfatiza que uma

das coisas que mais gosta do
jornal é a liberdade de cria-
ção. "Aqui todos podem ousar,
propor novidades", destaca.
Ele define o jornal O Mosso-
roense como parte de sua vida.
O jornal é minha vida, eu en-
trei aqui antes dos 18 anos de
idade e é aqui que quero me
aposentar. Já me ofereceram
mais dinheiro, mas daqui eu
não saio, não troco o que te-
nho aqui por nada", finaliza. 
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Criatividade 
e ousadia na 
primeira página

C
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Crescimento e nova roupagem
dia 30 de junho de

2001 foi uma data
marcante para o

jornal O Mossoroense. Em
uma das maiores edições
da história, em um exem-
plar com 64 páginas, o
centenário velho de guer-
ra apresentava aos leito-
res um "novo jornal", com
uma ampla reforma gráfica
e editorial. 
Na data em que comple-

tava a edição 11 mil, o
jornal O Mossoroense ama-
nheceu nas bancas e nas
casas dos assinantes mais
rejuvenescido do que nun-
ca. Com um novo projeto
gráfico, novas edito-
rias, novos cadernos com-
plementares, novos colu-
nistas, mas mantendo a
essência que o acompanhou

desde a publicação do seu
primeiro exemplar: a mis-
são de levar a notícia ao
leitor com precisão e
credibilidade. 
Segundo Emerson Linha-

res, diretor de redação
na época, o novo projeto
foi resultado de uma
"operação de guerra", que
durou 45 dias. "Desde
quando assumi a editoria
fomos alimentando novas
ideias para incrementar o
jornal", afirma. Foi en-
tão, que foi desenvolvido
o novo projeto, mais mo-
derno, acompanhando as
transformações da socie-
dade. 
Nesta nova etapa as

cidades da região ganha-
ram espaço para divulgar
as notícias de cada mu-

nicípio com o caderno
Regional. A partir de
então, o jornal ampliou
a circulação para as ci-
dades da região Salinei-
ra, Médio e Alto Oeste,
e o Vale do Açu. Além
disso, também foram im-
plementados os cadernos
Mais TV e Escola.  
A edição especial ainda

trouxe o depoimento de
funcionários, colabora-
dores e parceiros que
contribuíram para a reno-
vação. O periódico também
contou com depoimentos de
prefeitos da época de di-
ferentes municípios da
região, que passariam a
acompanhar as notícias
diárias do jornal cente-
nário. 
No editorial da edição

especial, a equipe do
jornal comemora a nova
fase. "Respaldado num ou-
sado e moderno projeto
gráfico-editorial, o
jornal O Mossoroense ini-
cia mais uma nova fase
dessa trajetória, cujo
passo inicial foi dado
por Jeremias Nogueira da
Rocha em 1872". 
Emerson Linhares des-

creve que esse foi um mo-
mento muito importante
para o jornal. "Investi-
mos em publicidade, fi-
zemos uma série de reu-
niões e com muito traba-
lho conseguimos lançar o
jornal mais moderno",
diz. Modernização essa
que acompanha a filoso-
fia do jornal até os dias
de hoje. 

O

Transformar cenas de crime
em verdadeiras obras de ar-
te. A sensibilidade de ver o
detalhe da fotografia e a
retratar o submundo policial
sem ser chulo e ainda encan-
tar os olhos do leitor é, sem
dúvidas, a principal carac-
terística do repórter-
fotográfico Luciano Lellys.
Há 25 anos no jornal O Mosso-
roense, o profissional pas-
sou por boa parte das trans-
formações vividas pelo cen-
tenário. 
Luciano Lellys começou sua

vida profissional em 1988,
acompanhando os repórteres
policiais Edmilson Lucena e
Paulo Wagner, à época na rá-
dio Difusora. 
O primeiro assalto a banco

em Mossoró e umas fotos do
famoso "Falcone" serviram de
passaporte para o jornal O
Mossoroense. Desde então,
foram muitas ocorrências,
muito trabalho e belíssimas
fotos que ilustraram inúme-
ras capas do centenário. 
O talento e o trabalho do

repórter-fotográfico ultra-
passaram os limites de Mos-
soró e suas fotografias já
estamparam a capa do jornal
Folha de S. Paulo. Dentre
tantos trabalhos e cobertu-
ras de crimes, uma das que
mais marcaram foi o assalto
ao Banco do Nordeste do Bra-
sil (BNB), em Assú, na déca-
da de 1980.
"Fiquei 24h em frente ao

banco acompanhando toda a
movimentação do assalto.
Lembro que fiquei atrás de
um poste que era a minha úni-
ca proteção em caso de troca
de tiros entre o criminoso e
a polícia. Gosto de acompa-
nhar as matérias com emoção,

apesar do risco é uma satis-
fação muito grande fazer
parte dos aconte-
cimentos",
afirma. 
Com mais

de duas dé-
cadas de ex-
periência no
jornal O
Mossoroense,
Luciano
Lellys relem-
bra das difi-
culdades de
se fazer o
trabalho de
fotografia no
jornal nas dé-
cadas de 1980 e
1990. "A pessoa
tinha que fazer
a foto, saber
mexer em amplificador, reve-
lador, era um processo demo-
rado e trabalhoso. Hoje, é
tudo muito mais fácil", des-
creve Luciano. Ele comple-
menta que a facilidade no
trabalho fotográfico trazida
pela tecnologia fez com que
a qualidade de muito mate-
rial fotográfico nas publi-
cações caísse um pouco. 
"Hoje, qualquer pessoa

compra uma máquina digital e
se acha fotógrafo. E não é
bem assim. O trabalho de fo-
tografia exige conhecimento,
experiência, dedicação e,
acima de tudo, a sensibili-
dade para perceber o detalhe
do momento e na hora certa
fazer uma fotografia que
possa repassar uma informa-
ção. Pois, a fotografia no
jornalismo tem a missão não
somente de ilustrar a pági-
na, mas de complementar a
informação da matéria", pon-
dera. 

O talento diante do crime
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Pioneirismo na internet

Transição para o jornal On-line em 2011

uando o termo jor-
nalismo na internet
surgiu, na década de

1990, mais uma vez foi de-
cretada a "morte" do jor-
nalismo impresso. Em meio
a essa "ameaça" muitos jor-
nais viam a internet como
um inimigo e resistiam em
aderi-la, com medo de se-
rem extintos pelo novo meio
de comunicação. 
O pensamento comparti-

lhado pela maioria dos jor-
nais não era comum ao da
direção do jornal O Mosso-
roense. Apesar da muita ida-
de, o periódico sempre te-
ve pensamentos contempo-
râneos e uma visão futu-
rista. E foi por essas ca-
racterísticas, que enquan-
to todos tinham na inter-
net uma inimiga mortal, O
Mossoroense a viu como alia-
da e foi o primeiro jornal
a se lançar na rede de com-
putadores. 
O site do jornal O Mos-

soroense foi lançado em

1995, no mesmo ano da cria-
ção do primeiro site jor-
nalístico no país, o Jor-
nal do Brasil. Na tendên-
cia do pioneirismo, o cen-
tenário também foi o pri-
meiro jornal fora do eixo
Rio de Janeiro-São Paulo a
fazer parte da galeria do
Universo On-Line (Uol), um
dos maiores portais de no-
tícias do Brasil. 
O Mossoroense ainda foi

o primeiro jornal na
cidade a se apresentar
na Internet em PDF, pa-
ra que você leia o jor-
nal com a fotografia, da
mesma maneira que ele é
apresentado na versão im-
pressa. 
No início de sua vida vir-

tual, o jornal O Mossoroen-
se era atualizado pelo web-
master Cliff Oliveira.
"Quando fechava o jornal,
2h da manhã, o editor na épo-
ca ia deixar o disquete com
os textos em minha casa. E
de lá mesmo fazia a atua-

lização do jornal", conta.
Ele lembra que demorava em
média uma hora para atua-
lizar o material. 
Cliff Oliveira relata

que naquela época era di-
fícil acompanhar o acesso
à página virtual. "Não tí-
nhamos ferramenta de acom-
panhamento de acesso. O si-
te tinha um pequeno con-
tador de visitas que não
era tão preciso. Mesmo as-
sim, podemos afirmar que
nós tínhamos quando ini-
ciamos o site, uma média
de 100 visitas diárias, o
que naquela época era um
grande número de acessos",
diz. 
Para o profissional foi

uma ousadia muito grande
do jornal se lançar no mun-
do virtual naquela época.
"A internet era vista como
inimiga, demorou até ser
vista como aliada. E o jor-
nal O Mossoroense teve es-
sa visão e foi o pioneiro a
entrar para a era digital",

diz Oliveira. 
O jornalismo na internet

mais que uma prova da ou-
sadia e coragem do jornal,
era a concretização de um
sonho do seu diretor Laíre
Rosado. Segundo ele, mes-
mo com todas as dificulda-
des, a direção manteve a de-
cisão revolucionária de co-
locar o jornal na internet
e o esforço foi recompen-
sado. 
"Eu me lembro de uma emo-

ção que eu tive quando es-
tava em uma missão parla-
mentar em Santiago, no Chi-
le, e fui acessar o jornal
O Mossoroense. Vários jor-
nalistas que cobriam o en-
contro ficaram espantados,
sem saber como um jornal
da cidade do interior do
RN, do porte de Mossoró,
já estava informatizado,
já estava sendo lido por
todo o mundo, o que não
acontecia com muitos jor-
nais no Brasil", declarou
Laíre. 

Q

empre com a visão fu-
turista e o desejo de
acompanhar as trans-

formações da sociedade, o
jornal em 2011 iniciou uma
nova era na tecnologia di-
gital: o jornalismo on-li-
ne. O projeto, também fru-
to de um desejo antigo do
diretor-presidente Laíre
Rosado, vinha sendo traba-
lhado há cerca de ano e se
consolidou como opção de
jornalismo dinâmico e ins-
tantâneo,inerente aos no-
vos tempos.
No ar desde 29 de abril

de 2011, o novo site do
jornal O Mossoroense está

no ar, levando ao leitor o
noticiário em tempo real e
acompanha tendência do
jornalismo mundial, entre-
tanto,sem eliminar a ver-
são impressa.
O site oferece as notí-

cias mais importantes à
proporção dos acontecimen-
tos dos fatos e continua
disponibilizando o conteú-
do do jornal impresso. Além
das editorias da versão im-
pressa (Cotidiano, Econo-
mia,Esporte,Polícia, Polí-
tica e Regional),a página
dispõe ainda de notícias de
Brasil e do mundo com os
mais relevantes fatos bra-
sileiros e internacionais. 
O novo site do O Mosso-

roense  fortalece o projeto
bem-sucedido de jornalismo
na internet. Além das notí-
cias, a página possibilita
uma maior interatividade
com o leitor, com espaço
para comentários, enquetes
e sugestões.  

A home-page registra um
grande número de visitas
diárias, segundo o webmas-
ter Argolante Lopes.Como o
leitor pode verificar no
endereço www.omossoroen-
se.com.br,o novo site é
leve,de fácil navegação e
dinâmico. 

Laíre Rosado destaca
mais uma vez que O Mosso-
roense inovou em matéria
de jornalismo."Depois de

ser o primeiro jornal a
disponibilizar conteúdo na
internet,O Mossoroense re-
nova seu pioneirismo ao
dispor de notícias também
em tempo real",frisa.

NOVIDADES
Mas, apesar dos bons re-

sultados no mundo da in-
ternet, o jornal O Mosso-
roense ainda não se deu por
satisfeito e prepara um
novo projeto de site para o
próximo ano. A proposta é
ampliar o número de notí-
cias on-line e montar uma
equipe de plantão aos fi-
nais de semana, com o in-
tuito de manter o leitor
bem informado 24h por dia,
todos os dias da semana. 

S
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anos de história,

já tendo passado por uma

série de transformações

ao longo de mais de um

século de existência, o

jornal O Mossoroense

iniciou uma nova etapa

no ano de 2002: a im-

pressão em policromia,

ou seja, a impressão em

cores. 

Em 22 de setembro de

2002, o jornal O Mosso-

roense se apresentava

pela primeira vez "Nas

cores da fé". A primeira

impressão colorida fez

uma homenagem a Mossoró

e sua gente contando a

história da Catedral de

Santa Luzia, que é o

principal marco religio-

so e de desenvolvimento

urbano do município. 

A manchete do referido

dia traz uma ambiguidade

proposital remetendo

tanto ao culto à santa

das claridades visuais,

quanto ao novo ciclo que

o jornal estava inician-

do. A foto assinada pelo

repórter-fotográfico

Luciano Lellys externa-

va o sentimento duplo de

homenagem à cidade e a

conquista do centenário

velho de guerra. 

Conquista, sim. Por-

que o processo até che-

gar à policromia não foi

fácil. Assim como todos

os outros processos de

modernização que o jor-

nal enfrentou. O fun-

cionário Francisco

Guerra, que era chefe de

oficina na época, conta

que o processo de ini-

ciar a impressão em po-

licromia vinha sendo

discutido há algum tem-

po pela direção.

"Na época, ninguém do

setor de impressão do

jornal sabia trabalhar

com policromia. Então,

nós fomos até a gráfica

da Igramol para ver como

era realizado o proces-

so. Fomos eu, Radir Al-

ves e Aristóteles Car-

los para acompanhar a

impressão em cores",

relata Guerra. 

Após ter a orientação

sobre como era realiza-

da a impressão em cores,

foi iniciada a fase de

testes no jornal. "Pas-

samos uma semana tes-

tando até sair à impres-

são definitiva", diz

Radir. O dia para este

marco foi especialmente

escolhido na data das

comemorações de aniver-

sário da Catedral de

Santa Luzia. 

A partir de então, to-

dos os domingos as pri-

meiras páginas sairiam

coloridas. No início, a

impressão da capa em co-

res era semanal devido

ao complexo trabalho de

impressão em policromia

ser inversamente pro-

porcional à reduzida

equipe do jornal e sua

pouca experiência com o

processo. 

Assim foi até 28 de

fevereiro de 2007, pois

a partir do dia 1º de

março de 2007, numa

quinta-feira, as pri-

meiras páginas chegam

coloridas todos os dias

às bancas e casas dos

leitores. 

PPOOLLIICCRROOMMIIAA 

O processo de impres-

são em policromia é

obtido através da com-

binação das cores pri-

márias: Ciano, Magen-

ta, Amarelo (Yellow) e

preto (Black), abre-

viado como CMYK. A

combinação destas 4

cores primárias pode

gerar uma quantidade

imensa de cores. 

Para imprimir uma pá-

gina em policromia, a

mesma página é impres-

sa quatro vezes em co-

res diferentes. Pro-

gramas de computador

específicos fazem a

separação das cores da

ilustração nas quatro

cores básicas (CMYK).

No processo de im-

pressão em policromia,

as quatro cores são

impressas umas sobre

as outras. "É impor-

tante saber a combina-

ção e a intensidade de

cada cor para que a

impressão fique per-

feita", explica Radir

Alves. 

C

O
 M

os
so

ro
en

se
O

 M
os

so
ro

en
se

21Q U A R T A - F E I R A ,  1 7  D E  O U T U B R O  D E  2 0 1 2

Es
pe
ci
al
 1
40
 a
no
s 

"Nas cores da fé"
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Um jornal que faz escola 
jornalismo sempre

foi uma paixão, des-
de criança, quando co-

mecei a ler jornais. O Bra-
sil vivia sob o regime mi-
litar e a família não via
com bons olhos aquela es-
colha. Aos dez, a coisa foi
ficando mais séria, porque
mudamos para a rua Mário
Negócio, para bem próximo
da casa de seu Lauro Escós-
sia, então diretor do O Mos-
soroense. 
Criança, logo a gente se

apegou com as netas de seu
Lauro: Florina - escreve-
se Florina mesmo, sem o D -
Cláudia e Valéria. As brin-
cadeiras se juntavam ao pa-
po com seu Lauro, ainda em
atividade e sempre com um
jornal à mão. Ou teclando
na máquina, geralmente de
bermuda e sem camisa.      
Na minha família havia

dois primos ligados dire-
tamente à profissão: Assis
Cabral, na Rádio Difusora,
como noticiarista e depois
comentarista esportivo; e
Canindeh Alves, locutor e
diretor de algumas emisso-
ras de rádio. Ainda crian-
ça, por diversas vezes vi
Canindeh usando uma máqui-
na de datilografia na casa
dele. Seus dedos desliza-
vam no teclado, parecia um
pianista. Impressionava
aquela agilidade.  
Aos doze, achei que es-

tava na hora de dar o pri-
meiro passo rumo ao jorna-
lismo e ingressei, por con-
ta própria, na escola de
datilografia de Rogério
Dias, a Dat Rápida, perti-
nho de casa. Digo por con-
ta própria, porque apenas
comuniquei em casa e paga-
va com dinheiro ganho com a
venda de balas na escola de
mamãe. Rogério Dias lembra
bem disso.
Obediente a família, ti-

ve que me contentar com os
cursos que a Uern oferecia
e cursei Ciências Sociais.
Ao final do curso, incen-
tivada por minha sobrinha
Teresa Cristina, única pes-
soa que me incentivava a
fazer jornalismo, inscrevi-
me com ela no vestibular da
UFRN, eu para jornalismo e
ela, arquitetura. Somente
Teresa sabia. Aprovada, to-
dos ficaram sabendo pelo
Diário de Natal, isso em
1987. Naquela época, o úni-
co profissional com gra-
duação em atividade em Mos-
soró era, registre-se, a
areia-branquense Aglair
Abreu, egressa da UFRN. 
Depois de adulta, jamais

alimentara o sonho de entrar
numa redação. Portanto, de-
vo em primeiro lugar, meu
diploma e o ingresso no jor-

nalismo a Teresa, residen-
te na Suécia há alguns anos.
Ao final daquele ano,

1987, a professora da dis-
ciplina História do Jorna-
lismo, Otêmia Porpino, co-
mentou que no Curso de Co-
municação da UFRN, não ha-
via nada a respeito de um
dos jornais mais antigos em
atividade, que é o nosso O
Mossoroense. Então, passou
como trabalho da discipli-
na naquelas férias, a ta-
refa de colher a história
do jornal.      
Foi então que se deu o meu

ingresso num veículo de co-
municação,nas páginas do
centenário O Mossoroense,
pela bondade do então di-
retor Emery Costa.
A sede do jornal já era

na Travessa O Mossoroense,
o mesmo já pertencia ao gru-
po liderado pelo então de-
putado fe-
deral V-
ingt Rosa-
do e co-
mandado
pelo seu
primo e
genro, mé-
dico Laíre
Rosado. 
Quando

procurei
Emery, ele
abriu to-
das as
portas do
jornal pa-
ra a pes-
quisa e
ofereceu
um espaço
para fazer
reporta-
gens.       
Tornei-me uma espécie de

repórter especial durante
todo aquele ano de 1988,
escrevendo uma página aos
domingos, com reportagens
longas, sobre os mais diver-
sos assuntos, desde a che-
gada de ultraleves, como
também uma entrevista com
a saudosa Neuma da Manguei-
ra, em passagem pela cida-
de. Essas reportagens eram
feitas aos domingos, acom-
panhava-me o fotógrafo do
jornal, Nequinho. Eu leva-
va o material para Natal e
passava a semana datilo-
grafando, errando, rasgan-
do páginas, reescrevendo
até chegar a sexta-feira,
quando pegava a estrada pa-
ra Mossoró. 
O sábado era na redação,

acompanhando todo o pro-
cesso. Entregava as pági-
nas datilografadas para
Cosme, que montava a pági-
na. Cada letra uma barri-
nha de chumbo, o jornalis-
mo estava bem distante do
advento do computador. 

No domingo, saía em cam-
po com outra pauta. Até ho-
je nunca tive pauteiro.
Sempre deram total liber-
dade para escrever sobre
qualquer assunto e jamais
os diretores do jornal pro-
curaram saber a pauta, o as-
sunto. Assim, naquele ano
de 1988, fiz uma página so-
bre a participação da mu-
lher na política e entre-
vistei a então candidata a
prefeito da cidade, a pe-
diatra Rosalba Ciarlini.
Que chegou a perguntar se
a entrevista seria mesmo
publicada.       
Ficou acertado com Emery

que não haveria salário e
nenhuma ajuda de custo pa-
ra o deslocamento nos finais
de semana Natal-Mossoró-Na-
tal, enfim, período mara-
vilhoso que jamais deixa-
rei de agradecer a Deus pe-

la oportu-
nidade, por
Ele ter
usado cada
funcioná-
rio do jor-
nal para
encamin-
har-me no
ingresso da
profissão
tão deseja-
da e sonha-
da. 
Foi as-

sim, com o
espaço ofe-
recido por
Emery que
meu texto
foi se de-
senvolven-
do, acredi-
te! Os pri-

meiros professores e in-
centivadores foram dois
funcionários cujo currícu-
lo é a escola da vida e o
próprio jornal, Guerra e
Cosme, o “Vovô”. Pessoas
éticas e por demais gentis,
que, ao modo de cada um, da-
vam dicas e falavam de ou-
tros colaboradores que pas-
saram pela casa. Um deles
me chamava bastante aten-
ção, Dorian Jorge Freire,
que só vim a conhecer pes-
soalmente muito tempo de-
pois.  
Naquele ano de 1988, lem-

bro bem de um jovem, menor
de idade,que atuava na pá-
gina policial. Cid Augus-
to, que passava as manhãs
colhendo informações de de-
legacia em delegacia, jun-
tamente com o fotógrafo Lu-
ciano Léllys. Quando che-
gava ao jornal, Cid senta-
va e retirava da cintura um
revólver, que deixava na me-
sa, bem junto da máquina,
enquanto dedilhava as no-
tícias, geralmente em tor-

no de roubo de galinhas, bri-
ga de vizinhos, acidentes,
num tempo de uma Mossoró mais
pacata. Depois Cid procu-
rou o conhecimento acadê-
mico na UFRN, fez mestra-
do, hoje um dos melhores tex-
tos da imprensa potiguar e
diretor do jornal.    
Lamento que as empresas

não mais oferecem oportu-
nidades de estágio, mesmo
sem remuneração, porque
correm o risco de proces-
sos na Justiça do Trabalho. 
Eu até pagaria, se fosse

o caso, se pudesse voltar
no tempo para remunerar o
jornal pela oportunidade
que me deu.
No ano seguinte, passei

a escrever no semanário Dois
Pontos, de Natal, de onde
saí para a TV Cabugi, de-
pois São Paulo. Aos poucos
estou disponibilizando to-
do esse material de repor-
tagens no blog. 
Tenho a maior satisfação

em dizer que passei por três
instituições centenárias.
Colégio Sagrado Coraçao de
Maria, Colégio Diocesano e
jornal O Mossoroense.     
Sinceramente, não sei

qual rumo seria dado o meu
destino se não tivesse acei-
tado o convite de Emery Cos-
ta para fazer 'qualquer
coisa' no velho e bom jor-
nal centenário O Mossoroen-
se, uma grande escola  pa-
ra  muita  gente  que atua
na imprensa. A mesma esco-
la por onde passara Dorian
Jorge Freire, talvez o me-
lhor texto do jornalismo
brasileiro, com atuação na
imprensa de São Paulo e com
quem me espelho não somen-
te no texto, mas na ética e
na condução da carreira pro-
fissional, acima de tudo.  
Guerra e Vovô bem sabem

disso. Por diversas vezes
falei pessoalmente o quan-
to eles são importantes pa-
ra mim. Mas sempre que di-
zia isso em entrevistas, os
colegas supriam essa infor-
mação. Injustamente, por si-
nal. Temos excelentes co-
legas que desenvolvem a pro-
fissão muito bem, indepen-
dente de possuir o diploma. 
A formação acadêmica é

ótima, foi bom demais ter
passado pelos bancos da uni-
versidade, porém, caráter,
dignidade, amor à profis-
são e um bom texto quem não
trouxe do berço pode adqui-
rir na faculdade da vida,
basta ter bom senso e ler
bastante.
O melhor goleador ca-

pacita-se mais a cada trei-
no. Seja num time de várzea
ou numa grande equipe. As-
sim também deve ser no jor-
nalismo.     

O

Lúcia RRocha
JJornaliista ee 
ciientiista ssociial

A fformação aacadê-
mica éé óótima, ffoi
bom ddemais tter ppas-
sado ppelos bbancos
da uuniversidade,
porém, ccaráter,
dignidade, aamor àà
profissão ee uum bbom
texto qquem nnão

trouxe ddo bberço ppo-
de aadquirir nna ffa-
culdade dda vvida,

basta tter bbom ssenso
e ller bbastante.



frente do O Mosso-
roense desde 1985, o
médico Laíre Rosado

avalia a trajetória do
jornal velho de guerra co-
mo uma história de luta e
resistência. Em meio à
concorrência das novas
tecnologias e à velocidade
da informação com a inter-
net e as redes sociais, o
periódico consegue se man-
ter vivo e cativar cada vez
mais os leitores. 
Para o médico, o segredo

à longevidade está na sua
constante modernização,
acompanhando as transfor-

mações da sociedade.
Laíre Rosado lembra
que há 27 anos o jor-
nal era quase que
artesanal, feito
com máquina de

escrever. "Com muita luta
conseguimos modernizar a
redação, acredito que foi
o primeiro do Estado a pas-
sar pelo processo de in-
formatização", declara.
Além da modernização das

máquinas, O Mossoroense
também aperfeiçoou a mão
de obra intelectual. "Nos
últimos anos, estamos dan-
do prioridade para a con-
tratação de profissionais
com curso superior em jor-
nalismo", informa. Ele
destaca ainda que o jornal
passou por uma adequação
do esquema de trabalho,
eliminando uma prática
antiga, uma pessoa escre-
ver para várias editorias
ao mesmo tempo. "O jornal
foi dividido por caderno e
setores e cada

um é responsável pelo seu
setor, otimizando o traba-
lho", diz. 
Laíre Rosado enfatiza

que apesar de ter uma linha
política definida - talvez
até por isso -, o jornal
tem a credibilidade dos
leitores, sobretudo da po-
pulação mossoroense. Se-
gundo ele, O Mossoroense é
o jornal mais aberto, que
noticia todas as tendên-
cias e que sempre está
aberto aos colaboradores. 
O diretor-presidente

enfatiza que o jornal vem
se mantendo vivo por mais
de um século, resistindo
contra tudo e todos, "in-
clusive contra políticos
que administram a cidade
pressionando para que os

anunciantes não uti-

lizem as páginas do jor-
nal contra os calotes
praticados pelo poder pú-
blico estadual e munici-
pal", enfatiza.
Com relação ao futuro,

Laíre aposta no fortaleci-
mento do jornalismo on-li-
ne, com a contratação de
equipes e ajuda de colabo-
radores. "Acredito que es-
sa é a marcha natural pela
velocidade com que a notí-
cia é veiculada". 
Mas, isso não significa

o fim da edição impressa.
"Minha ideia é que o jor-
nalismo on-line seja am-
pliado e o jornal impres-
so seja um espaço de opi-
niões, crônicas e mais
matérias opinativas e
grandes reportagens", fi-
naliza. 
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jornal O Mossoroense
sempre foi uma grande
escola de jornalismo.

Boa parte da imprensa local
já sentou nos bancos da "fa-
culdade", fundada por Jere-
mias da Rocha Nogueira.
Atualmente, a equipe do jor-

nal O Mossoroense alia expe-
riência à juventude. No es-
paço da redação, jovens de
vinte e poucos anos atuam ao
lado de profissionais com vin-
te e poucos anos de estrada.
Uma troca de sabedoria e vi-
talidade que reflete no bom
resultado das matérias vei-
culadas pelo impresso. 

Um bom exemplo dessa u-
nião é a diagramadora Wal-
kíria Martins, que tem a
mesma idade que o tempo que
seu pai, Paulo César Rodri-
gues, também diagramador,
atua no jornal.

Já o repórter mais jovem
da redação, Maricelio Almei-
da, tem menos idade do que
os anos que o repórter-fo-
tográfico Luciano Lellys tem
na empresa. 
Mais do que a união entre

várias gerações do jornalis-
mo, O Mossoroense é uma gran-
de família para os que tra-
balham no periódico, todos,

sem exceção, têm ao menos
uma história, ou várias, pa-
ra contar sobre a dedica-
ção, o companheirismo, as
longas horas de trabalho,
os obstáculos vencidos pa-
ra executar as pautas e o
empenho diário para fazer o
jornal chegar todos os dias
às mãos dos leitores. 
Atualmente, a equipe é for-

mada pelos jornalistas Cid
Augusto, diretor de redação;
o mestre Emery Costa, Már-
cio Costa, editor-chefe;
Bruno Barreto, editor de Po-
lítica; Paulo Walter, res-
ponsável pela página poli-

cial; Sérgio Oliveira, res-
ponsável pela página de es-
porte; Adriana Morais, edi-
tora do Cotidiano; e os re-
pórteres Gelza Gurgel, Ma-
ricélio Almeida e Talita Lu-
cena. Além dos repórteres-
fotográficos, Luciano
Lellys e Marcos Lima; os
diagramadores Paulo César,
Walkíria Martins e Carlos
Eduardo; e os revisores Ben-
jamim Linhares e Carlos
Eduardo Paiva.  Radir e Ale-
xandre comandam a impressão
e a jornalista Ana Cadengue
é responsável pelo serviço
on-line. 
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140 anos de garra 
e determinação

memória me trai quando
tento trazer de volta a pri-
meira vez que ouvi falar
do O Mossoroense. É uma lem-

brança tão remota como aprender
a andar. Desde que me entendo por
gente escuto falar do jornal O
Mossoroense como se fosse uma pes-
soa da família. Um velho amigo,
muito velho, daqueles cheios de
histórias boas de contar, e que
só precisa de um pretexto para
começar a revirar o baú de aven-
turas.
Certa feita, perguntei ao meu

pai se uma palavra qualquer de-
veria ser escrita com letra maiús-
cula ou minúscula.
- Maiúscula, caixa alta - res-

pondeu ele.
- Caixa alta, pai?
Coisa de tipografia, ele expli-

cou: nos tempos em que comanda-
va O Mossoroense, o jornal que
herdara do bisavô, era assim que
se falava. O jornal era todo com-
posto letra por letra, com uma
máquina chamada tipógrafo, di-
vidida em caixas com as letras
marcadas. As letras maiúsculas
ficavam nas partes altas, nas cai-
xas altas, e as minúsculas, nas
caixas baixas. Daí o nome, cai-
xa alta, caixa baixa.
Não entendi muito bem. Pensei

num grande móvel cheio de caixi-
nhas e imaginei meu pai na ponta
dos pés, tentando alcançar numa
caixa muito alta o B maiúsculo.
E naquele jornal feito letrinha
por letrinha, como pontos do cro-
chê da minha mãe.

Sou filha de Lauro da Escóssia
Filho, neta de Lauro da Escós-
sia, bisneta de João da Escós-
sia, trineta de Jeremias da Ro-
cha Nogueira, um dos três funda-
dores do O Mossoroense. Cresci ou-
vindo histórias deste cavalhei-
ro republicano e abolicionista
que criou um jornal para defen-
der ideais de liberdade. O mesmo
que, num protesto, deu ao filho
o nome de um santo, João da Es-
cóssia, com dois "esses", como fa-
ço questão quando me perguntam
se eu sou da Escóssia mesmo.

João se tornou o grande ilus-
trador do O Mossoroense, o ar-
tista xilógrafo cujos desenhos
ganhavam vida nas páginas do jor-
nal. Com o filho dele, meu avô,
conheci a Mossoró do passado. His-
toriador nato, Lauro da Escóssia
narrou, em "Memórias de um jor-
nalista de província", o susto
do cometa Halley, o encanto do
primeiro automóvel e a resistên-
cia mossoroense ao ataque de Lam-
pião. Meu vozinho tão pacato, de

cabelos brancos, quem diria, era
o repórter intrépido que fora à
delegacia entrevistar o canga-
ceiro Jararaca.

Anos mais tarde, jornalista
formada, eu perguntava ao meu pai,
Lauro Filho, o que ele fazia no
O Mossoroense. Tudo, ele ria.
Escrevia, titulava, cortava, pa-
gava as contas. Quando um colu-
nista faltava, meu pai escrevia
a coluna do ausente do mesmo jei-
to, no mesmo estilo, e ainda as-
sinava o nome do faltoso, para
que o leitor não estranhasse.

Desde pequena vejo na casa dos
meus pais uma estante com um bu-
raco de bala.

- Que buraco é esse, pai?
- Foi um dia em que tentaram me

dar um tiro lá no jornal - e ele
ainda ri quando conta.

Ri até dos tempos mais sombrios,
quando teve de se afastar de sua
cidade e de seu jornal para as-
segurar a tranquilidade da famí-
lia. Águas passadas, diz.

Com 140 anos de existência, O
Mossoroense é uma trincheira na
qual a família Escóssia tem or-
gulho de haver lutado. Há coisas
que ninguém tira de nós, e a His-
tória do O Mossoroense é uma de-
las. História assim, com caixa
alta.

Caixa alta, caixa baixa

A

á exatos 140 anos era
fundado o jornal O Mos-
soroense. Da história

dele, muito pode ser visto
nesta edição, prefiro con-
tribuir dividindo um pouco
do que vivi ao longo de mi-
nha vida aqui no jornal.
Quando criança, vinha

brincar com as letras mol-
dadas no chumbo para im-
pressão, depois com as bo-
linhas de gude, que no jor-
nal eram utilizadas para
limpar as chapas para que
estas fossem reutilizadas
diversas vezes. Houve dias
em que o saudoso Gomes Fi-
lho pedia que eu lhe con-
tasse o que o pessoal de
minha turma andava apron-
tando para ele colocar em
sua coluna. Aqui e acolá fa-
zia uma matéria sobre car-
ros, paixão da infância que
carrego até hoje, na maio-

ria das vezes um resumo do
que lia em revistas como
Quatro Rodas. Depois, quan-
do tive a oportunidade de
morar na Inglaterra, escre-
via artigos sobre as des-
cobertas e experiências das
viagens pelo Velho Mundo.
Em 2006, após concluir uma
pós-graduação, fui convi-
dado para assumir a dire-
ção-geral do jornal.
Nesse tempo todo tive o

prazer de conviver com pes-
soas de bem, determinadas,
apaixonadas pelo jornalis-
mo, apaixonadas pelo jor-
nal O Mossoroense. Foi de-
pois de assumir o comando
desse diário, que compro-
vei todas aquelas dificul-
dades que ouvia falar des-
de criança. Para se ter uma
ideia, em Natal há na atua-
lidade apenas três jornais
diários em circulação, em

Mossoró são quatro.  Antes
de trabalhar no jornal, ti-
ve oportunidade de traba-
lhar em uma agência de pu-
blicidade na capital e cons-
tatar que boa parte dos veí-
culos de comunicação passa
por dificuldades financei-
ras, a não ser aqueles que
têm o "canal" do poder pú-
blico ligado direto a seu
caixa.
O jornal O Mossoroense é

o único que tem cara e la-
do, sem comprometer a cre-
dibilidade de suas matérias.
Não se esconde atrás de slo-
gans bonitos que diferem
das práticas jornalísticas
do dia-a-dia. Por isso mes-
mo somos vítimas de uma per-
seguição implacável por par-
te dos que estão no comando
da Prefeitura Municipal de
Mossoró, que desde 2007 não
pagam uma conta alta devi-

da e nem anunciam nas nos-
sas páginas, assim como tam-
bém a FM Resistência, que so-
fre com o calote e boicote
do Executivo municipal.
O que mais me fascina é a

garra e a determinação dos
que fazem o velho centená-
rio. Não só os que estão
aqui hoje, mas a maioria dos
que por aqui passaram, nos
honram e deixam saudades.
Os que aqui estão e os que
ainda passarão vão um dia ter
o gostinho da vitória, que
é a marca dos que vencem na
adversidade; vão olhar pa-
ra trás e ter o orgulho de
dizer que fizeram parte des-
te, que é um dos mais anti-
gos jornais em circulação
da América Latina.
Parabéns ao O Mossoroen-

se e todos que se empenha-
ram por ele nesses 140 anos
de existência!

H

Lahyre Rosado Neto

é diretor-geral 

do O Mossoroense

Fernanda da
Escóssia é
editora de
País do jornal
O GLOBO.
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Diagramação: Paulo César Rodrigues

Fontes: Acervo do Museu Lauro da Escóssia, 
Geraldo Maia, Raimundo Soares de Brito 
(Ruas e Patronos de Mossoró), 
Cid Augusto (Escóssia), arquivo 
do jornal O Mossoroense.
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Pelas páginas do jornal O
Mossoroense, os leitores da
cidade puderam ser informa-
dos a respeito da instalação
da primeira loja maçônica de
Mossoró. A notícia foi pu-
blicada no jornal "A Luz",
de Natal, e transcrita no
semanário em 2 de agosto de
1873: "Acaba de ser instala-
da sob os auspícios da Loja
24 de Março, uma loja maçô-
nica com a denominação de 24
de Junho, por ter sido nesse
dia que teve lugar a sua
instalação".
Para o maçom Olismar Me-

deiros, integrante da 24 de
Junho, a história da Loja se
mistura com a do jornal O
Mossoroense. "Em junho, a

Loja completou 139 anos de
existência, e o próprio Je-
remias da Rocha Nogueira foi
um dos nossos grandes ba-
luartes, um abolicionista.
Somos a primeira Loja  Maçô-
nica  de  Mossoró,  fato re-
gistrado pelo jornal, e a
segunda mais antiga do Rio
Grande do Norte", destaca.
A Loja teve papel crucial

na libertação dos escravos
em Mossoró, uma vez que essa
ideia surgiu a partir de uma
homenagem prestada na 24 de
Junho ao casal Romualdo Lo-
pes Galvão, líder da políti-
ca e do comércio na época.
Na ocasião, a ideia de fun-
dar uma sociedade com o ob-
jetivo de abolir a escravi-

dão na cidade foi difundida,
e no dia 6 de janeiro de
1883, era instalada, na Câ-
mara Municipal, que funcio-
nava no edifício da Cadeia
Pública, hoje Museu Lauro da
Escóssia, a "Sociedade Li-
bertadora Mossoroense".

"A Loja contribuiu signi-
ficativamente para o pro-
cesso abolicionista da ci-
dade, culminando com a li-
bertação dos escravos em 30
de setembro de 1883, sendo
Mossoró a quinta cidade do
Brasil a registrar tal acon-
tecimento antes da Lei Áu-
rea", acrescenta Olismar
Medeiros, integrante da Lo-
ja desde 1957, como Lawton
(filho adotivo da maçona-

ria, como ele mesmo expli-
ca), e desde 1957 como ma-
çom.

Hoje, a 24 de Junho, ins-
talada na Rua 30 de Setem-
bro, Centro, conta aproxi-
madamente com 108 membros.
"Com o surgimento da nossa
Loja, outras foram sendo
instaladas em Mossoró.
Atualmente são 10 Lojas,
sendo que apenas três são
filiadas ao Grande Oriente
Independente do Estado do
Rio Grande do Norte , o
Goiern: a própria 24 de Ju-
nho, a João da Escóssia,
criada em homenagem ao fi-
lho  de  Jeremias da Rocha,
e a Bet-El", diz Olismar Me-
deiros.

o longo dos seus
140 anos, o jornal
O Mossoroense do-

cumentou os fatos mais
importantes registrados
não somente em Mossoró,
mas em todo o Rio Grande
do Norte, no Brasil, e
no mundo. Em seu arqui-
vo, o periódico conserva
informações que marcaram
época, obtiveram grande
repercussão, e em deter-
minados momentos mudaram
o rumo da humanidade.
Nas próximas páginas,
você vai conhecer melhor
toda essa história, e
relembrar as principais
notícias que estamparam
as páginas do jornal que
hoje celebra 140 anos de
informação.

Instalação da primeira loja maçônica de 
Mossoró é noticiada pelo jornal em 1873

A

CCrroonnoollooggiiaa ddooss ffaattooss

140 anos de informação: arquivos do jornal O
Mossoroense preservam notícias que marcaram época

Em 22 dde aagosto dde 11873, 
O MMossoroense nnoticia aa 

instalação dda LLoja 
Maçôônica 224 dde JJunhho, aa

primeira dda ccidade

24 de outubro de 1872:
O Mossoroense destaca, em
sua segunda  edição, o
primeiro  crime ocorrido
na cidade após o periódico
entrar em circulação. A
pequena nota dizia o
seguinte: "No dia 16 do
corrente, a crioula
Bernarda, casada com Fran-
cisco de tal, ferira com
duas facadas a parda
Luisa, dando origem a este
acontecimento uma
desavença entre elas. A
delinquente, sendo presa
em flagrante, está sendo
devidamente processada".

30 de novembro de
1872: A falta de selos na
agência dos Correios é
repercutida pelo jornal,
problema que estava geran-
do insatisfação e revolta
entre os moradores da
Província de Mossoró.

04 de janeiro de 1873:

A hoje tradicional Festa
de Santa Luzia já era
notícia em 1873. O espaço
"Noticiário" lamenta o fa-
to de que o encerramento
da festa da "padroeira
desta freguesia", tenha
consistido apenas em uma
"simples missa cantada pe-
lo celebrante e outro sac-
erdote e acompanhada da
orquestra desta cidade".

10 de maio de 1873: A
quantidade insuficiente
de vereadores para a real-
ização de sessão ordinária
na Câmara Municipal é
noticiada. Em abril daque-
le ano não havia ocorrido
sessão, e nem existia pre-
visão de quando ela seria
promovida.

25 de outubro de 1873:
É destaque no semanário, o
abandono do cemitério
local, que de tão
deficiente, sua

estrutura, segundo o
jornal, não suportaria o
inverno seguinte.

19 de fevereiro de
1874: Na edição de número
59, é veiculado o
recebimento de propostas,
pela secretaria do
governo, para construção
de uma estrada de ferro na
província de Mossoró.

31 de maio de 1873: O
Mossoroense repercute o
decreto de 25 de  abril  de
1873,  que estabelecia, a
partir daquela data, o
registro civil dos
nascimentos, casamentos e
óbitos ocorridos no
Brasil.

03 de maio de 1873: O
jornal divulgou as
estatísticas de uma tragé-
dia: 15 mortos, 39
feridos, 11 contusos, e
dois desaparecidos. Esse

foi o resultado de um
desmoronamento ocorrido
no Rio de Janeiro, no dia
29 de abril.

08 de fevereiro de
1874: O falecimento do ex-
imperador da França,
Napoleão III, ganhou
espaço no O Mossoroense
nessa data, quando o
semanário noticiou a morte
do "déspota", ocorrida em
09 de janeiro daquele ano,
em Londres.

29 de março de 1874:
Com o título "Mathusalens
no Brazil", o Mossoroense
diz, baseado no jornal
estrangeiro "Nação", que o
homem mais velho do mundo
naquela época residia no
Brasil: Martin Cantinho,
que vivia em Cabo Frio,
província do RJ, teria
nascido em 1694, ou seja,
tinha em 1874, 180 anos.
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m dos principais
registros encon-
trados nos arqui-

vos das primeiras edi-
ções do jornal O Mosso-
roense, é o princípio
da elaboração do Código
Civil Brasileiro. O fa-
to data de 18 de janeiro
de 1873, quando o jor-
nal reproduziu notícia
veiculada pelo jornal
"Pátria". A informação
continha detalhes como
o nome do jurisconsulto
(José Thomaz Nabuco de
Araújo) contratado pelo
Governo Imperial para
confeccionar o Código.

As condições para a
contratação do trabalho
apresentadas na época
eram as seguintes: dar o
prazo de cinco anos para
o trabalho ser concluí-
do; receber como retri-
buição 2,000 $ (contos
de réis) mensais, e re-
ceber como prêmio
100:000 $, no caso de
apresentar o trabalho
antes do prazo.
José Thomaz Nabuco de
Araújo não conseguiu
concluir o projeto, fa-
lecendo em 19 de março
de 1878. A intenção do
jurisconsulto, que

exerceu as funções de
deputado geral, presi-
dente de província, mi-
nistro da Justiça e se-
nador do Império do
Brasil, era criar um
códido que tivesse
efeito prático e alcan-
ce social.
Com a morte de José
Thomaz, foram sendo
elaborados outros esbo-
ços, mas somente em
1901, a convite do Mi-
nistro da Justiça Epi-
tácio Pessoa, o magis-
trado Clóvis Beviláqua
apresenta o projeto de
Código Civil, que viria

a ser aprovado pelo
Congresso após 15 anos
de discussão.
Duramente criticado

por vários juristas da
época, como Inglês de
Sousa e Torres Neto, o
trabalho de Beviláqua
foi fortemente influen-
ciado pelo Código Civil
alemão (BGB) e sofreu
várias alterações até
sua aprovação, em 1916.
O atual Código Civil
Brasileiro (Lei 10.406
de 10 de janeiro de
2002) está em vigor
desde 11 de janeiro de
2003.

U

Elaboração 
do Código 
Civil 
Brasileiro 
é detalhada 
em 1873

m tema que até ho-
je é motivo de de-
bate na socieda-

de, principalmente en-
tre os seguidores da
Igreja Católica, já
era discutido pelo
jornal O Mossoroense
em seus primeiros nú-
meros: o casamento de
ex-padres, destaque na
edição de 11 de janei-
ro de 1873.
Na seção  "Noticiá-
rio",  foi publicada
uma nota originalmente
veiculada pela "Gazeta
de Pariz", e republi-
cada pelo jornal "Re-
pública". O texto di-
zia o seguinte: "A Ga-

zeta de Pariz deplora
o barulho que se está
fazendo por amor do
casamento do padre
Loyson", acrescentando
que na diocese de Pa-
ris a média de casa-
mento de ex-padres por
ano era entre vinte e
trinta.
Para o historiador Ge-
raldo Maia, o registro
de informações como
esta refletem a impor-
tância do O Mossoroen-
se para a sociedade.
"O Mossoroense sempre
foi um diário da cida-
de. Quem quer conhecer
um pouco da história
não somente de Mosso-

ró, mas de cidades da
região, do Brasil, e
até mesmo de outros
países, precisa buscar
as páginas do periódi-
co", conta.
Segundo Geraldo Maia,
a publicação de fatos
relacionados à Igreja
Católica eram frequen-
tes logo após o surgi-
mento do jornal, uma
vez que o veículo de
comunicação tinha como
uma de suas principais
características a de-
fesa de ideais antije-
suítas. "Os assuntos
referentes à Igreja
Católica, que eram en-
voltos de polêmica,

sempre vinham à tona
no O Mossoroense",
diz.
Ainda conforme o his-
toriador, o registro
de acontecimentos tão
importantes, como o da
edição de 11 de janei-
ro de 1873, serve tam-
bém para que seja fei-
to comparativo com os
fatos que hoje estão
sendo debatidos.
"Nesse caso dos pa-
dres, é aquela velha
história que se repe-
te, é um assunto que
continua em evidên-
cia, em discussão, ge-
rando polêmica",
acrescenta.

U
Casamento de ex-padres já era destaque na edição de 11 de janeiro de 1873
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A economia de Mossoró tem
hoje como um de seus prin-
cipais pilares a exportação
de sal marinho, sendo a ci-
dade uma das responsáveis
por grande parte da produ-
ção registrada em todo o
Rio Grande do Norte. Em
1910, o município também se
destacava na indústria sa-
lineira, como mostrou o
jornal O Mossoroense na
edição de 30 de outubro da-
quele ano. 
Nessa data, o periódico

transcreveu notícia publi-
cada na revista "Associação

Comercial do Rio de Janei-
ro", que dizia que, segundo
relatório, as salinas de
Mossoró e Macau forneciam a
maior parte do sal aos de-
mais estados do Brasil. Na-
quela época, somente as sa-
linas de Mossoró abrangiam
uma superfície de 432 qui-
lômetros quadrados, e pro-
duziam 248 milhões de li-
tros de sal.
"Nossa  indústria é mais

do que secular. Economica-
mente, a produção de sal na
cidade começou em 1805. Ho-
je, com a participação sig-

nificativa de Mossoró, o
Rio Grande do Norte produz
entre 92% e 98% de todo o
sal brasileiro, variação
que está associada as nos-
sas condições climáticas, e
que totaliza entre 4,5 e
5,5 milhões de toneladas
anualmente", frisa o empre-
sário do setor salineiro, e
atual titular da Secretaria
de Estado do Turismo do RN,
Renato Fernandes.

Para o secretário, o tra-
tamento dado  pelo  jornal
O  Mossoroense à economia
local sempre foi significa-

tivo, oportunizando dessa
forma a divulgação de fatos
importantes para diversos
setores, entre eles, o sa-
lineiro.

"O jornal O Mossoroense é
um dos orgulhos da cidade,
por ser um dos mais antigos
do Brasil e por tratar a
economia  da  cidade  com
muito respeito e isenção.
Nós do segmento salineiro
ficamos muito felizes com
essa data, e parabenizamos
o periódico pelos seus 140
anos de informação", con-
clui Renato Fernandes.

Em 21 de janeiro de
1908, os leitores do
jornal fundado por

Jeremias da Rocha Nogueira
foram informados que em
dois anos, um acontecimen-
to surpreendente seria
presenciado pela humanida-
de: a passagem do Cometa
Halley. A notícia foi pu-
blicada da seguinte forma:   
"Em 1910, os que logra-

rem chegar lá, presencia-
rão o fenômeno mais gran-
dioso que por ventura já
tem observado a humanida-
de: trata-se do Cometa
Halley, que há muito vem se
aproximando do núcleo so-
lar, e por conseguinte, de
nós".
A informação publicada

pelo jornal O Mossoroense

se confirma, e em 1910 o
cometa tem uma de suas pas-
sagens mais brilhantes pe-
la Terra, envolta por mis-
ticismo e lendas, como a
que diz que antes da visita
do cometa, toda uma aldeia
húngara, convencida de que
ele se chocaria com a Ter-
ra, fazendo-a em pedaços,
acendeu uma grande foguei-
ra na praça e se atirou a
uma orgia místico-
gastronômica.
Em 1910,  uma série de

notícias a respeito  do
cianogênio,  gás letal
presente na cauda do Come-
ta, criou um clima de pâni-
co  em  escala global. Nes-
se período, pela primeira
vez, os astrônomos identi-
ficaram os elementos quí-

micos de um cometa, in-
cluindo os componentes ve-
nenosos, e a informação
repercutiu para a impren-
sa.

Houve tentativas de ex-
plicar que, mesmo ao
aproximar-se mais da Ter-
ra, na noite de 18 para 19
de maio, o cometa não enve-
nenaria ninguém, mas o
clima de pavor já estava
disseminado. O que aconte-
ceu a partir daí foi uma
bola de neve de supersti-
ções, especulação e explo-
ração comercial e religio-
sa.

A passagem do Halley em
1910 também é marcada pela
morte do rei Eduardo VII da
Grã-Bretanha, uma vez que
naquele período era atri-

buída ao cometa a caracte-
rística de "assassino de
monarcas", sendo que
Eduardo VII já se encon-
trava doente, e tinha em
mente a ideia de abdicar do
trono.

Em 1986, O Mossoroense
voltaria a anunciar a vi-
sita do Cometa Halley à
Terra. Dessa vez, o cometa
teve uma passagem discre-
ta, desapontando aqueles
que esperavam uma aproxi-
mação maior com a Terra. A
próxima passagem do Come-
ta, seguindo o período da
órbita de 76 anos, deve
ocorrer em 28 de julho de
2061, e a expectativa é que
mais uma vez, o jornal O
Mossoroense noticiará fato
de tamanha relevância.

MMoossssoorróó éé rreeccoonnhheecciiddaa ccoommoo uummaa ddaass pprriinncciippaaiiss
pprroodduuttoorraass ee eexxppoorrttaaddoorraass ddee ssaall ddoo ppaaííss eemm 11991100
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Passagem do Cometa Halley é
anunciada pelo periódico em 1908

Janeiro de 1909: Na
primeira edição do ano,
é veiculada notícia
sobre um grande terremo-
to que havia destruído a
cidade de Messina, na
Itália, matando aproxi-
madamente 20 mil
pessoas.

26 de maio de 1909:
Jornal noticia a morte
de Visconde de Sabóia,
"uma das maiores
ilustrações médicas da
pátria brasileira".

19 de junho de 1909:
Destaque em primeira
página a morte do então

presidente da República
dos Estados Unidos do
Brasil, Afonso Pena.

28 de fevereiro de
1910: Destaque, na
primeira página, a
eleição presidencial
que seria realizada no
dia seguinte, que tinha
como concorrentes o ex-
ministro da Guerra do
Gabinete de Afonso Pena,
Marechal Hermes, e o ex-
ministro da Fazenda do
Governo Provisório, Ruy
Barbosa.

09 de março de 1910:
É mostrado o resultado

parcial das eleições:
Marechal Hermes despon-
tava como presidente
àquele momento, com
295.252 votos. Ruy
Barbosa tinha alcançado
165.542 votos.

08 de julho de 1910:
Notícias vindas do Rio
apontavam que a posse do
novo presidente ocorre-
ria no dia 20 daquele
mês.

19 de outubro de
1910: Autorizada a
construção de uma nova
estrada de ferro ligando
o Brasil ao Paraguai.

20 de janeiro de
1914: A primeira página
abre espaço para a
mensagem inaugural do
Governador Joaquim Fer-
reira Chaves, lida no
dia 1º de janeiro, ao
assumir a administração
do Estado.
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atos que marcaram a
história da Igreja
Católica também es-

tão documentados nos arqui-
vos do O Mossoroense. A
morte de oito papas, entre
1903 e 2005 (o falecimento
do pontífice Pio XI em 1939
não foi divulgado,  pois
nesse período o jornal não
estava em circulação, vol-
tando às bancas da cidade
em 1946), é um dos regis-
tros mais significativos
que o periódico preserva em
suas páginas. Em 27 de ju-
lho de 1903, o jornal des-
taca o falecimento do papa
Leão XIII, com publicação
de xilogravura na primeira
página.

"O pontífice, que mereci-
damente, gloriosamente,
ocupava o trono de São Pe-
dro, desapareceu da face da
terra no dia 20 do cadente.
Tal era o se estado mórbi-
do, denunciado frequente-
mente pelo telégrafo, que
antes já era esperado esse
desenlace fatal de tão pre-
ciosa existência, que já
contava 93 anos", enfatizou
o jornal no período.
Para o vigário-geral da
Diocese de Mossoró, padre
Flávio Augusto, a repercus-
são de notícias como o fa-
lecimento do papa Leão
XIII, reflete o valor his-
tórico atribuído ao O Mos-
soroense. "Hoje as notícias

são on-line, de muito fácil
acesso, mas no início do
jornal, publicar aconteci-
mentos de repercussão mun-
dial, e trazer esses assun-
tos para o acesso local,
mostra a importância do
jornal para a história, de
noticiar acontecimentos
que marcaram a humanidade",
diz.
Na edição de 14 de agosto
de 1903, o jornal publica o
nome do sucessor de Leão
XIII: assume o posto de
maior autoridade eclesiás-
tica da Igreja Católica Jo-
sé Sarto, patriarca de Ve-
neza, adotando a identida-
de de Pio X. "A morte de
Pio X também foi noticiada

de forma marcante, já que
ele foi um grande pontífi-
ce, sendo o responsável por
uma importante reforma li-
túrgica", acrescenta o
vigário-geral da Diocese
de Mossoró.
São Pio X permaneceu como
pontífice até 1914, quando
Giácomo della Chiesa, sob o
pseudônimo de Bento XV, é
escolhido como novo papa da
Igreja Católica. "Um jor-
nal se manter tanto tempo
em evidência, repercutindo
fatos tão marcantes, em uma
situação particular como a
da nossa região, o Nordes-
te, é um grande mérito para
todos nós", conclui o padre
Flávio Augusto.

F

A história da Igreja Católica contada através das páginas do
jornal O Mossoroense: periódico informa a morte de oito papas

Papa Leão XIII Papa Pio X Papa Bento XV

m 14 de fevereiro de
1903, o jornal O Mos-
soroense noticia o

conflito existente entre o
Brasil e a Bolívia, países
que travaram uma verdadei-
ra batalha pela posse das
terras do Acre.
A disputa teve início após
os seringueiros que ocupa-
vam o Acre se revoltarem
contra a Bolívia, país que
detinha a posse das ter-
ras. Naquele período, o
governo boliviano cedeu

todo o território ao trus-
te anglo-americano Boli-
vian Sybdicate, e os se-
ringueiros proclamaram a
independência da região,
dando origem à disputa di-
plomática que ficou conhe-
cida como "Questão do
Acre".
Meses depois, o conflito
teria fim, e O Mossoroense
também repercutiria o que
ficou conhecido como "Tra-
tado de Petrópolis", docu-
mento de intenção que ofi-

cializou a permuta e fina-
liza a disputa entre o Bra-
sil e a Bolívia em 17 de
novembro de 1903.
O Tratado, por ter sido as-
sinado no Rio de Janeiro,
recebeu a intermediação do
diplomata José Maria Para-
nhos Júnior, o Barão de Rio
Branco, passando a valer
de fato com a assinatura do
Decreto n° 5.161, de 10 de
março de 1904. Foi a partir
dessa data que as terras
pertencentes à Bolívia fo-

ram incorporadas definiti-
vamente ao Brasil.
O acordo custou aos cofres
brasileiros dois milhões
de libras esterlinas, pa-
gos à Bolívia, e mais 110
mil libras esterlinas como
pagamento de multa ao Bo-
livian Syndicate, que dois
anos antes havia assinado
contrato de arrendamento
para explorar os seringais
acrianos no período de
maior crescimento da ex-
tração da borracha.

E

Disputa entre Brasil e Bolívia pelas 
terras do Acre é repercutida pelo jornal
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31 de janeiro de 1903:
É notícia no jornal a in-
formação de que o presi-
dente da Intendência Mu-
nicipal, tenente-coronel
Antônio Filgueira Filho,
cogitava dotar a cidade
com uma iluminação muito
superior a existente no
período, tendo encomenda-
do na Europa um sistema de
aparelhos apropriados à
luz de querosene.

28 de fevereiro de
1903: A instalação de um
serviço telefônico entre
Mossoró e o Porto de Santo
Antônio é notícia no pe-
riódico.
29 de maio de 1903: É vei-
culada informação refe-
rente à negociação de um
empréstimo  destinado às
obras do Porto do Rio de
Janeiro. 

16 de outubro de 1903:
Primeiro registro de can-
gaceiros no Rio Grande do
Norte. Um bando havia ata-
cado fazenda do tenente-
coronel João Chrisostomo,
em Martins, dando início a
um grande tiroteio.

30 de novembro de
1903: Novas notícias so-
bre a Estrada de Ferro de
Mossoró: Nessa edição, é
repercutido que o presi-
dente da República havia
recomendado ao secretário
de aviação, após repre-
sentação de comissão dos
estados do Ceará, RN, Pa-
raíba e Pernambuco, a
construção de uma estrada
de ferro, partindo do por-
to de Mossoró e tangen-

ciando o Ceará, RN, e pas-
sando pela PB, PE. A ex-
tensão seria de 550 quilô-
metros, e custo não exce-
deria 22 contos cada km. A
renda garantida anunciada
era de três mil contos
anualmente, só com o
transporte de sal. 

30 de setembro de
1904: É destaque a inaugu-
ração da Estátua da Liber-
dade, na Praça da Reden-
ção, trabalho artístico
do arquiteto e escultor
Francisco Paulino da Sil-
va, em homenagem ao 30 de
setembro. 

29 de novembro de
1904: O médico Octávio de
Freitas faz uma importante
descoberta em benefício da
humanidade, afirmando que
o pão de ferro (jucá) era
um remédio eficaz contra o
diabetes, moléstia para a
qual a medicina ainda não
havia encontrado recursos
para combater.

15 de novembro de
1906: A primeira página do
jornal dedica seu espaço
para a seguinte notícia:
"Dr. Afonso Pena é o novo
presidente da República
brasileira, dando início
a um novo governamental".

19 de setembro de 1907:
Com 283 votos, o farmacêu-
tico Jerônimo Rosado é
eleito um dos intendentes
da cidade de Mossoró, após
eleições realizadas entre
os dias 15, 16 e 17 de se-
tembro. 

28 de janeiro de 1908:

O jornal  detalha todas as
informações relacionadas
à lei que torna o serviço
militar obrigatório pelos
brasileiros. Destaque pa-
ra o fato de quem perten-
cesse ao Exército ativo
não poderia se casar en-
quanto estivesse em ser-
viço.

25 de março de 1908:
Destaque para o início do
período governamental do
governador Alberto Mara-
nhão. Na edição seguinte, a
primeira página do O Mosso-
roense relata um fato bas-
tante curioso.  Durante a
posse do governador Alberto
Maranhão, ocorrida no dia
25 de março, uma "copiosa"
chuva foi registrada na ci-
dade, tendo início às 17h,
prolongando-se até a madru-
gada do dia 26. Detalhe: A
cidade enfrentava um rigo-
roso período de seca.

21 de junho de 1908: É
notícia a realização de um
procedimento cirúrgico ou-
sado para a época: O atle-
ta Roberto Inglis, após
ser assaltado, e ter sido
ferido à faca, precisou
que seu coração fosse re-
tirado da caixa toráxica,
dado alguns pontos de su-
tura na víscera, e depois
dois cirurgiões colocaram
o coração no lugar.

08 de agosto de 1908: É
publicada uma carta aber-
ta ao governador do Esta-
do, relatando as conse-
quências dos efeitos da
forte seca que o Estado
enfrentava naquela época:
"A seca, com seu fúnebre

corteja de miséria, asso-
la o Estado, devastando
tudo", pontuava o início
da carta.

08 de setembro de
1908: Nessa data, o proje-
to do deputado Alcindo
Guanabara, que discorria
sobre o divórcio no Bra-
sil, é apresentado. A Co-
missão de Constituição e
Justiça da Câmara, no en-
tanto, havia dado parecer
contrário ao projeto, que
estabelecia que o vínculo
conjugal podia ser dis-
solvido, ficando os côn-
juges com a faculdade de
estabelecerem novas núp-
cias, dois anos depois de
passado em julgado a sen-
tença que houver proferi-
do o divórcio, na forma
das leis em vigor, e desde
que um dos cônjuges o re-
queresse
Em edição de novembro de
1908, época em que o jor-
nal era publicado três
vezes por mês, em dias
indeterminados, e cuja
edição não se pode visua-
lizar o dia exato em que
foi veiculada, é desta-
que a morte do então pre-
sidente da Academia Bra-
sileira de Literatura:
Machado de Assis, em ar-
tigo que dizia o seguin-
te: "Morto, é morto o
poeta das Americanas, o
romancista de Brás Cubas -
Machado de Assis, o pri-
meiro dos literatos bra-
sileiros deste século".
Machado morreu no dia 29
de setembro, na sua peque-
na vivenda do Cosme Velho,
onde morava há mais de 30
anos.

CCrroonnoollooggiiaa ddooss ffaattooss

onsiderada o marco
zero da cidade de Mos-
soró, a Catedral de

Santa Luzia, ao longo de
sua história, foi submeti-
da a processos de restau-
ração, e reconstrução,
tendo o jornal O Mosso-
roense registrado grande
parte desses momentos. Em
sua edição de 30 de setem-
bro de 1909, o periódico
informa que naquele dia
seriam inauguradas as
obras da Igreja Matriz.

"Com uma missa solene,
serão inauguradas hoje as o-
bras da nossa Igreja Matriz,
que compreendem a completa
transformação da fachada de
velho templo em estilo góti-
co, tendo numa das elegantes
torres o relógio, que ao po-
vo, em geral, vai prestando
inestimáveis serviços",
afirmava o texto.
A iniciativa de dar con-

tinuidade às obras da
igreja foi do padre Pedro
Paulino. Na época, ele
promoveu uma meritória
campanha em prol da con-

clusão das torres da igre-
ja. Para isso, convocou os
fiéis às romarias durante
as tardes de domingo,
quando seriam transporta-
dos tijolos, pedras, areia
e cal para o adro da ma-
triz, de forma a não para-
rem os serviços por defi-
ciência de material. A po-
pulação atendeu ao chamado
do vigário e as torres fo-
ram concluídas.

O início da história da
Catedral de Santa Luzia, no
entanto, data de 5 de agosto
de 1772, quando o sargento-

mor da ribeira do Mossoró e
sua mulher Rosa Fernandes
recebem autorização da Pro-
visão das Dignidades do Ca-
bido de Olinda, para cons-
truírem uma capela na fa-
zenda Santa Luzia. A capela
foi construída com os cru-
zados do sargento-mor e o
auxílio dos devotos circun-
vizinhos, sendo o primeiro
ato litúrgico celebrado em
25 de janeiro de 1773, quan-
do foi batizada uma criança
do sexo feminino, cerimônia
essa oficiada pelo padre
José dos Santos da Costa. 

C

A construção das
torres da Catedral
de Santa Luzia é
notícia em 30 de
setembro de 1909

A notícia hoje
Recentemente, a Catedral Diocesana de
Santa Luzia, elevada a essa condição em
28 de julho de 1934, quando foi criada a
Diocese de Mossoró, foi revigorada, gan-
hando novas cores, através de um projeto

desenvolvido nacionalmente.
O trabalho de pintura da Catedral de
Santa  Luzia, executado por 15 pintores
profissionais e 20 aprendizes, teve iní-
cio em julho, e foi concluído em 13 de

setembro. As novas cores da matriz,
aprovadas pela diocese, são Fuga no tem-
po, uma cor da família dos tons cinzas,
e branco, somando 1.100 litros de tinta
utilizados.



a mesma edição em
que o naufrágio do
Titanic é destaque,

um fato marcante para Mos-
soró também é noticiado: a
instalação do Colégio Sa-
grado Coração de Maria (C-
SCM). A publicação conti-
nha informações referentes
ao prédio onde o estabele-
cimento de ensino funcio-
naria, "situado numa das
mais invejáveis posições

da cidade", e que estava
em estado final de cons-
trução.
Em 09 de julho de 1912, o

assunto volta a ser repercu-
tido, dessa vez, com todos
os detalhes sobre o Colégio,
relatando inclusive as dis-
ciplinas que seriam minis-
tradas na instituição,
inaugurada no dia 02 de
agosto.
O primeiro grupo de Irmãs

(formado por seis  religio-
sas, entre elas a Ir. Leocá-
dia do Menino Jesus, supe-
riora, e primeira diretora
do Colégio), vindas de Por-
tugal com o intuito de fun-
dar a instituição de ensino,
chegou a Mossoró em 30 de
junho de 1912.

O Colégio surgiu objeti-
vando instruir e educar me-
ninas, sendo que no seu pri-
meiro ano de funcionamento o

estabelecimento registrou
um total de 57 alunas, sendo
Maria de Lourdes Nogueira a
primeira estudante matricu-
lada.

"O sacrifício das irmãs
que vieram de Portugal fun-
dar o Colégio não foi em
vão. Foi uma semente lançada
que tem dado muitos frutos,
em abundância e em qualida-
de", diz a atual diretora do
CSCM,  Irmã Nerialba.

N
Jornal apresenta detalhes da instituição de ensino fundada em 1912 

Quantos habitantes
existiam no Brasil
em 1910? Quantas
pessoas estavam
matriculadas nas
redes pública e
privada de ensino?
Qual era o número
total de municí-
pios brasileiros
nesse período?
Questões como es-
tas foram respon-
didas em um deta-
lhado material pu-
blicado pelo jor-
nal O Mossoroense
em 26 de maio de
1910.
Os dados mostravam
que a população do
país encontrava-se
entre 20 e 22 mi-
lhões de pessoas,
distribuídas entre

22 circunscrições
territoriais autô-
nomas (20 estados,
Distrito Federal e
o Acre), que com-
preendiam 1.154
municípios.
Naquele ano, o Po-
der Legislativo
era composto por
1.040 "fabricantes
da lei", como o
jornal classificou
os 189 senadores,
212 deputados fe-
derais e os 639 de-
putados estaduais.
Números curiosos
também foram reve-
lados, como o fato
de que em 1910 cer-
ca de um milhão de
estrangeiros resi-
diam no Brasil.
O país possuía

ainda 19 mil qui-
lômetros de vias
térreas em tráfego
e uma rede tele-
gráfica de
28.395.612 km.
Aproximava-se de
um milhão o número
de alunos matricu-
lados nas escolas
de ensino primá-
rio, público e
particular, 31 mil
os que frequenta-
vam os institutos
de ensino secundá-
rio, e seis mil o
ensino superior.
No Brasil existiam
108 teatros, e o
governo havia, até
aquele período,
feito 23 emprésti-
mos externos e
seis internos.

Segundo os números
divulgados pelo
Instituto Brasi-
leiro de Geografia
e Estatística (IB-
GE) no último dia
31 de agosto, a
população do país
está estimada em
193.946.886 habi-
tantes, um aumento
de aproximadamen-
te 781% em relação
ao total de pes-
soas residentes no
Brasil em 1910.
Hoje, o território
brasileiro está
dividido em 27
unidades federa-
tivas, sendo 26
estados mais o
Distrito Federal,
e conta 5.565 mu-
nicípios.
A composição atual
do Poder Legisla-

tivo está assim
distribuída: 81
senadores, 513 de-
putados federais,
e 1.059 deputados
estaduais. 
Atualmente, o Bra-
sil possui
41.183.103 estu-
dantes matricula-
dos na rede públi-
ca de educação bá-
sica - estadual e
municipal, con-
forme aponta dados
preliminares do
Censo Escolar, pu-
blicados na edição
do dia 6 de setem-
bro do Diário Ofi-
cial da União
(DOU). O ensino
regular (educação
infantil - creches
e pré-escolas) tem
40.554.335 matrí-
culas. 

A notícia hojeO Brasil em números: 
O Mossoroense apresenta dados
relevantes sobre o país em 1910

Para celebrar o seu
centenário, o CSCM rea-
lizou extensa programa-
ção, que incluiu ativi-
dades como show com a
presença do padre Nu-
nes, missa no Cemitério
São Sebastião, promovi-
da em homenagem a todas
as pessoas que partici-
param da história da
instituição, e momentos
de confraternização com

ex-alunos do Colégio.
"O Colégio é hoje um
grande patrimônio, não
somente da Congregação
que o mantém, mas tam-
bém pela história que
desenvolveu ao longo
desses 100 anos, e pelo
bem que tem feito à co-
munidade, educando ge-
rações de mossoroenses
e de toda a redondeza",
enfatiza Irmã Nerialba. 

Inauguração do Colégio
Sagrado Coração de Maria:
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A notícia hoje



Navio brasileiro é atacado:
participação do país na 
Guerra é incentivada

Até o início de 1917, o
Brasil acompanhava o con-
flito bélico apenas como
observador. No entanto, em
5 de abril, a participação
do país na Primeira Guerra
Mundial ganha novos contor-
nos, devido ao ataque dire-
cionado ao navio brasileiro
"Paraná", que navegava de
acordo com as exigências
feitas a países neutros,
mas foi torpedeado, por um
submarino alemão.
Com o título "Em torno da

Guerra", o jornal publica
artigo em 09 de maio de
1916, que apontava o rompi-
mento das relações diplomá-
ticas entre o Brasil e o
Império Alemão: "Em vista
de tão agressivo quão
afrontoso ataque aos brios
da Nação Brasileira, o go-
verno do País, cioso do
cumprimento de seus deve-
res, e intérprete fiel dos
intuitos patrióticos do po-
vo brasileiro, rompeu ime-
diatamente suas relações
diplomáticas e comerciais
com o Império Alemão",
constava a publicação.
Após o ataque ao vapor

brasileiro, o governador do
Rio Grande do Norte, desem-
bargador Ferreira Chaves,
encaminha mensagem aos pre-
sidentes das intendências
municipais, solicitando a
atenção para "o grave mo-
mento da vida soberana e
altiva da nossa pátria". O
então presidente da Inten-
dência de Mossoró, farma-
cêutico Jerônimo Rosado,
convoca reunião para que
todos tomem conhecimento a
respeito da mensagem enca-
minhada pelo chefe do Poder
Executivo potiguar. O fato
é divulgado pelo jornal em
30 de maio de 1917.

Com o rompimento das re-
lações diplomáticas com o
Império Alemão, crescem as
especulações a respeito da
entrada oficial do Brasil
na Guerra, e em 6 de junho
de 1917, O Mossoroense re-
percute, em sua primeira
página, dois artigos do
jornal "D'Província", de
Pernambuco, enfocando os
momentos e tensão que o
país enfrentava. Um dos
textos, escritos por chefe
do positivismo brasileiro
Teixeira Mendes, dizia o
seguinte:

"O Brasil está, de fato,
em estado de guerra com a
Alemanha. Não que tenha
feito a este país uma de-
claração formal nesse sen-
tido, mas em consequência
de afirmações anteriores
por ocasião da nota teutô-
nica sobre o bloqueio da
Europa. Lamenta que só ago-
ra o Brasil tivesse chegado
a esse extremo, esperando
que  um  caso  que lhe diz
respeito diretamente o lan-
çasse em uma atitude que há
muito lhe era ditada por
seus deveres". 
Em 31 de outubro de 1917,

o jornal abre espaço para
informar que mais um navio
brasileiro havia sido tor-
pedeado por um submarino
alemão. "É a quarta afronta
que o Brasil recebe à sua
soberania. Esgotando todos
os recursos diplomáticos, a
nossa pátria se viu na dura
contingência, a bem da sua
dignidade e da sua honra,
de romper as suas relações
com a Alemanha, o país que
persistia em desrespeitar a
nossa bandeira", dizia o
artigo do "Jornal Pequeno",
do Recife, republicado pelo
O Mossoroense.

Presidente do Brasil comunica ao
governador do RN entrada oficial
do país na "Grande Guerra"

Através de nota encami-
nhada pelo Presidente da
República, Wenceslau Braz,
ao governador do RN, desem-
bargador Ferreira Chaves, a
entrada oficial do Brasil
na Guerra, anunciada em 26
de outubro de 1917, é noti-
ciada pelo jornal O Mosso-
roense. Leia a seguir tre-
chos do documento históri-
co:

"... É a paz a aspiração
do país, foi ela em todos
os tempos o ideal da nação
educada nas normas do tra-
balho pacífico, do progres-
so, da ordem, do respeito
aos direitos alheios. Desde
os primeiros dias da inde-
pendência, nossa ação in-
ternacional jamais se exer-
ceu em detrimento de quem
quer que fosse ...  Nunca
tivemos guerra de conquis-
ta; e a índole do nosso po-
vo está a indicar, em lar-
gos anos de vida laboriosa,
que não nos movemos de ou-
tros intuitos que não os da
paz e do trabalho. Entre-
tanto, na guerra a que ou-
tros povos já deram o me-
lhor do seu sangue e dos
seus recursos, conhece o
Brasil a soma de sacrifí-
cios que está chamando a
fazer e os encara sem vaci-
lação. ... Do litoral aos
sertões, cada brasileiro
cumprirá o seu dever, como
ele sempre entendeu e en-
tende que deve cumprir, na
luta sangrenta cujas sur-
presas dia a dia excedem os
mais avisados cálculos ...
É necessário que se
dissipem todas as di-
vergências internas e
que a nação apareça
uma e indivisível em

face do agressor. Por isso,
o Governo aconselha e espe-
ra de todo o país o maior
acatamento às suas decisões
... Nossas tradições libe-
rais ensinaram sempre o
respeito às pessoas e bens
do inimigo, tanto quanto
forem compatíveis com a se-
gurança pública.  E  assim
devemos  proceder. É opor-
tuno que aconselhemos a
maior parcimônia nos gastos
de qualquer natureza, pú-
blicos ou particulares. In-
tensifique-se quanto pos-
sível a produção dos campos
a fim de que a fome, que
bate já às portas da Euro-
pa, não nos aflija também;
e, antes, passamos  ser
celeiros  de nossos alia-
dos. Estejam todas as aten-
ções alertas aos manejos da
espionagem, que tem todas
as formas e emudeçam todas
as bocas, quando se tratar
do interesse nacional" Cor-
diais sau-
dações,
Wences-
lau
Braz,
Presi-
dente
da Re-
públi-
ca.

xistem acontecimen-
tos, que de tão impor-
tantes serão sempre

tema de discussões, ocupan-
do páginas e mais páginas
dos livros de história ado-
tados pelas instituições de
ensino. A Primeira Guerra
Mundial é, sem dúvida, um
desses assuntos que nunca
cairão no esquecimento, e o
jornal O Mossoroense con-
tribui para que detalhes
desse período tão intenso
da humanidade sejam preser-

vados, uma vez que todas as
etapas do conflito foram
documentadas pelo periódi-
co, entre 1914 e 1918.
Um dos primeiros regis-

tros  referentes à "Grande
Guerra" é datado de 3 de se-
tembro de 1914, quando, com
o título "Conflagração Eu-
ropeia", o jornal publica
artigo sobre o confronto
bélico que havia tido iní-
cio na Europa em julho da-
quele ano.
Tempos depois, em abril

de 1916, o escritor Blasco
Ibanez assina texto que re-

trata os sentimentos da po-
pulação espanhola perante à
Guerra.  Segundo  o  autor,
a maioria da população es-
panhola estava convencida
do 'triunfo final dos alia-
dos", e que os homens inte-
ligentes baseavam sua fé no
sucesso final e no enfra-
quecimento contínuo das
forças imperiais.

Dando sequência às notí-
cias da Primeira Guerra
Mundial, em 29 de junho de
1916, o jornal repercute o
que, segundo alguns crité-
rios, foi a maior batalha

naval da história: a bata-
lha de Jutlândia, único
confronto em grande escala
entre navios de guerra des-
se período. A batalha ocor-
reu entre 31 de maio e 1º de
junho. Em sua edição de 29
de junho, O Mossoroense
destaca o discurso do impe-
rador de Berlim, Guilherme
II, onde ele afirma que o
ato foi uma "magnífica li-
ção ao orgulho inglês". Se-
gundo as informações, mor-
reram durante o combate en-
tre couraçados 132 ofi-
ciais, e 2.414 marinheiros.

E

Primeira Guerra Mundial: 

O Mossoroense registra todas as
etapas do conflito que assustou
o mundo entre 1914 e 1918
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iante do sentimen-
to de patriotismo
que o país viven-

ciava após a oficializa-
ção da entrada do Brasil
na Guerra, Mossoró é con-
vocada a participar do
conflito, através da or-
ganização de uma "Socie-
dade de Tiro". No dia 28
de novembro de 1917, O
Mossoroense   repercute
artigo, intitulado "Pela
Pátria", quando aponta

que a cidade deveria
"acompanhar o movimento
patriótico que se opera-
va no Brasil":

"Não queremos regis-
trar o fato como uma no-
tícia comum, na compe-
tente seção desta folha.
Sobre o assunto, que é de
real importância para o
momento que atravessa-
mos, somos levados a adu-
zir algumas palavras,
com as quais não visamos
expressar, simplesmente,
o regozijo que nos causou
esse gesto patriótico da

mocidade mossoroense, de
par com os aplausos efu-
sivos de que se tornou
ela merecedora".
Na sequência,  infor-

mações  do deputado Cu-
nha da Mota mostram que
já estava definida a
inauguração do "Tiro
Mossoroense", e organi-
zada a lista daquelas
pessoas que receberiam
instruções militares pa-
ra defenderem a pátria
querida.
Alguns meses depois,

em 5 de junho de 1918, o
jornal noticia que no dia

1º daquele mês, tinham
iniciados os trabalhos
da "Junta de Alistamento
Militar" de Mossoró,
presidida por Jerônimo
Rosado, Coronel Bento
Praxedes, tendo como en-
carregado de registro
civil o Major Teixeira de
Holanda. 
Também foi durante o

confronto mundial que
ocorreu a instalação do
primeiro Tiro de Guerra
de Mossoró, fato esse
registrado pelo jornal
em 18 de setembro de
1918.

Em 16 de outubro de
1918, O Mossoroense diz
que a Alemanha havia eva-
cuado todos os territó-
rios dos  aliados  e  es-
tava  disposta a aceitar
o programa de paz do pre-
sidente americano Woodrow

Wilson. 
Na edição seguinte, o

jornal destaca, em sua se-
ção "Telegramas", que os
alemães estavam em franca
retirada em todos os seto-
res da Guerra, e que a
Turquia já negociava sua

rendição. O fim do confli-
to bélico estava próximo.

Por fim, em 11 de no-
vembro de 1918, é assinado
o Armistício de Compièg-
ne, um tratado entre os
Aliados e a Alemanha, den-
tro de um vagão-

restaurante, na floresta
de Compiègne, região
francesa, com o objetivo
de encerrar as hostilida-
des na frente ocidental da
Primeira Guerra Mundial.
O conflito chega ao fim
após quatro anos. 

29 de janeiro de 1916:
Sob o título "Maravilho
Invento", é notícia que
um frade residente na
Itália havia criado um
"invento verdadeiramente
maravilhoso e que, se pa-
rece, vai ser de muita
importância no atual mo-
mento": a fabricação de
um tecido vegetal o qual
tem a propriedade de im-
pedir a passagem das ba-
las de fuzil através do
corpo humano. Era criado
o colete à prova de bala,
durante a Primeira Guerra
Mundial.

28 de fevereiro de
1916: No dia 19 daquele
mês, ocorria o primeiro
desastre em um pequeno
trecho da linha férrea de
Mossoró: uma locomotiva
que fazia manobras na es-
tação de Porto Franco co-
lidiu com uma mulher,

fraturando uma das per-
nas.

26 de agosto de 1916:
Anúncio de que em poucos
dias seria inaugurado o
Açude do Saco, bacia hi-
dráulica que traria mui-
tos benefícios para a pe-
quena agricultura da ci-
dade.

09 de setembro de
1916: Destaque a inaugu-
ração da estrada de auto-
móveis ligando Mossoró a
Limoeiro, sendo que sua
viagem inaugural ocorreu
no dia 04, com as presen-
ças do Coronel Cunha da
Mota, presidente  da  in-
tendência,  e outros re-
presentantes políticos.

15 de agosto de 1917:
Na seção "Telegramas" é
notícia que a China havia
declarado guerra a Alema-
nha, e a explosão de uma

fábrica de munições em
Hennersdorf, na Alemanha,
morrendo 300 operários.

24 de outubro de
1917: Publica-se notícia
relatando que a Rússia
tinha transferido sua ca-
pital para Moscou.

27 de março de 1918:
No espaço "Telegramas",
mostra-se os números da
guerra: A ofensiva alemã
à França já havia regis-
trado grande mortandade,
de ambos os lados. Esti-
mava-se as perdas em 150
mil homens. Na mesma
edição e seção, é notí-
cia que Paris estava
sendo bombardeada com
canhões de alcance de
120 km.

30 de outubro de
1918: Mossoró registra
cerca de 600 casos da

Gripe Espanhola, epidemia
que assustava o mundo
nesse período.

01 de janeiro de
1919: Jornal publica no-
tícia sobre a morte do
príncipe dos poetas: Ola-
vo Bilac, ocorrida no dia
30, no Rio de Janeiro. Na
mesma edição, é relatado
que no dia 02 de dezembro
de 1918 foi instalada na
cidade uma filial do Ban-
co do Brasil.

24 de julho de 1919:
O prolongamento da Estra-
da de Ferro de Mossoró é
autorizado nessa data.
Uma página inteira é de-
dicada ao assunto, em
edição especial.

31 de julho de 1919:
Dr. Epitácio Pessoa assu-
me a Presidência da Repú-
blica. 

D

Mossoró acompanha movimento patriótico 
e cria sua "Sociedade do Tiro"

Países em guerra
negociam sua
rendição: 
o fim do confronto
se aproxima

CCrroonnoollooggiiaa ddooss ffaattooss

Primeira Guerra Mundial: 
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10 de janeiro de
1920: Destaque à posse do
novo governador do RN,
Antônio J. de Mello e Sou-
za, e do presidente da In-
tendência Municipal de
Mossoró, Camillo Porto da
Silva Figueiredo.
Na mesma edição estreia a
coluna "Vida Social", com
notas sobre aniversários,
casamentos, apresentações
culturais.

24 de janeiro de
1920: Artigo detalha a
situação deficiente que
se encontrava a Cadeia
Pública de Mossoró. 

12 de março de 1920:
Com o título "Uma nova
praga", é publicado arti-
go relatando os problemas
que a cidade estava en-
frentando devido ao cres-
cimento da frota de auto-
móveis em Mossoró, em
texto que dizia o seguin-
te:
"...Em rigor, não preci-

samos dizer qual seja es-
sa nova calamidade, que,
atualmente, a todos os
momentos ameaça a vida da
calma população de Mosso-
ró, porque os nossos in-
teligentes leitores já
compreenderam que, nesta
cidade, pior do que a cri-
se, pior do que o sol, pi-
or do que a água, só... o
automóvel!"

24 de julho de 1920:
Destaque para aprovação,
na Câmara dos Deputados,
de projeto que revogava o
banimento da família Impe-
rial do Brasil, decretado
por lei em 21 de dezembro
de 1889. Com isso, os res-
tos mortais de D. Pedro
II, e sua esposa, poderiam
ser trazidos para o Bra-
sil.

30 de Outubro de
1920: O senador potiguar
Ferreira Chaves, foi es-
colhido, no dia 21 daque-
le mês, como novo Minis-
tro da Marinha, após o pe-

dido de demissão do Dr.
Raul Soares.

16 de setembro de 1921:
Notícia revela que Fer-
reira Chaves era elevado
ao posto de Ministro da
Justiça.

01 de outubro de
1921: É notícia a funda-
ção, no dia 26, de uma no-
va sociedade musical em
Mossoró: O "Grêmio Musi-
cal".

12 de junho de 1922:
Notícia que no dia 9 da-
quele mês, o Congresso Na-
cional havia proclamado
Artur Bernardes como pre-
sidente do Brasil, e Urba-
no Santos, como vice, tor-
nando o cargo vago em se-
guida, devido a morte do
vice.

11 de julho de 1925:
Enfatizada  a sessão so-
lene de inaguração da luz
elétrica em Areia Branca,
ocorrida em 4 de julho de

1925.
Na mesma edição é repercu-
tida a situação  em  que
se encontrava a União Cai-
xeral, fundada em 27 de
agosto de 1911: "... In-
justificável é o desinte-
resse dos empregados de
nosso comércio pela única
das nossas associações,
que tem por objetivo de-
fender os seus interes-
ses", dizia o artigo.

30 de agosto de 1925:
Sob o título "A Reforma do
Ensino", é destaque a
"Lei do Ensino", em vigor
desde o dia 26 de julho, e
que estabelecia uma nova
tentativa do governo para
organizar a instrução
educacional no Brasil.

23 de setembro de
1926: Destaque, que desde
25 de agosto estava pu-
blicada a nova Constitui-
ção Política do Rio Gran-
de do Norte, criando o es-
tatuto da aposentadoria,
entre outros pontos.

CCrroonnoollooggiiaa ddooss ffaattooss

elas páginas do
jornal O Mosso-
roense estão re-
gistradas as

etapas da evolução da
cidade. Em 29 de julho
de 1916, o jornal re-
leva que, em artigo de
primeira página, que
havia sido firmado um
contrato entre a In-
tendência Municipal e
a Sociedade Anônima
"Força, Luz e Melho-
ramentos de Mossoró",
para que a cidade
fosse contemplada,
até o mês de novem-
bro, com a esperada
luz elétrica, em no-
vembro. Na mesma edi-
ção, foi publicado o
estatuto da Socieda-
de, contendo todos os
detalhes de sua cria-
ção, objetivos e fun-
cionamento.
Todos os pontos re-

ferentes ao contrato
firmado entre o muni-
cípio e a Sociedade
foram transcritos na
edição do O Mosso-
roense de 18 de agosto
de 1916. Em um dos
trechos, o traslado

diz que a iluminação
pública da cidade se-
ria equipada com 120
lâmpadas de 32 velas
de filamento metáli-
co, distribuídas pe-
las ruas e praças da
cidade. 
As lâmpadas seriam

colocadas em braços
sobre postes de ma-
deira de até cinco me-
tros acima do solo. A
intendência municipal
pagou pelas 120 lâm-
padas a importância
anual de 15 contos de
réis, divididos em 12
prestações mensais de
um conto e duzentos e
cinquenta mil réis.
Além da iluminação

pública, também esta-
va prevista ilumina-
ção privada, sendo
que as instalações
domiciliares seriam
feitas mediante o
proprietário, que te-
ria de pagar pelo con-
sumo mensal de luz
particular, taxas que
variavam de acordo
com o tipo de quanti-
dade e de lâmpadas
utilizadas.

Segundo informações repassa-
das pela Companhia Energética do
Rio Grande do Norte (Cosern),
nos últimos anos foram investi-
dos aproximadamente R$ 5,8 mi-
lhões na ampliação da rede de
energia elétrica da cidade,
através do Programa "Luz para
Todos".

Conforme a Companhia, foram
implantados em Mossoró 2.935
postes, 228 km de rede primária
e 60 km de rede secundária, além
da instalação de 2.970 KVA de
carga.

Ainda de acordo com o Cosern,

está prevista a retomada do Pro-
grama "Luz Para Todos", entre
2012 e 2013,  através do Termo
de Compromisso firmado em
19/12/2011 entre o Ministério de
Minas e Energia (MME), a Compa-
nhia Energética do RN, a Agência
Nacional de Energia Elétrica (A-
NEEL) e a Eletrobrás, que bene-
ficiará 4.845 famílias potigua-
res, até 31/12/2013.

Hoje, o  valor da tarifa dos
consumidores residenciais,
atendidos em baixa tensão (grupo
B) é de R$/KWh 0,36373 (sem im-
postos).

P

Mossoró evolui: 

A notícia hoje

sistema de iluminação
elétrica chega 
à cidade em 1916
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onhecida por ter
servido como
trincheira para

os defensores de Mos-
soró durante a inva-
são do bando do can-
gaceiro Lampião em 13
de junho de 1927, a
Igreja de São Vicente
começou a ser erguida
em 3 de outubro de
1915, quando foi lan-
çada a primeira pedra
para a edificação da
"Nova Capela" do mu-
nicípio. Seis dias
depois, O Mossoroense
noticia o fato mar-
cante, relatando que
um novo templo cató-
lico seria construído
sob a invocação de
São Vicente de Paulo.
De acordo com o

historiador Geraldo
Maia, apesar de a
Igreja ser constan-
temente associada ao
episódio envolvendo
o ataque de 13 de ju-
nho de 1927 (sendo
que foram de sua tor-
re que partiram os
tiros que mataram o
cangaceiro Colchete
e feriram Jararaca),
outro fato marcante
merece ser destaca-
do: os serviços da
construção do templo
foram executados pe-
los retirantes que
deixaram sua terra
natal e se aventura-
ram em direção a Mos-
soró (que naquela

época era considera-
da um grande centro
comercial, com
abrangência não só no
Oeste potiguar, mas
também em parte da
Paraíba e do Ceará),
buscando formas de
sobreviver em meio à
forte seca que o Nor-
deste brasileiro en-
frentava.
"Era necessário que

se oferecesse algum
trabalho para que
aquela gente pudesse
se sustentar digna-
mente sem se humilhar
tanto. E a construção
da Igreja de São Vi-
cente de Paulo foi um
alento para muitas
famílias de retiran-
tes", conta Geraldo
Maia.
Segundo o historia-

dor, os trabalhado-
res recebiam como
forma de pagamento
pelo serviço efetua-
do uma pequena quan-
tia em dinheiro, su-
ficiente apenas para
comprar seus alimen-
tos. "Isso salvou
muita gente. E o de-
talhe era que eles
conseguiram erguer o
templo, mesmo em con-
dições sofríveis,
cavando buracos,
moldando tijolos, um
processo que exigia
muito mais esforços
do que atualmente",
declara.

onsiderado por histo-
riadores o maior con-
flito bélico ocorrido

na cidade de São Paulo, a
"Revolta Paulista de 1924"
foi notícia no jornal O
Mossoroense, em sua edição
de 31 de julho daquele ano.
Em sua primeira página, o
periódico destacou o assun-
to, com artigo que iniciava
da seguinte forma: "O gran-
de levante militar de São
Paulo foi, antes de mais
nada, uma dolorosa surpresa

para o país", dando sequên-
cia a um artigo completo
sobre o assunto.
Caracterizada como a se-
gunda revolta tenentista
(movimento político-
militar e série de rebe-
liões de jovens oficiais de
baixa e média patente do
Exército Brasileiro no
início da década de 1920,
descontentes com a situa-
ção política do país), a
revolta foi deflagrada na
capital paulista em 5 de

julho de 1924, ocupando a
cidade por 23 dias, forçan-
do o presidente do Estado,
Carlos de Campos, a fugir
para o interior de São Pau-
lo, depois de ter sido bom-
bardeado o Palácio dos Cam-
pos Elíseos, sede do gover-
no paulista na época.
No interior do estado de
São Paulo aconteceram re-
beliões em várias cidades,
com tomada de prefeituras.
Os revoltosos foram final-
mente derrotados nos pri-

meiros dias de agosto de
1924, retornando o Presi-
dente Carlos de Campos à
capital paulista.
Os tenentes e demais mili-
tares que participaram des-
ta revolta e das demais re-
voltas da década de 1920
receberam anistia dada por
Getúlio Vargas logo após a
vitória da Revolução de
1930. No bairro de Perdi-
zes, a revolução de 1924
ainda é comemorada anual-
mente.

C

Revolta Paulista de 1924: Levante militar é notícia no jornal O Mossoroense

A Igreja de São Vicente sob outro aspecto: construção da
capela foi desenvolvida  por retirantes que fugiam da seca

A Igreja de São Vicente de Paulo preserva até hoje as
marcas das balas trocadas entre o bando de Lampião e os
defensores de Mossoró. Conhecida como a Igreja de Lam-
pião, ou a "Igreja da Bunda Redonda", por assim ter si-
do chamada pelo chefe dos bandidos, o templo é palco do
espetáculo "Chuva de Bala no País de Mossoró", encena-
do no adro da Capela há dez anos, e que retrata a inva-

são do bando do temido cangaceiro em 1927. 
A Igreja também permanece até hoje com o mesmo estilo
idealizado pelo arquiteto Francisco Paulino, pois qua-

se nada mudou em sua arquitetura original.

A notícia hoje

ma das mais antigas e
tradicionais agremia-
ção carnavalesca de
Mossoró foi fundada em

14 de janeiro de 1924: O
"Clube dos Baraúnas", asso-
ciação cultural que deu ori-
gem, décadas depois, ao time
de futebol Baraúnas.
A fundação do Clube foi noti-
ciada pelo jornal O Mosso-
roense em 9 de fevereiro. O
bloco surgiu com o intuito de
representar o povão da cida-

de, sobretudo os moradores do
bairro Doze Anos, zona sul da
cidade.
Na década de 1960, os direto-
res do bloco carnavalesco re-
solveram estender a sua atua-
ção, criando o time de fute-
bol, tendo o Baraúnas ganhado
o primeiro campeonato que
disputou: o Torneio Início do
Campeonato Mossoroense. 
Nos anos seguintes, o clube
ainda conquistou outros dois
títulos do Campeonato Mosso-

roense e duas Taças Cidade
de Mossoró. Hoje o Baraúnas
é o clube do interior do Rio
Grande do Norte com o maior
número de títulos que tem a
chancela da Federação Norte-
riograndense de Futebol
(FNF), são oito no total. 
O tricolor, como é conhecido
entre seus torcedores, con-
quistou dois títulos do Tor-
neio Início, dois turnos do
Campeonato Estadual, um Tor-
neio Seletivo, duas Copas RN

e ainda venceu o Campeonato
Norte-riograndense duas ve-
zes no ano de 2006.
O feito que trouxe mais re-
conhecimento nacional para o
Baraúnas foi a campanha na
Copa do Brasil no ano de
2005. O clube é o único do
Estado que conseguiu chegar
às quartas-de-final da com-
petição nacional, eliminan-
do, naquele ano, os clubes
América Mineiro, Vitória e
Vasco da Gama.

U

C

Bloco carnavalesco "Clube dos Baraúnas" é fundado em
1924, dando origem décadas depois ao time de futebol
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pioneirismo de
Mossoró sempre foi
enaltecido por sua

população, possuindo a ci-
dade inúmeros elementos
que corroboram com esse
pensamento, entre eles, o
fato de ter ocorrido em
Mossoró a primeira inclu-
são de uma mulher no qua-
dro de eleitores não só do
município, mas da América
Latina.
O Mossoroense, sempre

atento aos principais
acontecimentos da cidade,
noticia, em sua edição de
30 de outubro de 1927, que
a senhora Celina Guimarães
Viana havia solicitado o
seu registro como eleitora
do município.   
"Opera-se no atual mo-

mento um movimento de jus-
ta simpatia em nosso pe-
quenino Estado ... no tó-
pico atinente à mulher
riograndense o direito de
votar e de ser votada nas
pugnas eleitorais para
qualquer cargo público. E
para esta finalidade, Mos-
soró como ser a líder do
seu estado,  não quis fi-
car indiferente ao gesto
de Natal, que em dias an-
teriores alistou a sua
primeira eleitora, a pro-
fessora Júlia Barbosa, e
também vem de alistar em
data de anteontem a pri-
meira eleitora do municí-
pio, Celina Guimarães Via-
na...", destaca o jornal.
Apesar de não ter sido a

primeira mulher a requerer
a sua inclusão no alista-

mento militar, Celina Gui-
marães é considerada a
primeira eleitora porque a
professora Júlia Alves
Barbosa teve o seu deferi-
mento retardado pelo juiz
Manuel Xavier da Cunha
Montenegro, da 1ª Vara da
capital. Dada a condição
de solteira da requerente,
somente despachado e pu-
blicado pelo Diário Ofi-
cial do Estado em data de
1º de dezembro. Dessa for-
ma, coube a Celina o pio-
neirismo.
Em 4 de dezembro de

1927, o jornal publicou
reportagem intitulada "A
Primeira Eleitora Brasi-
leira", enfatizando a in-
formação de que no dia 25
de novembro, o nome de Ce-
lina Guimarães havia sido
confirmado na lista de
eleitores do Rio Grande do
Norte, fazendo com que,
em virtude da Lei nº 660 de
25 de outubro, teve o Bra-
sil a sua primeira eleito-
ra. 
"Na audiência eleitoral

daquele dia, em que acor-
rera ao chamamento para o
exercício dos direitos po-
líticos, a primeira mulher
sul americana (porquanto
dos 36 países do mundo que
sufragam o voto primeiro
só o Brasil agora iniciou)
recebeu o Dr. Israel Fer-
reira Nunes, Juiz de Di-
reito interino da Comarca,
com a mais viva satisfa-
ção, e ali mesmo, após a
verificação dos documentos
comprobatórios com que re-

querera a sua qualificação
de eleitora, exarou o seu
jurídico despacho, mandan-
do incluir o seu nome na
lista geral dos eleito-
res...", apontou O Mosso-
roense.

Sancionada pelo governa-
dor José Augusto Bezerra
de Medeiros, regulamentan-
do o Serviço Eleitoral no
Estado do Rio Grande do
Norte, a Lei de nº 660 es-
tabelecia não mais haver
"distinção de sexo" para o
exercício do sufrágio
eleitoral e condições
de elegibilida-
de. O projeto
que alte-
rava a lei
ordinária
foi de au-
toria do
deputado
mosso-
roense
Adauto
Câmara,
que o
apresen-
tou na
Assem-
bléia Legis-
lativa com
aprovação unâ-
nime. 

Meses após o
feito histórico,
em 2 de setembro de
1928, O Mosso-
roense
pu-

blica entrevista com a
professora Celina Guima-
rães. Perguntada sobre sua
ideia de feminismo, ela
respondeu: "Na sociedade
atual é cada vez mais com-
plexo o papel da mulher.
Quando todos os habitantes
dos centros civilizados se
agitam pelo trabalho e pe-
la alegria, sentem as su-
gestões dos movimentos de
progresso e de estímulos,
e vivem uma vida de ativi-
dades que os impele as

conquistas e as vitó-
rias, já aí não se

pode mais
conside-
rar que
no mun-
do haja
luga-
res
para
os
inú-
teis."

O

1927: Mossoró registra a primeira
eleitora da América Latina

CCrroonnoollooggiiaa ddooss ffaattooss

06 de março de 1927:
É publicado o estatuto do
Centro Espírita Redenção
de Mossoró, criado em 28
de novembro de 1926.  O
documento possuía seis ca-
pítulos, com informações
sobre o objetivo da socie-
dade, seus deveres e di-
reitos, administração, re-
ceita e despesas, etc. e
tinha como presidente o
senhor Aurélio Valente.

01 de maio de 1927:
Notícia que o hidroavião
Jahú, pilotado pelo brasi-
leiro Ribeiro de Barros,
havia caído no mar próximo
à Ilha de Fernando de No-
ronha, sendo os aviadores
salvos por um paquete ita-
liano. Na edição de 22 de
maio, é destaque que o
avião havia conseguido
aterrissar nas águas do
rio "Potengi", em Natal,
no dia 14 daquele mês,
sendo motivo de festa para
o Estado.

31 de julho: Notícia de
que o paradeiro de Lampião
havia sido descoberto, em
Recife. O bandido estaria

escondido no serrote "Ris-
co", do Riacho do Navio.

07 de agosto: O Mosso-
roense publica entrevista
com o comparsa do canga-
ceiro Massilon Benevides
no ataque à cidade de Apo-
di: o bandido Manoel Fer-
reira, conhecido "Bronzea-
do".

16 de outubro: In-
formada a morte do prefei-
to Rodolfo Fernandes.
"Mossoró despertará no dia
11 do corrente aos dobres
plangentes de finados com
que os campanários da ci-
dade anunciavam o faleci-
mento do Coronel Rodolfo
Fernandes", relatou o jor-
nal.

30 de outubro: Vei-
culada informação a res-
peito da fundação da "Con-
gregação Esportiva Mosso-
roense", entidade consti-
tuída pelos presidentes de
cinco clubes da cidade -
Ypiranga, Humaytá, Santa
Cruz, Mossoró e Palmeiras
- cujo objetivo era supe-
rintender os destinos es-
portivos de Mossoró. Fun-

dado no dia 16 daquele
mês.

Ainda na edição de 30 de
outubro, é publicada a Lei
n. 93, que determina a de-
nominação de Praça Coronel
Rodolfo Fernandes, que an-
tes tinha o nome de Praça
06 de janeiro.   

06 de novembro de
1927: Destaque para o nau-
frágio do transatlântico
"Princesa Mafalda", em
Porto Seguro, na costa na
Bahia, vitimando cerca de
300 pessoas.

17 de março de 1929:
Publicada notícia que que
estava quase completo o
plano de construções do
Leprosário São Francisco
de Assis, "estabelecimento
de morpheticos",  em  Na-
tal.  "O atual governo
chegará ao seu término
deixando resolvido, entre
nós o problema da lepra,
que consistirá em ter re-
colhidos ao 'Leprosário'
todos os doentes do mal de
Hansen existentes no Esta-
do", dizia o jornal.

26 de outubro de 1930:
O então presidente do Es-

tado, Washington Luís es-
tava preso, devido a Revo-
lução, assumindo o governo
do RN, o General Leite de
Castro. Também na edição é
enfatizado que toda maté-
ria do jornal seria revi-
sada pelo prefeito provi-
sório Cônego Amâncio Rama-
lho Cavalcanti.

09 de novembro de
1930: Na seção Telegramas,
é notícia que o presidente
Getúlio Vargas havia assi-
nado, no dia 8, um decreto
dissolvendo o Supremo Tri-
bunal Federal.

30 de novembro de
1930: Morte do farmacêu-
tico Jerônimo Rosado. O
jornal destaca em sua ca-
pa a morte do ex-
presidente da intendên-
cia municipal, ocorrida
no dia 25 daquele mês.
"Raras vezes o nosso povo
sentiu-se tão profunda-
mente abalado no seu co-
ração e na sua alma, como
desta vez, quando se pro-
palou pela "urbs" intei-
ra a infaustosa e lasci-
nante notícia do faleci-
mento do farmacêutico
Jerônimo Rosado".



Hunos da nova espécie: 
A cobertura 
do jornal O
Mossoroense 

durante a invasão 
do bando de Lampião 
à cidade de Mossoró
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nossa pena de
jornalista tre-
me, ao fazermos
divulgar na pre-
sente notícia,

os dias de horror, infortú-
nio e apreensões de que foi
teatro Mossoró, por ocasião
da incursão do famigerado
grupo sinistro capitaneado
pelo mais audaz e miserável
de todos os bandidos que tem
infestado o Nordeste brasi-
leiro e o pacato território
do Rio Grande do Norte -
Virgulino Lampião, esta ma-
jestade do crime e do ter-
ror, alma diabólica de per-
vertido tarado cujo rasti-
lho de misérias vem desas-
sombradamente espalhando em
todos os recantos onde pas-
sa com o seu cortejo macabro
e facinoroso. Assim, logo
às primeiras horas de do-
mingo último, 12 de junho,
correu célere por toda a
nossa cidade, a notícia
alarmante de que o grupo fa-
manaz desses hunos da nova
espécie tentara atacar e
saquear a vizinha cidade do
Apodi, tendo sido obrigado
a recuar em vista da resis-
tência heróica que encon-
traram por parte dos habi-
tantes da pequena cidade, e

que desesperado por este
fracasso, rumara o mesmo
para a povoação de São Se-
bastião, deste município, e
dali viria a Mossoró com o
intento de locupletar as
algibeiras do sinistro che-
fe - Lampião, em seguida in-
cendiado a cidade, prosse-
guindo, então, vitorioso, a
trajetória infame do seu
traçado hediondo de toda a
sorte de crimes". Foram es-
sas as primeiras palavras
publicadas pelo jornal O
Mossoroense após a invasão
do bando do cangaceiro Lam-
pião a Mossoró, em 13 de ju-
nho de 1927.
A edição de 19 de junho,

documento histórico que
comprova o fato até hoje
questionado por parte da
população, relata com ri-
queza de detalhes todas as
etapas do ataque, caracte-
rizado como a única derrota
do bando, repercutido na-
cionalmente naquele perío-
do, e lembrado até hoje co-
mo um dos principais feitos
do povo mossoroense.
O início
As primeiras notícias re-

lacionadas ao ataque de
cangaceiros à região datam
de 15 de maio de 1927. Nes-

sa data, o jornal publicou
que da noite do dia 10 para
o dia 11 de maio, a cidade
de Apodi havia sido assal-
tada, por um grupo de apro-
ximadamente 17 cangacei-
ros. Na edição seguinte, em
22 de maio, na seção "Tele-
gramas", é destaque que o
bandido Lampião estava in-
ternado com o seu grupo no
estado do Ceará.

O ataque
Em um dos trechos da edi-

ção de 19 de junho, o jor-
nal noticia como o combate
ocorreu. Leia a seguir a
transcrição da notícia: "O
famigerado bando não nos
encontrou desprevenidos
... Sabendo dos nossos há-
bitos pacíficos, desse va-
garosamente e ao meio dia
de 13 começa a ser avista-
do. A uma légua desta cida-
de, manda uma intimativa ao
Cel. Rodolfo Fernandes, pa-
ra que lhe envie 400 contos
de réis, sob pena de nos
invadir. A tal ultimatum,
respondido negativamente,
segue-se outro que não teve
melhor sorte, e o celerado
e seus adeptos entram em
contato conosco, pouco an-
tes das 16h. Divididos,
aparecem em diversos pon-

tos. O sino da Matriz repi-
ca, alertando o posto da
torre que se prepara para a
luta. Ao troar dos fuzis,
casa-se ribombo do trovão,
pois que pouco antes come-
çara a chover. Se o céu nos
mandava lágrimas, também
saudava, abafando o som dos
disparos. Era comovente o
espetáculo. Investem os
bandidos as primeiras trin-
cheiras, ladeiam, cortam
caminho, surgem ao lado da
estação da Estrada de Fer-
ro, onde entram no prédio
da União de Artistas e se
entrincheiram; aparecem à
margem direita do rio, de-
fendida pela trincheira da
barragem; o Telégrafo Na-
cional, ao lado da Matriz,
acha-se também defendido.
Onde chegam, ai está o fogo
... As torres da Matriz e
da capela de São Vicente,
as trincheiras atacadas di-
retamente, as de retaguar-
da, mantém nutrido tiro-
teio. Os bandidos recuam,
voltam à carga e repelidos
novamente se retiram para o
seu acampamento, deixando
morto o bandido Colchete e
vários feridos. De nossa
parte, nenhuma morte nem
ferimento se verificou."  

Sob o título "Mossoró continua em
armas, na expectativa de um novo ata-
que", a primeira página do jornal
dedica seu espaço para publicar as in-
formações mais recentes referentes
aos ataques do bando de Lampião a
Mossoró. O texto dizia que a cidade
ainda estava apreensiva quanto à pos-
sibilidade de um novo ataque "pela
horda canibalesca de Virgulino Lam-
pião, este terrível quadrilheiro do
Nordeste, pelo insucesso do assalto
que levou a efeito na noite de 13".
No mesmo número também é destacado que
o Lampião teria se refugiado, após a
derrota sofrida em Mossoró, na zona
do Jaguaribe, cidade de Limoeiro, no
Ceará.
Ainda na edição de 26 de junho de

1927, são publicados trechos de uma
entrevista concedida pelo próprio
Lampião ao jornal "O Nordeste", de
Fortaleza. No tópico referente à Mos-
soró, o cangaceiro frisou:
"Houve boa resistência em Mosso-

ró, porém não me desagradou o resul-

tado da luta; os inimigos estavam
bem entrincheirados, mas consegui com
34 homens apenas, fazê-los recuar,
abandonando as trincheiras; chegamos
a tomar a cidade, mas em vista do
"tenente" Sabino Gomes ter caído em
uma emboscada na frente da casa do
chefe político, fui obrigado a fazer
a retirada; o grosso de minhas tro-
pas atinge a 190 homens e a retaguar-
da da mesma ficou sob comando de Luiz
Pedro". Na mesma entrevista Lampião
nega que tenham morridos bandidos de
seu grupo, uma vez que, segundo ele,
Jararaca não pertencia ao bando.
Em 03 de julho de 1927, o jornal

repercute entrevista com a senhora
Maria José Lopes, ex-prisioneira da
quadrilha de Lampião, que passou 16
dias como refém do bando.   "O bando
aprisionou-me pelas 11h do dia 10 de
junho, no sítio da minha proprieda-
de denominado Aroeira, do município
de Luís Gomes. Logo os bandidos co-
meteram as maiores depredações, mal-
trataram-me, bem assim pessoas de

minha família, quebrando toda mobí-
lia de casa, queimando alguns uten-
sílios e conduzindo ainda pequenos
objetos", disse a senhora. 

Questionada sobre onde havia fi-
cado durante a invasão do bando a
Mossoró, Maria José Lopes respondeu
que os prisioneiros estavam bem per-
to da cidade, sob a mira de seis ban-
didos. "Após o ataque desta cidade,
nada ouvi dos bandidos sobre resul-
tado; e daqui partimos às 6h30 da
noite. O grupo foi descansar em um
roçado distante três léguas", dis-
se.

Em 17 de julho, o jornal destaca
informações repassadas por meio de
carta por uma pessoa vinda do Ceará,
que apontava o local onde o bando es-
tava refugiado após a derrota em Mos-
soró. "A perseguição a Lampião no
estado do Ceará tem sido uma vergo-
nha. É sabido que o prefeito de Mis-
são Verde é um célebre protetor de
Lampião", dizia trechos da reporta-
gem.

“A

A expectativa de um novo ataque
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ravemente ferido
durante o ataque
de seu bando à ci-

dade, Jararaca ficou re-
colhido na Cadeia Públi-
ca de Mossoró, local on-
de concedeu entrevista
ao professor Eliseu Via-
na, declarações essas
publicadas no O Mosso-
roense. A edição de nº
884, datada de 19 de ju-
nho de 1927, que consta
esse acontecimento foi
extraviada dos arquivos
do periódico, mas o tex-
to pode ser consultado
no livro "Lampião em
Mossoró", escrito pelo
historiador Raimundo
Nonato.  
Na conversa com Eliseu

Viana, o cangaceiro José
Leite, o "Jararaca", re-
velou que fazia parte do
bando de Virgulino Fer-
reira há um ano e seis
meses, e que o ataque a
Mossoró teria sido acon-
selhado por Massilon,
não sendo este o desejo
de Lampião. Na entrevis-
ta, o bandido se autode-
nominou como um canga-
ceiro temível em toda
zona pernambucana,  con-
tou que sempre encontrou
proteção no território
cearense, tendo o Padre
Cícero do Juazeiro for-
necido munição a Lam-
pião.
Jararaca ainda deta-

lhou a forma como foi
alvejado durante o com-
bate, afirmando que o
primeiro balaço que o
atingiu partiu de cima
da Capela de São Vicen-
te, enquanto procurava
tirar a munição de col-
chete e conduzir a arma
do mesmo. O cangaceiro
confessou também que a
vida de bandido era mui-
to ruim, mas que sempre
procurou evitar maus-
tratos de seus compa-
nheiros, pois teve edu-
cação e era muito res-
peitado no bando.
Após ser divulgada no

O Mossoroense, a entre-
visa ganhou proporções
nacionais, sendo repu-
blicada no jornal O Es-
tado de S.Paulo, onde
obteve uma vendagem re-
corde de cinco mil e
quatrocentos exempla-
res. 
Na edição de 26 de ju-

nho, é informado que Ja-
raraca havia morrido nas
proximidades da cidade
de Assu, em consequência
dos seus graves ferimen-
tos, enquanto estava
sendo transferido para a
Cadeia de Natal. O can-
gaceiro foi enterrado em
Mossoró, e até hoje seu
túmulo continua sendo um
dos mais visitados no
Cemitério São Sebas-
tião.

G

Jararaca é entrevistado
pelo O Mossoroense

Revolução de
1930, liderada
pelos Estados de

Minas Gerais, Paraíba
e Rio Grande do Sul,
que culminou com o gol-
pe de Estado que depôs
o presidente da Repú-
blica Washington Luís,
impediu a posse do pre-
sidente eleito Júlio
Prestes e pôs fim à Re-
pública Velha, levando
Getúlio Vargas a assu-
mir o destino da nação,
também surtiu efeitos
em Mossoró. 
Na edição de 26 de

outubro de 1930, o jor-
nal O Mossoroense pu-
blica extenso artigo
relatando os "Novos
Rumos" que a cidade en-
frentava a partir da-
quele momento. Dizia o
periódico: "Estamos,
pois, na vigência do
governo revolucionário
no Estado a partir do

dia 4 do corrente,
quando as tropas do
glorioso Exército Na-
cional tomarão posse
do Estado do Rio Grande
do Norte, entrando no
dia 5, triunfalmente
em Natal. Como se vê,
houve brusca transição
do passado regime para
o atual. Em Mossoró, a
cidade mater da liber-
dade, o despertar da
revolução foi por en-
tre a bandeira branca
da paz, sem nenhuma
efusão de sangue". Na
mesma edição, é desta-
que, na capa do jornal,
que toda matéria pu-
blicada pelo informa-
tivo seria revisada
pelo prefeito provisó-
rio Cônego Amâncio Ra-
malho Cavalcanti.
Uma das principais

movimentações ocorri-
das em Mossoró após a
Revolução ser defla-

grada, registra-se em
5 de outubro, quando os
adeptos da Aliança Li-
beral, formado pelo
Partido Republicado
Mineiro (PRM), chega-
ram a Natal, e na se-
quência, vieram até a
cidade, onde invadiram
a Coletoria de Renda de
Mossoró, de onde reti-
raram e quebraram o re-
trato do governador
Juvenal Lamartine. Du-
rante essa mobiliza-
ção, até mesmo a sede
do jornal O Mossoroen-
se foi alvo dos revolu-
cionários, que ameaça-
ram destruir o perió-
dico, na época dirigi-
do pelo deputado fede-
ral Rafael Fernandes.
Os revolucionários

ficaram alojados nas
dependências do então
Colégio Santa Luzia.
Durante o tempo em que
permaneceram em Mosso-

ró, o comércio da cida-
de manteve suas portas
fechadas, inclusive a
agência do Banco do
Brasil, pois havia o
receio de saque e de-
predação. O povo de
Mossoró só voltou à
tranquilidade com che-
gada da tropa federal,
que assumiu o controle
militar de toda cida-
de.
No dia 12 de outubro

de 1930, assumiu o go-
verno do Estado o in-
terventor Irineu Jôfi-
le, que nomeou o Cônego
Amâncio Ramalho para o
cargo de Prefeito de
Mossoró, em substitui-
ção a José Octávio, que
havia assumido a ges-
tão administrativa do
município no dia 6,
tendo sido o prefeito
que menos tempo perma-
neceu no exercício do
cargo.

A
A Revolução de 1930 em Mossoró: a cidade sob "Novos Rumos"



CCrroonnoollooggiiaa ddooss ffaattooss

15 de fevereiro de
1931: Relato a respeito
da decretação da revisão
do Código Civil Brasilei-
ro e da Lei Eleitoral.

22 de fevereiro de
1931: Inauguração oficial
da praça Coronel Rodolfo
Fernandes. Na mesma edi-
ção é notícia que tinha
sido aberta a estação de
rádio do Vaticano, pelo
Papa Pio XI.

15 de março de1931:
Notícia que no dia 18,
entraria em vigor no Es-
tado o decreto que obri-
gava o registro de nasci-
mento a todos os brasi-
leiros nascidos a partir
de 1º de janeiro de 1889
e não registrados até a
data da publicação do de-
creto.

12 de abril de
1931: Era destaque a
inauguração do Cinema Fa-
lado em Natal, o Cine
"São Pedro".

19 de julho de
1931: Repercutida publi-
cação de decreto que sim-
plificaria a ortografia
nacional, "considerando a
vantagem de dar uniformi-
dade à escrita do idioma
nacional, utilizado nas
repartições públicas nos
estabelecimentos de ensi-
no a ortografia aprovada
pela Academia Brasileira
de Letras e pela Academia
de Ciências de Lisboa"

16 de agosto de
1931: Duplo assassinato:
Jornal destaca que no dia
12, um duplo assassinato
ocorreu na cidade. "Não
há notícia, na vida de

Mossoró, desde os seus
primórdios, ter esta ci-
dade assistido quadro se-
melhante ao que esse dia
se descortinou perante
nós, com acentos da mais
viva indignação". Foram
assassinados dois irmãos,
Silva e Lucas Felipe, na
Avenida Tavares de Lira.
O caso ocorreu em um es-
tabelecimento comercial,
onde o feitor geral da
Estrada de Rodagem de
Mossoró- Assu, Belarmino
Araújo, atirou contra os
jovens, acusando-os de
roubo.

04 de outubro de 1931:
O jornal destaca a passagem
do primeiro aniversário da
"Revolução Brasileira", re-
latando que Mossoró comemo-
rava a data em um ambiente
de paz, e "sob as esperanças
mais vivas de um porvir bo-
nançoso".

01 de novembro de
1931: Durante as comemo-
rações de um ano da Revo-
lução, o chefe do governo
provisório, Getúlio Var-
gas, assinou decreto
concedendo anistia ampla
para todos os crimes po-
líticos ocorridos em
território brasileiro
até aquele momento.

24 de janeiro de
1932: O Mossoroense pu-
blica artigo explicando
aos seus leitores as re-
gras do novo imposto ter-
ritorial, decretado pelo
Governo Estadual, e ao
qual estavam sujeitas
todas as terras, inde-
pendente do seu valor.
Nessa edição também é no-
tícia a fundação da
"União de Professores de
Mossoró".
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undada em 27 de
agosto de
1911, a Socie-

dade "União Caixei-
ral", entidade cujo
objetivo era assis-
tir social e educa-
cionalmente à classe
de empregados do co-
mércio de Mossoró,
ganhou sua sede pró-
pria 1934.
Em 4 de novembro, O

Mossoroense noticia
que no dia 30 de ou-
tubro, a nova sede
era inaugurada, ins-
talada na praça da
Redenção. As obras
haviam sido inicia-
das em 1931. 
A Sociedade era

formada por comer-
ciantes, intelec-
tuais da cidade e
caixeiros viajantes
que transportavam
mercadorias para
Mossoró. A constru-
ção da sede própria
da entidade foi ar-
ticulada pelo comer-
ciante Alcides Dias
Fernandes.
Antes da edifica-

ção do prédio que se-
diara a "União Cai-
xeiral", as reuniões
dos sócios eram rea-
lizadas nas depen-
dências do Colégio
Diocesano, na época
localizado na praça
Vigário Antônio Joa-
quim, onde atualmen-
te se localiza o Ban-
co do Brasil.
Na estrutura cria-

da por Alcides foi
montada a Escola
Técnica de Comércio
União Caixeral, pri-
meira instituição de
ensino superior pro-
fissionalizante de
Mossoró, que serviu
de berço para a cria-
ção da Faculdade de
Ciências Econômicas
(Facem), instituída
através da Resolução
nº 01/43, de 18 de
agosto de 1943.
Na Escola Técnica,

eram ministradas au-
las de disciplinas
como economia de
mercado, análise de
balanço, contabili-
dade de custos e con-
tabilidade financei-
ra. A Escola Técnica
permaneceu em atua-
ção até o ano de
2000, com apenas
seis alunos matricu-
lados em seus últi-
mos dias de funcio-
namento.
À luta do grupo de

idealistas da
União, somou-se a
União Universitária
Mossoroense, enti-
dade fundada em 9 de
julho de 1955, com-
posta por universi-
tários de Mossoró
que estudavam em
outras cidades. A
entidade foi presi-
dida por João Ba-
tista Cascudo Ro-
drigues que veio a
ser o primeiro rei-
tor da Universidade
Regional do Rio
Grande do Norte,
atual Uern.

F

União Caixeiral: prédio próprio 
é inaugurado em novembro de 1934

O imponente prédio que
abrigou as atividades da
Sociedade União Caixeiral
hoje preserva em seu espa-
ço obras raras, títulos
datados de 1822, como
"Odisseia", de Homero. As
instalações da entidade
foram reformadas, e em
2006, o acervo da Biblio-
teca Municipal Ney Pon-

tes, que em setembro cele-
brou os seus 64 anos de
existência, foi transfe-
rido para a estrutura lo-
calizada na praça da Re-
denção.
Atualmente, a Biblioteca

conta aproximadamente com
56 mil livros em sua cole-
ção, e recebe uma média
diária de 200 visitantes. 

A notícia hoje
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or não estar circulando
em 1943, O Mossoroense não
noticiou a inauguração do
Cine Pax (principal reduto

cinematográfico da cidade du-
rante décadas), ocorrida em 23
de janeiro, com a exibição do
filme "Formosa Bandida".

Mesmo assim, o periódico logo
após o seu retorno às bancas,
abriu seu espaço para informar
aos seus leitores a programação
da "conceituada casa de diver-
sões cine-teatrais", como as-
sim definiu a publicação, em
sua edição de 18 de janeiro de
1947, quando homenageou os qua-
tro anos de existência do espa-
ço cultural. 

O Cinema foi idealizado por
uma associação constituída por
pessoas que pertenciam a uma
classe social mais abastarda na
época, as quais dividiam ações
sobre a propriedade. Esta asso-
ciação era constituída de mil
ações, divididas entre diver-
sas pessoas.

O projeto arquitetônico do
Cine Pax foi elaborado pelo
francês George Lumier, que veio
ao Brasil para construir a Ca-
tedral de Fortaleza. Informa-
dos a respeito da presença do
arquiteto, os acionistas do PAX
trataram de convidá-lo para
construir o prédio do novo ci-
nema de Mossoró.

Ao longo de sua existência,

longa-metragens que obtiveram
sucesso internacionalmente fo-
ram exibidos em suas salas, co-
mo por exemplo, "Os Dez Manda-
mentos", "Dio come ti amo" e
"Titanic".

O Cine Pax chegou a fechar as
portas algumas vezes, tendo si-
do utilizado como igreja evan-
gélica e sede de comitê políti-
co. Em diversas ocasiões, o ci-
nema serviu de palco para shows
musicais e teatrais. Por lá, se
apresentaram artistas como Vi-
cente Celestino, Roberto Car-
los e o frei cantor mexicano
José Mojica. 

O Cinema interrompeu defini-
tivamente suas atividades no
início de janeiro de 2008, dois
meses antes de completar 65
anos de história. Na época, o
cinema havia entrado em recesso
para a realização de uma refor-
ma, exigida pelo Ministério Pú-
blico, mas não pôde cumprir com
as modificações arquitetônicas
necessárias.

Após o seu fechamento, os fãs
da sétima arte de Mossoró per-
deram o único cinema da cidade,
e somente em 2010, os mosso-
roenses puderam desfrutar do
prazer em assistir aos lança-
mentos nacionais e internacio-
nais nas telas de um cinema,
com a inauguração de cinco sa-
las de cinema no Mossoró West
Shopping.

A história do Cine Pax: 
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O Mossoroense destaca em suas páginas a trajetória
do maior reduto cinematográfico da cidade

P

Logo após ser fechado, o prédio do
Cine Pax abrigou em suas instala-
ções uma loja de variedades, que

também encerrou seu funcionamento,
dando lugar a loja de departamento
feminino e masculino, que permanece

em funcionamento no local. 

A notícia hoje

AA nnoottíícciiaa hhoojjee

om a redemocrati-
zação do país, após o
fim do Estado Novo,

em 29 de outubro de 1945,
data em que o presidente
Getúlio Vargas foi deposto,
o Brasil passou por signi-
ficativas mudanças, entre
elas, a reconstitucionali-
zação dos poderes Executi-
vo, Legislativo e Judiciá-
rio, e é nesse período que

é instituída a primeira le-
gislatura da Câmara Munici-
pal de Mossoró.
Em 29 de novembro de

1947, o jornal O Mossoroen-
se divulga que estavam fi-
xados em 16 o número de ve-
readores da cidade, quanti-
dade de edis estabelecidos
a partir da Constituição
Estadual, promulgada no dia
25 daquele mês. Nessa edi-

ção, é publicado um resumo
do documento, que fixava
também a data para as elei-
ções municipais, o salário
dos servidores públicos,
entre outros pontos.

"Está o Rio Grande do
Norte sob o regime consti-
tucional, com a promulgação
de sua Carta Magna. Aconte-
cimento de relevo na vida
política de um povo, passa

o Estado, após um longo pe-
ríodo de mando pessoal e da
vontade própria dos gover-
nantes, ao regime da lei,
com a reconstitucionaliza-
ção de seus poderes Execu-
tivo, Legislativo e Judi-
ciário, independentes e
harmônicos entre si, emana-
dos do povo e exercidos em
seu nome", informava o jor-
nal.

C

Constituição Estadual de 1947 institui a primeira
legislatura da Câmara Municipal de Mossoró 

Após duas legislaturas compostas por
13 vereadores, a Câmara Municipal de
Mossoró passará a ter, a partir de ja-
neiro de 2013, 21 representantes, elei-
tos no pleito do último dia 7. O di-
reito de ampliar o número de vereado-
res da cidade foi concedido a partir
da Emenda Constitucional número
58/2009, que permitiu aos municípios
a ampliação do número de cadeiras no
Poder Legislativo de acordo com o au-
mento populacional medido pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE).
A lei, entretanto, prevê que não ha-

verá aumento no repasse do Executivo

ao Legislativo para acomodar os novos
parlamentares, ou seja, as Câmaras Mu-
nicipais terão que manter funcioná-
rios e os novos vereadores com o mes-
mo orçamento que possuem atualmente. 

No Rio Grande do Norte, pelos cri-
térios estabelecidos pela Emenda, po-
deriam elevar o número de parlamenta-
res, além de Mossoró, as cidades de
Natal (de 21 para 29 vereadores), São
Gonçalo do Amarante (de 10 para 17);
Parnamirim (de 12 para 18); Assú (de
10 para 15); e, Caraúbas, Currais No-
vos e Monte Alegre (passará de nove
para 11 vereadores cada um dos muni-
cípios). 



âmara Municipal
indica estudos.
A existência de

petróleo em solo mos-
soroense começou a
ser cogitada em 1945,
quando o agrônomo
Vingt-un Rosado se
deparou com um artigo
de autoria do geólogo
John Casper Branner,
da Universidade
Stanford, Estados
Unidos, intitulado
"Possibilidade de
Petróleo no Brasil",
publicado em 1922. 
Branner enfatizou,

em seu artigo, que
haviam cinco hori-
zontes geológicos
que produziam petró-
leo no mundo, chama-
dos Devoniano, Car-
bonífero, Permiano,
Cretáceo e Terciá-
rio, sendo esse úl-
timo, localizado nas
formações costeiras,
zona que segundo o
geólogo, continha
petróleo na Bahia, e
também em Mossoró.
A partir das leitu-

ras iniciais em espar-
sos artigos, Vingt-un
tornou-se ferrenho
defensor da ocorrên-
cia de petróleo no Es-
tado do Rio Grande do
Norte e de seus bene-
fícios econômicos e
financeiros.
Em 27 de junho de

1948, o jornal O Mos-
soroense repercute a
possibilidade de ser
encontrado na cidade
o precioso combustí-
vel, e publica indi-
cação do então verea-
dor Vingt Rosado a
respeito da pesquisa
da existência de Pe-
tróleo na cidade:

"... Desde Bran-
ner que se fala da
possibilidade, em-
bora um pouco vaga,
da existência de Pe-
tróleo em Mossoró
... Poderíamos pos-
suir petróleo nas d-
uas idades geológi-
cas de que se com-
põem os terrenos de
Mossoró: no cretá-
ceo, em que se loca-
liza a Formação da
Chapada do Apodi e
no Terceário, em que
está a planície ao
norte da cidade... O
Conselho Nacional
de Petróleo infor-
mou à Assembleia do
Estado que fora vo-
tada uma verba para
a perfuração de po-
ços na Chapada do
Apodi. A minha indi-
cação é no sentido é
que esta Câmara te-

legrafe ao Conselho
Nacional de Petróleo
dizendo da sua sa-
tisfação por esta
medida e ao Dr. Paulo
Fernandes pedindo o
seu interesse, na
capital da Repúbli-
ca, junto aquele
Conselho, para que
se concretizasse
ainda este ano, o
serviço cuja inicia-
tiva brilhante lhe
coube, e que tantos
benefícios poderiam
trazer ao município
de Mossoró", dizia a
indicação.
A partir de 1949

foram realizados di-
versos estudos geo-
lógicos no litoral
do Rio Grande do Nor-
te, mas os resulta-
dos não foram satis-
fatórios. Mesmo as-
sim, os estudos
prosseguiram, e o
agrônomo Vingt-un
Rosado continuou de-
fendendo a existên-
cia de petróleo em
Mossoró.
Em 1966, o prefei-

to de Mossoró con-
tratou uma firma pa-
ra abrir um poço
d'água, supervisio-
nado pelo geólogo
Lúcio Cavalcante,
na praça Padre João
Mota. O poço jorrou
petróleo misturado
com água e serviu de
combustível para as
lamparinas da popu-
lação pobre "duran-
te meses". Mesmo as-
sim, os poços expe-
rimentais perfura-
dos pela Petrobras
indicaram que a
quantidade não era
suficiente para a
extração em nível
comercial, e aban-
donou a proposta.
A primeira acumu-

lação economicamente
viável em um poço
perfurado para cap-
tação de água que de-
veria atender ao Ho-
tel Thermas, o poço
MO-13, que originou
o campo de Mossoró,
em 1979. Ao lado des-
se equipamento, foi
perfurado pela Pe-
trobras um semelhan-
te, que ainda é pro-
dutor. Nos anos se-
guintes, novos cam-
pos foram sendo des-
cobertos, e hoje, o
petróleo representa
uma das forças ma-
trizes da economia
mossoroense, sendo a
cidade a principal
produtora em terra
do Brasil. 
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CCrroonnoollooggiiaa ddooss ffaattooss

Petróleo em Mossoró:

Vereador Vingt Rosado
indica pesquisa no
solo da cidade em 1948

10 de maio de 1947: STE
decide cancelar as ativida-
des políticas do Partido Co-
munista do Brasil.

19 de julho de 1947:
Disco voadores teriam caído
em Currais Novos. O jornal
noticia que segundo notícias
vindas de Natal, dois discos
voadores teriam caído em
Currais Novos. Na edição se-
guinte, a procedência dos
discos que assustavam o mun-
do é descoberta: "Trata-se
de um invento de um cidadão
britânico, que residia no
Chile, e guiava os discos
por rádio".

10 de janeiro de 1948:
Seria inaugurado no dia se-
guinte o mercado público de
Mossoró, pondo fim à venda
de mercadorias em pedras.

31 de janeiro de 1948:
Gandhi assassinado! Com esse
título, o jornal destaca,
que de acordo com informa-
ções vindas de Nova Deli,
foi morto a tiros por um fa-
nático muçulmano, o chefe
Indu Mahatma Gandhi, "símbo-
lo da resistência contra
sorte de opressão e o maior
pacifista da humanidade".

30 de março de 1948: Je-
rônimo Dix-sept Rosado Maia
é eleito prefeito de Mosso-
ró, nas eleições realizadas
no dia 21 de março, com 4.427
votos, seguido pelo candida-
to Sebastião Fernandes Gur-
gel Filho, que obteve 2.992
votos. No mesmo pleito, Je-
rônimo Vingt Rosado Maia é

eleito vereador de Mossoró,
sendo o mais bem votado.

19 de setembro de 1948:
Experiências de televisão no
Brasil estavam ocorrendo,
sendo que a Rádio Nacional
havia feito uma demonstração
pública, instalando estúdios
na avenida Rio Branco, no
Rio de Janeiro.

31 de outubro de 1948:
Destaque o assassinato, no
dia 29, do deputado Virgílio
de Melo Franco, presidente
da União Democrática Nacio-
nal, seção de Minas Gerais.
O crime foi praticado por
seu ex-empregado, Pedro Fer-
reira, a tiros.

16 de janeiro de 1949: Li-
berada a venda de automóveis
para o todo o Brasil.

06 de fevereiro de 1949: O
bairro Alto da Conceição se-
ria contemplado com um Merca-
do Público, cujos trabalhos
já haviam sido iniciados.

31 de março de 1949:
Destaque as ações do então
prefeito Dix-sept Rosado na
área  da  cultura.  Entre
eles, a criação de uma bi-
blioteca Infantil, do Museu
Municipal, e da Coleção Mos-
soroense, com uma pequena
tiragem.

27 de novembro de 1949:
Entraria no ar, em breve, em
fase experimental, a Rádio
Difusora de Mossoró, na fre-
quência de 1.170 kilociclos.
A rádio foi inaugurada em 7
de setembro de 1950.



CCrroonnoollooggiiaa ddooss ffaattooss
05 de março de 1950:

Informado que Getúlio Var-
gas seria candidato à Pre-
sidência da República.

16 de abril de 1950:
Descoberto o túmulo de São
Pedro. Notícia anunciada
pelo Papa Pio XII.

30 de abril de 1950:
Mossoró registra 125 milí-
metros de chuva, em apenas
30 minutos, no dia 28, pre-
cipitações que inundaram
várias ruas da cidade.

04 de junho de 1950:
Nessa edição, é publicado
artigo onde era retratado a
preocupação referente ao
números de leitos de hotéis
disponíveis para abrigar os
turistas que estariam no
Brasil durante a Copa do
Mundo de 1950. Também no
artigo, é enfatizado a
construção do Maracanã,

"estádio monumental e que
pode obrigar com todas as
comodidades possíveis e
imaginárias, algumas deze-
nas de milhares de expecta-
dores. É mesmo o maior do
mundo, deixando para trás,
em beleza arquitetônica,
conforto e técnica de cons-
trução, os similares de ou-
tros países. Honra, real-
mente, a capacidade reali-
zadora do povo brasileiro"

25 de junho: Anuncia-
do que Dix-sept Rosado foi
o nome escolhido para pelos
partidos PSD, PSP e PR para
concorrer ao cargo de go-
vernador do RN.

23 de julho de 1950:
É notícia a derrota do Bra-
sil para o Uruguai na final
da Copa do Mundo. "Perante
cerca de 200 mil pessoas,
no estádio do Maracanã, no
Rio de Janeiro, disputaram

a finalíssima da Copa do
Mundo, as representações do
Brasil e do Uruguai, saindo
vencedora a equipe azul ce-
leste, que numa tarde glo-
riosa para sua pátria, der-
rotou o selecionado brasi-
leiro por 2 tentos a 1".

30 de julho de 1950:
O potiguar Café Filho é es-
colhido, pelo PSP, para ser
companheiro de chapa de Ge-
túlio Vargas, sendo candi-
dato a vice-presidência da
República.

27 de agosto de 1950:
Repercussão da visita do
candidato Getúlio Vargas a
Mossoró. "Mossoró viveu na
manhã de sexta-feira um dos
seus mais entusiasmados mo-
mentos de vibração. Seriam
cinco ou sete mil pessoas
que aguardavam a chegada do
senador Getúlio Vargas",
dizia o jornal.

08 de outubro de
1950: Mostrado resultado
parcial das eleições presi-
denciais, onde o candidato
Getúlio Vargas estava ven-
cendo com 945.919 votos,
contra 440.698 votos do
Brigadeiro Eduardo Campos.
O resultado também apontava
o favoritismo de Dix-sept
Rosado na disputa pelo go-
verno do Estado.

15 de outubro de
1950: "Dix-sept Rosado está
eleito governador". Com a
apuração quase finalizada,
o candidato da Aliança De-
mocrática já era considera-
do eleito, obtendo mais da
metade dos votos em todo o
Estado. Na edição de 29 de
outubro, é mostrado o re-
sultado final, tendo Dix-
sept ganho com maioria de
33.382 votos.

edição do jornal O
Mossoroense de 14 de
julho de 1951 retrata

um dos episódios mais tris-
tes da história política do
Rio Grande do Norte: a trá-
gica morte do governador
Dix-sept Rosado, que havia
assumido a chefia do Poder
Executivo estadual há pou-
cos meses, em 31 de janei-
ro. A notícia foi repercu-
tida da seguinte forma:
"Ainda duramente golpea-

do pelo triste desenlace
que para o Estado represen-
tou a tragédia de Tacima,
quando há pouco mais de
dois meses perdeu a vida o
Dr. Mário Negócio,
Secretário-Geral, sofre
esta infeliz e malsinada
terra, para quem a fatali-
dade reservou o mais duro
desígnio, um outro tremendo
acontecimento lutuoso que
enternece, pranteia e avas-
sala todos os corações. De-
sapareceu tragicamente num
desastre de avião, a mais
sólida expressão de sua vi-
da pública - o Governador
Jerônimo Dix-sept Rosado".
O acidente ocorreu no dia

12 julho, quando um avião,
modelo DC3, da companhia
Linhas Aéreas Paulistas,
caiu na altura de Aracaju,
vitimando 32 pessoas, entre
eles, três auxiliares da
administração de Dix-sept
Rosado. A aeronave havia
partido de Natal com desti-
no à capital do país, Rio
de Janeiro, onde o governa-
dor firmaria um convênio
com o Banco do Brasil para
a execução de obras de me-
lhoria do saneamento de Na-
tal.
Após fazer breves escalas

em Recife e Maceió, o avião
se preparava para a próxima

escala em Aracaju. Chovia
forte na capital sergipana,
o que dificultava a ater-
rissagem. Por conta das
condições meteorológicas
desfavoráveis, a tripula-
ção optou por efetuar um
pouso guiado por instrumen-
tos e Radiofarol (NDB). Às
9h, durante a tentativa de
pouso, uma das asas da aero-
nave se chocou com uma árvo-
re localizada às margens do
Rio do Sal, cerca de três
quilômetros da cabeceira da
pista. Com o choque, a aero-
nave cairia ao solo,
despedaçando-se em seguida.
Por conta da chuva forte e
da área da queda ser de di-
fícil acesso, as equipes de
resgate alcançariam a re-
gião dos destroços apenas 11
horas depois da queda.
"A dura fatalidade que

dilacera o coração do Rio
Grande do Norte, privando o
Estado da assistência deci-
dida que o pranteado chefe
de seu Executivo vinha pau-
tando, particularmente nos
fere acerbamente, a nós
mossoroenses, que desde os
primeiros instantes de vida
nos habituamos a ver em um
Rosado um intransigente es-
teio de nosso progresso,
tamanha a dedicação que sua
ilustre família conterrâ-
nea sabe devotar, quando a
seus ombros pesa o encargo
de uma responsabilidade",
enfatizava o jornal.
A tragédia culminou no

fechamento da empresa Li-
nhas Aéreas Paulistas, que
durante sete anos de opera-
ção, perdeu cinco de suas
aeronaves em decorrência de
acidentes, impossibilitan-
do dessa forma que os ser-
viços da empresa continuas-
sem a ser oferecidos, já

que a companhia passou a
contar com apenas dois
aviões.

Com a morte de Dix-sept
Rosado, assume o governo do
Rio Grande do Norte seu vi-
ce, Silvio Pedrosa, notícia
essa publicada pelo O Mos-
soroense em 22 de julho de
1951. Nessa mesma edição,
é destaque ainda que Câ-
mara Municipal de Mosso-
ró havia convocado reu-
nião extraordinária,
na qual prestaria ho-
menagem ao governa-
dor falecido, dando
o seu nome à vila
de Sebastionópo-
lis, que passaria
a se chamar Gover-
nador de Dix-sept
Rosado.

Quatro meses após
o desastre aéreo
de Aracaju, a
ideia da cons-
trução de um mo-
numento dedica-
do a Dix-sept
Rosado estava
se propagando
pelo Estado,
tendo Mossoró,
inclusive, do-
nativos para
tal feito. A in-
tenção era inau-
gurar a estatua
já em março de
1952, durante as
comemorações do
centenário de eman-
cipação política da
cidade. Mossoró. O
obelisco, no entanto, só
foi inaugurado em 30
de setembro de 1953,
em cerimônia rea-
lizada na Praça
Vigário Antô-
nio Joa-
quim.

Es
pe
ci
al
 1
40
 a
no
s 

O
 M

os
so

ro
en

se
O

 M
os

so
ro

en
se

18 Q U A R T A - F E I R A ,  1 7  D E  O U T U B R O  D E  2 0 1 2

A

O Rio Grande do Norte de luto:
Morre o governador Dix-sept Rosado



07 de fevereiro de
1954: Rainha Elizabeth
II sofre ameaça de mor-
te, por meio de carta.

25 de fevereiro de
1954: Cerca de 200 mil
trabalhadores ameaçavam
paralisar suas ativida-
des, no dia 25 de março,
caso não fosse decretado
o novo valor do salário
mínimo.

28 de março de 1954:
"Quanto ganham os cra-
ques da seleção brasi-
leira?" Reportagem es-
pecial revela uma das
principais curiosidades
do torcedor brasileiro:
o salário dos craques da
seleção de futebol. Ho-
je, os valores pagos a
esses profissionais
continuam sendo alvo de
discussões.

11 de abril de 1954:
Ex-ministro do traba-
lho, Jânio Quadros, é
indicado para concorrer
à Presidência da Repú-
blica, tendo sido infor-
mado da indicação no dia
10 de abril.

18 de abril de 1954:
O movimento estudantil
brasileiro estava pre-
parando uma campanha na-
cional de combate à cor-
rupção. Na mesma edição
é destaque que o Centro
Mundial contra a Gripe

estava testando uma va-
cina eficaz contra o ví-
rus.

21 de maio de 1954:
Presidente Vargas de-
creta novos valores para
salário mínimo, insti-
tuindo os seguintes pi-
sos: Rio de Janeiro -
2,4 mil cruzeiros, São
Paulo - 2,3 mil, Rio
Grande do Sul, Paraná e
Santa Catarina - 1,8
mil,  e demais estados
1,3 mil..

24 de junho de 1954:
No dia 23, é repercutida
a inconstitucionalidade
do decreto 35.450, que
alterava o salário míni-
mo, por não ter obedeci-
do os pressupostos le-
gais.

08 de julho de 1954:
Seleção Alemã é campeã
da V Copa do Mundo. O ti-
me consagra-se como ven-
cedora da competição,
jogando contra a Hun-
gria, em partida que
terminou com o placar de
3x2.

24 de dezembro de
1954: Destaque que can-
didato a Presidência do
Brasil, então governa-
dor mineiro Juscelino
Kubistchek visitaria
Mossoró, possivelmente
no dia 17 de janeiro.

23 de janeiro de
1955: Pela primeira vez
é realizada uma cirurgia
de bócio tóxico em Mos-
soró, na maternidade Al-
meida Castro. A paciente
Margarida Almeida, re-
sidente em Lucrécia, foi
operada pelo médico Cé-
sar Alencar.

13 de fevereiro de
1955: Notícia que havia
sido assinado contrato
entre a prefeitura de
Mossoró e a construtora
Cia. Stander de investi-
mentos, para a edifica-
ção de um Hotel em Mos-
soró.

12 de junho de 1955:
Homologada a escolha de
Jânio Quadros como re-
presentante do PSD como
companheiro de chapa de
Juscelino a presidên-
cia.

24 de julho de 1955:
Destaque a visita dos
candidatos Juscelino e
Jânio a Mossoró e Areia
Branca

07 de agosto de 1955:
Após a visita de Jusce-
lino e Jânio, vem a Mos-
soró o candidato do PSP à
Presidência, Ademar de
Barros, naquele dia 7.

14 de agosto de 1955:
Notícia a morte de Car-
mem Miranda. "A cidade

recebeu num pleito da
mais sentida emoção, o
corpo de Carmem Miranda,
a "pequena notável", vi-
timada por um colapso
nos EUA". Rio.

21 de agosto de 1955:
Destaque que no dia 24
seria feriado no Estado,
devido ao aniversário da
morte de um ano do pre-
sidente Vargas.

28 de agosto de 1955:
Mossoró possuía 14.328
eleitores, e 57 seções
eleitorais.

09 de outubro de
1955: Resultado do plei-
to de 1955: Dinarte Ma-
riz é eleito governador
do RN, vencendo em 38
municípios. Juscelino e
Jango estavam liderando
as eleições presiden-
ciais, com diferença de
242.941 votos, para o
cargo de presidente.

03 de julho de 1956:
Tragédia nos EUA: Dois
aviões chocam-se no ar,
matando 127 pessoas.

11 de julho de1956:
Publicado que seria en-
dereçado ao Secretário
de Conselho de Abasteci-
mento, memoriais refe-
rentes à construção do
açude de Apodi, e o açu-
de de Santa Cruz.

CCrroonnoollooggiiaa ddooss ffaattooss
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pós a Revolução
Constitucionalista
de 1932, o governo
provisório de Getú-

lio Vargas se viu obrigado
a adotar medidas que des-
sem normalidade ao regime
republicano. Dessa manei-
ra, o governo criou uma
nova Lei Eleitoral e con-
vocou eleições que foram
realizadas no ano poste-
rior. A partir de então,
uma nova assembleia cons-
tituinte tomou posse em
novembro de 1933 com o ob-
jetivo de atender os an-
seios políticos defendidos
desde a queda do regime
oligárquico. Todo esse
processo foi noticiado pe-
lo jornal O Mossoroense.
A convocação da Assembleia
Constituinte foi anunciada
pelo periódico em sua edi-
ção de 22 de outubro de
1933. No ano seguinte, em
27 de maio de 1934, o jor-
nal repercute um dos prin-
cipais pontos da Carta
Magna do país que estava
em fase de elaboração: a

aprovação de emenda, con-
cedendo capacidade eleito-
ral aos maiores de 18
anos, de ambos os sexos,
sendo que após ser insti-
tuída, a Constituição per-
mitiu o voto para maiores
de 21 anos, autorizando a
adoção do voto secreto e
direto. Somente os analfa-
betos, soldados, padres e
mendigos não poderiam ter
direito ao voto.
Em 22 de julho de 1934,
foi noticiada uma nova
Constituição, "...Lei Mag-
na que vai nortear do-
ravante a atividade do
país e que será o pedestal
da reação popular contra
os desmandos dos governos,
contra a desordem moral, a
desordem política e toda
espécie de desordem que
porventura perturbe a li-
vre manifestação e o livre
evoluir da consciência pú-
blica, na marcha evolutiva
da vida nacional", dizia O
Mossoroense.
A Constituição entrou em
vigor em 16 de julho, pos-

suindo 187 artigos. Em
termos gerais, a nova car-
ta ainda preservava alguns
pontos anteriormente lan-
çados pela Constituição de
1891. Entre muitos itens
foram respeitados o prin-
cípio federalista que man-
tinha a nação como uma Re-
pública Federativa; o uso
de eleições diretas para
escolha dos membros dos
poderes Executivo e Legis-
lativo; e a separação dos
poderes em Executivo, Le-
gislativo e Judiciário.
Na questão trabalhista, a
Carta Magna proibia qual-
quer tipo de distinção sa-
larial baseada em crité-
rios de sexo, idade, na-
cionalidade ou estado ci-
vil. Ao mesmo tempo, ofe-
receu novas conquistas à
classe trabalhadora com a
criação do salário mí-
nimo e a redução da
carga horária de
trabalho para oito
horas diárias.
Além disso, ins-
ti-

tuiu o repouso semanal e
as férias remuneradas, a
indenização do trabalhador
demitido sem justa causa e
proibiu o uso da mão-de-o-
bra de jovens menores de
14 anos.
As primeiras eleições
constitucionais após a Re-
volução de 1930 foram rea-
lizadas em 14 de outubro
de 1934, data em que O
Mossoroense assim noticiou
o feito: "O dia de hoje a
de assinalar a arrancada
cívica na qual o povo bra-
sileiro dirá, exercendo o
direito do voto, das suas
preferências por aqueles
que venham a merecer a sua
confiança... A revolução,
deflagrada e vitoriosa há
quantos anos, enfeitava a
sua bandeira com um idea-
lismo promissor de melho-
res dias para o Brasil.
Idealismo oco e falaz! A
sua pregação resultou no

mandonismo feroz de
uns demagogos de

ocasião".

A

Constituição de 1934: etapas do processo de elaboração
da nova Carta Magna do país são repercutidas pelo jornal



m 8 de março de
1953, O Mossoroense
informa que a Rússia

estava planejando "o maior
funeral de todos os tempos"
para sepultar, na Praça
Vermelha, os restos mortais
de Josef Stalin, líder da
União Soviética desde a dé-
cada de 1920.
Stalin faleceu aos 73

anos, em sua casa, no
Palácio de Hudicator.
Sob sua liderança, a
União Soviética de-
sempenhou um papel
decisivo na derrota
da Alemanha nazis-
ta na Se-
gunda

Guerra Mundial.
O governo de Stalin come-

çou rigoroso, o líder do
partido assumiu uma conduta
de ditador e passou a caçar
e matar todos que pudessem
causar alguma ameaça ao
sistema.  O líder expulsou
do partido e do exército
soviético todos os inimigos

consolidados ou em
potencial. 

Milhões de
pessoas foram
presas sob seu
governo ditato-

rial. Mas Stalin
fez a União So-
viética crescer
significativamen-

te, assumindo o
caráter de

superpo-
tência
no mun-
do e

criando um império propor-
cional ao Antigo Império
Russo. A partir de 1928,
impôs uma industrialização
intensiva e a coletivização
da agricultura, o que gerou
uma reorganização social.

O nome Josef Stalin pas-
sou a ser utilizado quando
esteve deportado por causa
de uma prisão na Sibéria.
Stalin significa, em russo,
homem de aço. Após as pri-
sões e deportações, Stalin
se aproximou de Lênin e seu
grupo que planejavam a Re-
volução Russa. Entrou então
para o Partido Social Demo-
crata Russo e tornou-se o
braço direito de Lênin. O
Partido Bolchevique, que
reunia os defensores de re-
formas na Rússia pela via
revolucionária, assumiu o
controle da Revolução Russa
de 1917 e o poder no país.
O partido converteu-se em
Partido Comunista, no qual

Stalin se tornou
secretário-geral do Polit-
buro, o órgão máximo dentro
do partido.

Stalin faleceu em 5 de
março, em decorrência de
uma hemorragia cerebral.
Seu corpo passou a ser ex-
posto no mesmo salão em que
se encontra o corpo de Lê-
nin, na Praça Vermelha, em
Moscou. Porém, no XX Con-
gresso do Partido Comunis-
ta, realizado em 1956, fo-
ram apresentados dados que
revelavam a ordenação da
morte pelo ditador de apro-
ximadamente quatro milhões
de pessoas, sendoque pes-
quisadores acreditam que
esse número possa chegar a
20 milhões de indivíduos.
Após a denúncia, o corpo do
"Pai dos Povos", como era
chamado Stalin, foi enter-
rado próximo aos muros do
Kremlim, onde permanece até
hoje.

E

19 de novembro de 1950:
Eleito vice-presidente,
Café Filho vive um dilema:
permanecer com o seu man-
dato de deputado, ou assu-
mir a função a qual o povo
lhe escolheu. Dizia: "A
perspectiva de ter que
deixar aminha cadeira de
deputado não fascina e até
já me provoca uma espécie
de saudade antecipada. Não
tomarei nenhuma delibera-
ção. O juiz, afinal, será
o meu partido - PSP - a cu-
jos interesses condiciono
minha atitude, estando
disposto, inclusive, a sa-
crificar o meu ponto de
vista pessoal, no caso".

21 de janeiro de 1951:
Tribunal Superior Eleito-
ral proclama, no dia 17,
Getúlio Vargas e Café Fi-
lho, como presidente e
vice-presidente do Brasil,
respectivamente.

28 de janeiro de 1951:
Notícia o impeachment do
Governador do RN, José Va-
rela. Ato decidido pelo
Assembleia Legislativa,
que apreciou os "desmandos
administrativos do Gover-
nador em seus últimos ins-
tantes de mandato".

04 de fevereiro de
1951: Dix-sept Rosado é
empossado governador, no
dia 31 de janeiro. Em seu
discurso de agradecimento,
o chefe do Poder Executivo
frisou: "Ao investir-me
das elevadas funções de
Governador Constitucional
do Rio Grande do Norte, a
que fui conduzido pela
vontade soberana e demo-
crática dos meus conterrâ-
neos, expressa em pleito
memorável nos anais danos-
sa história política, de-
sejo agradecendo ainda uma
vez a generosa confiança
com que fui honrado, reas-
segurar os propósitos de
corresponder aos anseios e

aspirações populares".

18 de março de 1951:
Foto do deputado Dix-huit
Rosado, em encontro com o
presidente Getúlio Vargas.

01 de abril de 1951:
Notícia a morte do então
secretário-geral do Gover-
no do Estado, Mário Negó-
cio. O trágico acidente
ocorreu na estrada entre
Natal e Recife, próximo a
cidade de São José Campes-
tre. No desastre de carro,
morreu também o proprietá-
rio do veículo Osmar Me-
deiros.

03 de junho de 1951:
"Chuvas artificiais do Es-
tado". Nessa edição, é
destaque que, atendendo ao
convite do vice-presidente
Café Filho, e do governa-
dor Dix-sept Rosado, o en-
genheiro Janot Pacheco vi-
ria ao RN, com o objetivo
de elaborar experiências
meteorológicas no Estado,
como já havia feito no
Ceará.

10 de junho de 1951:
Destaque desastre ocorrido
na Central do Brasil, cuja
composição elétrica se
chocou com um carro tanque
que conduzia 18 mil litros
de gasolina, matando 51
pessoas carbonizadas, dei-
xando 47 passageiros feri-
dos.

01 de julho de 1951:
Notícia que seriam inicia-
dos os serviços de sanea-
mento básico em Mossoró.,
tendo o Governo do Estado
adquirido 40 toneladas de
material para execução dos
serviços.

08 de julho de 1951:
Notícia relatando a morte
de Augusto da Escóssia No-
gueira, ex-diretor do Mos-
soroens.

14 de julho de 1951:

Fatalidade! O Rio Grande
do Norte de luto. Perdem a
vida em um desastre de
avião o Governador Dix-
sept Rosado, três auxilia-
res de sua administração,
além de vários passageiros
de um DC3 das Linhas Aé-
reas Paulistas.

09 de setembro de
1951: Autorizada a insta-
lação de uma nova rádio em
Mossoró, a Rádio Tapuyo,
pertencente a organização
Diários Associados do Bra-
sil.

30 de setembro de
1951: Inaugurado, naquela
data, o mercado público do
Alto da Conceição, e o
serviço telefônico de Mos-
soró .

15 de março de 1952:
Destaque a inauguração do
Ambulatório José Pereira
Lima, no Alto da Concei-
ção.

23 de março: Notícia a
morte de Isaura Rosado Ma-
ia, viúva do farmacêutica
Jerônimo Rosado.

31 de agosto de 1952:
Homologada a candidatura
de Vingt Rosado para pre-
feito de Mossoró. 

30 de novembro de
1952: Entraria em vigor, a
partir de 1º de dezembro,
o Horário de Verão em todo
o país.  Na mesma edição é
repercutida a instalação
de telefones automáticos
em Mossoró, a partir de
material importado da em-
presa Siemens.

21 de dezembro de
1952: São diplomados, no
cartório eleitoral da 21ª
zona, aos cargos de Pre-
feito e Vice-prefeito, os
senhores Vingt Rosado Maia
e Joaquim Felício de Mou-
ra, sufragados pela coli-
gação partidária Aliança

Democrática, formada pelo
Partido Republicano, Par-
tido Social Democrático e
Partido Trabalhista Brasi-
leiro.

22 de março de 1953:
Nesta edição O Mossoroense
apresenta uma novidade aos
seus leitores: o Suplemen-
to Integráfico (SINGRA),
publicação que seria vei-
culada todos os domingos,
abordando diversos assun-
tos, com inúmeras ilustra-
ções.

31 de março de 1953:
Destaque a posse do pre-
feito Vingt Rosado, na Câ-
mara Municipal.

21 de junho de 1953:
Informada a execução do
casal Rosenberg. Em Nova
York, o casal Julius e
Ethel Rosenberg, é eletro-
cutado, por ser autor de
crime de traição contra os
Estados Unidos, por have-
rem revelados segredos
atômicos à Rússia.

28 de junho de 1953:
Noticiada a inauguração da
Escola Ambulatório Padre
Dehon, que ocorreu naquele
dia, entidade que tinha
como objetivo prestar ser-
viços às crianças pobres
do bairro Alto de São Ma-
noel.

29 de novembro de
1953: Repercutida a pro-
posta de desmembramento
de Mossoró, para dar au-
tonomia municipalista ao
Distrito de Governador
Dix-sept Rosado, reti-
rando da cidade quase 50%
de seu território, que
passaria a constituir ou-
tra unidade administra-
tiva do Rio Grande do
Norte. O projeto foi der-
rotada na Assembleia Le-
gislativa, onde 20 depu-
tados votaram contra, e
14 a favor da "mutilação"
do município.
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Rússia prepara o maior funeral de todos
os tempos: morre o ditador Josef Stalin

CCrroonnoollooggiiaa ddooss ffaattooss



undada em 4 de
janeiro de 1940,
com o objetivo de
incentivar a

prática do amadorismo
civil da aviação entre
os jovens mossoroen-
ses, o Aero Clube de
Mossoró registrou seu
primeiro e único aci-
dente fatal em 3 de
julho de 1954, fato
noticiado pelo jornal
no dia seguinte.
Pilotada pelos alunos

Edson Sabóia e Valdir
Fernandes, a aeronave,
um modelo "teco-teco",
caiu nas imediações da
fábrica de redes Santo
Antônio, no bairro Bai-
xinha. Os dois não re-
sistiram ao desastre, e
faleceram no local.
O Aero Clube de Mos-

soró teve como seu pri-
meiro instrutor o
aviador Mário Santos,
da Escola de Pilotagem
do Aero Clube do Rio de
Janeiro. A entidade
possuiu uma frota de
aviões tipo "paulisti-
nha", dentre os quais
destacaram-se o "Mário
Barreto", chegado em
1942, o "Cidade de Mos-
soró", adquirido em
1944, o "Capitão Síl-
vio Canizares" e "João
Monteiro Rocha", em

1945, e o "Raimundo
Fernandes" que foi
doado pela firma Ter-
tuliano Fernandes &
Cia., para ser usado em
treinamento avançado. 
Os sócios instalado-

res da entidade foram
Camilo Pereira de Pau-
la, João Bruno da Mota,
Aldemir Fernandes,
Francisco Felício de
Morais, Enéas da Silva
Negreiros, Raimundo
Nonato da Silva e os
irmãos Jerônimo Dix-
sept Rosado  Maia  e
Jerônimo Vingt Rosado
Maia. Em novembro de
1942, depois de dois
anos de treinamento, o
instrutor Mário Santos
brevetou a primeira
turma de aviadores ci-
vis de Mossoró.
Jerônimo Dix-sept

Rosado Maia, que esta-
va na época com 31 anos
de idade, foi um dos
brevetados da primeira
turma, e por quatro
anos presidiu o Aero
Clube de Mossoró. Du-
rante sua gestão, ad-
quiriu novos aparelhos
de treinamento e cons-
truiu campos de pouso
no interior do Estado,
além de dotar a entida-
de de inúmeros melho-
ramentos. 

F
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12 de julho de 1956: Estavam
cancelados todos os títulos
eleitorais do Brasil. Segundo a
Lei nº 2.550, todos os eleitores
deveriam se alistar novamente,
de acordo com o Tribunal Supe-
rior Eleitoral.

14 de julho de 1956: Destaque
declaração de Café Filho, refe-
rentes as dúvidas quanto a au-
tenticidade da carta-testamento
de Vargas: "Tenho minhas dúvidas
quanto a autenticidade da carta-
testamento de Vargas", dizia o
ex-presidente.

03 de agosto de 1956: Aprova-
do projeto na Comissão de Justi-
ça da Câmara, autorizando a
transformação do Banco do Brasil
em uma entidade pública. 

17 de agosto de 1956: Polê-
mica: Vereadores de Mossoró
aprovam aumento de 100% sobre os
subsídios dos parlamentares. Na
mesma sessão, é aprovada isenção
para o Grande Hotel, que estava
em fase de construção na cidade.

09 de novembro de 1956: Esta-
va suspensa a luta no Canal de
Suez, que teve início em 29 de
outubro de 1956, quando Israel,
com o apoio da França e Reino
Unido, que utilizavam o canal
para ter acesso ao comércio
oriental, declarou guerra ao
Egito..

15 de novembro: Destaque a
realização da Convenção de Gene-
bra, quando foram abordados te-
mas relacionados à força "Atômi-
ca", e a sua utilização no pla-
neta.

18 de novembro de 1956: As-
sinado ato de desapropriação da
estrada de ferro de Mossoró, pu-
blicado na edição de 17 de no-
vembro do DOU, passando o con-
trole da Estrada a União a par-
tir daquela data.

22 de novembro de 1956: Re-
percutida negociação entre os
Estados Unidos e o Brasil para a
instalação de uma rede de rada-
res em Natal.

13 de dezembro de 1956: Es-
tava assegurada a instalação de
uma filial do Banco do Nordeste
em Mossoró. Na mesma edição, é
destaque que seria lançado, em
1º de janeiro de 1957, o primei-
ro satélite artificial da Terra.

16 de dezembro de 1956: Des-
taque manchete que revelava: "De
12 em 12 minutos morre uma
criança no Brasil". Dados levan-
tados em todo o Brasil apontavam
que a cada hora morriam no país
crianças.

03 de janeiro de 1957: Inau-
gurada, em João Pessoa, a ener-
gia da rede elétrica da cachoei-
ra de Paulo Afonso.

05 de janeiro:  Noticiado o
início das obras de escavação do
Rio Mossoró.

11 de janeiro de 1957: In-
formado o falecimento da poetisa
Gabriela Mistral, morta no dia
10, vítima de câncer. Gabriela
foi a primeira escritora latino-
americana a receber o Prêmio No-
bel de Literatura, em 1945.

15 de janeiro de 1957: Desta-
que a fundação da Federação Car-
navalesca de Mossoró, entidade
que tinha como objetivo supervi-
sionar os festejos do Momo na ci-
dade.

01 de fevereiro de 1957: Pu-
blicada portaria da 2ª Vara da
Comarca de Mossoró, onde é deter-
minada que sejam proibidos de
frequentarem casas de jogos e ca-
barés, os menores de 18 anos.

05 de fevereiro de 1957: O
então secretário de educação do
Estado, Tarcísio Maia, afirma a
reportagem do jornal O Mossoroen-
se que dentro de 40 dias seriam
iniciados os serviços de constru-
ção da estrada Mossoró-Tibau.

20 de fevereiro de 1957: Re-
percutida notícia que no Rio de
Janeiro, a Polícia havia proibi-
do o "Rock And Roll": "O Chefe de
Polícia determinou severa puni-
ção aos dançarinos do Rock And
Roll, a dança maluca que está
enervando e alucinando o povo,
tendo proibido terminantemente
sua prática, mesmo por parte de
adultos. Os proprietários de or-
questras estão sendo intimados a
procurar novo ritmo em suas exi-
bições, mesmo nos grandes clu-
bes, durante os festejos carna-
valescos, onde o policiamento,
nesse sentido, será dos mais se-
veros", dizia O Mossoroense.
Destaque também nessa edição que
no dia posterior seriam inicia-
das as obras da estrada Mossoró-
Tibau.

Aeroclube de Mossoró: primeiro e único 
acidente da entidade é registrado em 1954

Mesmo não oferece nenhum
curso de formação para novos
aviadores, o Aero Clube con-
tinua ativo. Funcionando nas
dependências do Aeroporto
Dix-sept Rosado, a entidade
conta hoje com aproximadamen-
te 50 sócios, que mantêm vivas
as esperanças da entidade
voltar a funcionar em sua nor-
malidade.

"Há sete anos, reativamos o
Aero Clube, implantando alguns
cursos, mas por falta de apoio
do poder público, e falta de
recursos, essa oferta foi in-
terrompida. Como somos uma en-
tidade sem fins lucrativos,
precisamos do apoio, da con-

tribuição de setores que cola-
borem com a nossa causa", ex-
plica Sérgio Maia, atual pre-
sidente do Aero Clube.

Segundo Sérgio Maia, é la-
mentável que o Aero Clube Mos-
soroense não esteja disponibi-
lizando cursos de formação,
levando em consideração a es-
trutura que a entidade possui.
"Temos uma estrutura melhor do
que os Aero Clubes de Fortale-
za e Natal, por exemplo, pois
estamos instalados em um han-
gar com capacidade para 10 ae-
ronaves, só precisamos de re-
cursos para darmos sequência
as nossas atividades", conclui
o presidente.

A notícia hoje
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Passados mais de 50 anos da Revolução
Cubana, o país conseguiu obter êxito em
diversos campos, eliminando o analfabe-
tismo, implantando um sistema de saúde
pública universal, diminuindo signifi-
cativamente as taxas de mortalidade in-
fantil e reduzindo o índice de desempre-
go.
No campo político, no entanto, Cuba se-

gue com um sistema de partido único, o
Partido Comunista Cubano, apontado co-
mo um sistema ditatorial. 
Em 24 de fevereiro de 2008, com a renún-

cia do irmão devido a problemas de saúde,
Raúl Castro assumiu o comando da ilha,
prometendo algumas reformas econômicas,

como o incentivo a mais investimentos es-
trangeiros e a mudanças estruturais para
que o país possa produzir mais alimentos
e reduzir a dependência das importações.
Entretanto, o regime segue fechado no cam-
po político, reprimindo brutalmente os
dissidentes.

Apesar das polêmicas, a Revolução
Cubana é considerada um capítulo im-
portante da história da América Lati-
na, por constituir o primeiro e único
Estado socialista do continente ame-
ricano. Atualmente, Cuba é único país
socialista do Ocidente, e um dos pou-
cos do mundo, ao lado da China, da
Coreia do Norte, do Vietnã e do Laos.

rimeiro movimento que
conseguiu resultados
positivos contra a

hegemonia norte-americana
que dominava a América
Central, a Revolução Cuba-
na atingiu o seu ápice em
1959, quando o governo re-
volucionário assumiu o co-
mando do país, após derro-
tar o presidente Fulgêncio
Bastista, que em 31 de de-
zembro de 1958 fugiu para a
República Dominicana.
O golpe que tiraria do

poder o ditador Batista
começou a ser orquestrado
alguns anos antes de ser
colocado em prática. Em
1953, começou a se plane-
jar um grande movimento
guerrilheiro nacionalis-
ta, liderado por Fidel
Castro. 
A proposta política era

derrubar o ditador Batis-

ta e acabar com a corrup-
ção. O revolucionário
reuniu um pequeno grupo
de homens e tentou tomar o
Quartel de Moncada (em
Santiago de Cuba), e do-
minar o restante das for-
ças militares do país,
mas fracassou no ataque e
foi preso. 
Dois anos depois, foi

solto e exilou-se no Mé-
xico, onde reuniu 82
guerrilheiros e articulou
o golpe que derrubaria a
ditadura de Batista. Fi-
del e seu "Exército Re-
belde" desembarcaram no
litoral de Cuba, em de-
zembro de 1956, iniciando
assim a Revolução de Cu-
ba, acontecimento noti-
ciado pelo O Mossoroense
em 1º de dezembro daquele
ano:

"Eclodiu na manhã de

hoje, precisamente às
5h40, um movimento revo-
lucionário com a finali-
dade de derrubar o gover-
no do presidente Fulgên-
cio Batista. Aos primei-
ros disparos, as forças
oficiais permaneceram de
prontidão contra os re-
beldes, sufocando ime-
diatamente a revolução.
Do primeiro combate ar-
mado, morreram 16 pes-
soas, enquanto 10 outros
ficaram feridos", desta-
ca o jornal.

Dias depois, O Mosso-
roense publica nota re-
latando a suposta morte
do chefe da Revolta,
Fidel Castro, infor-
mação não confirmada,
sendo que em edições
posteriores, o assun-
to volta a ser discu-
tido.

CCrroonnoollooggiiaa ddooss ffaattooss

20 de janeiro de 1958: Desta-
que proposição dos Estados Uni-
dos, que estava elaborando um
plano para extinguir o Exército
Brasileiro, controlar o forneci-
mento de novas armas militares, e
instalações de bases teleguiadas,
em troca de assistência econômi-
ca. A proposição não foi aceita
pelo Conselho Nacional de Segu-
rança.

12 de fevereiro de 1958: Ins-
talação uma agência do Banco do
Nordeste em Mossoró, fato ocorri-
do no dia 10.

27 de fevereiro de 1958: "Ge-
túlio não se teria suicidado".
Destaque a versão do historiador
mineiro, Augusto Lima, que teria
reunido provas para comprovar que
o presidente Getúlio teria sido
assassinado por pessoas do Palá-
cio Presidencial.

13 de maio de 1958: Votado na-
quele dia o projeto de aposenta-
doria integral dos trabalhadores
brasileiros, concedendo aposenta-
doria aos segurados de institutos
de aposentadoria e pensões que
tivessem no mínimo 55 anos de
idade e 30 anos de serviço. O pro-
jeto foi aprovado por unanimidade
no Senado Federal no mesmo dia,
sendo sancionada também naquela
data.

27 de maio: Após 30 anos sem
exercer o direito ao voto, os de-
ficientes visuais do Brasil vol-
tam a exercer sua cidadania, após
o Tribunal Superior Eleitoral en-
caminhar projeto de resolução de-
terminando que os cegos se ins-
crevessem no processo de alista-
mento eleitoral, a partir da gra-
fia em braile.

06 de outubro de 1958: Publi-
cado resultado parcial das elei

ções ocorridas no dia 03 de outu-
bro. Em Mossoró, os candidatos
mais votados até aquele momento
eram: Dix-hhuit RRosado ((foto) (Se-
nado Federal, com 3.853 votos);
Tarcisio Maia (Deputado Federal,
com 2.909 votos), Vingt Rosado
(Deputado Estadual, com 3.133 vo-
tos). E Severino Ramos (Vereador,
com 715 votos) Resultados esses
apurados na 33ª Zona.

15 de dezembro de 1958: Lança-
da a candidatura do general Tei-
xeira Lott à presidência da repú-
blica, no pleito de 1960.

A notícia hoje

O princípio da Revolução Cubana: 
O Mossoroense registra movimento
orquestrado por Fidel Castro em 1956
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ela primeira
vez na história
do seu futebol,
conseguem os

Brasileiros o título má-
ximo na disputa da Copa
do Mundo". Foi assim que
o jornal O Mossoroense
noticiou a conquista iné-
dita da seleção brasilei-
ra de futebol, no dia 29
de junho de 1958, em edi-
ção extra, dedicada quase
que exclusivamente ao as-
sunto que dominava o no-
ticiário internacional.
A matéria principal des-
tacava o placar que sa-
cramentou a vitória do
Brasil sobre a Suécia, em
partida realizada em Es-
tocolmo: "... O placar de
5 x 2 selou a vitória dos
nacionais contra a Sué-
cia, num atestado autên-
tico da supremacia do
nosso futebol em todo o
mundo, mesmo jogando em
canchas estrangeiras.
Nossos aplausos, portan-
to, ao nosso seleciona-
do, que teve em Gilmar,
Belini, Nilton Santos,
Djalma Santos, Zito, Or-
lando, Garrincha, Didi,
Vavá, Pelé e Zagalo os
artífices da vitória".
A edição detalha o jogo,
a comemoração dos brasi-
leiros, informando, por
exemplo, que os brasilei-
ros não haviam jogado bem
nos primeiros instantes
da partida, principal-
mente sua defesa, colo-
cando o jogador Belini
como o único culpado do
primeiro gol da Suécia,
no primeiro tempo.
No dia seguinte, em 30 de

junho, O Mossoroense re-
percute a comemoração
realizada na cidade pela
vitória do Brasil na Copa
do Mundo, em matéria com
o título "Carnaval nas
ruas de Mossoró pela vi-
tória do Brasil na Sué-
cia. Toda a população vi-
brou de entusiasmo comun-
gando da mesma satisfação
nacional". A concentra-
ção da festa dos mosso-
roenses ocorreu na Praça

Rodolfo Fernandes, e a
vibração dos torcedores
se estendeu até a sede da
Associação Atlética do
Banco do Brasil (AABB).
Algumas curiosidades fo-
ram registradas no his-

tórico jogo que consa-
grou o Brasil como cam-
peão mundial. Como a se-
leção brasileira e a Sué-
cia tinham uniforme ama-
relo, houve um sorteio
para decidir quem joga-
ria com a vestimenta
principal na final. O
Brasil perdeu o sorteio,
e o time precisou jogar
de azul, sendo esse o de-
sejo do chefe da delega-
ção do país, Paulo Macha-

do de Carvalho.
Após a vitória do Brasil
sobre a Suécia na final,
o capitão Bellini rece-
beu a taça e as atenções
de todos que queriam
fotografá-la. O jogador,

então, ergueu a taça do
mundo sobre sua cabeça,
de modo que todos a pu-
dessem fotografar. Nas-
cia assim o famoso gesto,
que desde então vem sendo
repetido pelos campeões
ao logo dos anos. Es
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“P

Brasil vence a Suécia e conquista 
primeiro título mundial em 1958

CCrroonnoollooggiiaa ddooss ffaattooss

26 de janeiro de 1959: Um fato
inédito chama atenção das autori-
dades médicas: Uma criança de
apenas 10 anos de idade, dá a luz
a gêmeos, no estado do Rio de Ja-
neiro.

19 de março de 1959: Desta-
que informação que Mossoró
não tinha sido contemplada
com as linhas da Chesf, ou
seja, a energia da Paulo
Afonso não chegaria à ci-
dade.

31 de maio de 1959:
Mais uma vez é rejeitado o
projeto que criava a pena de
morte no Brasil, na Câmara
dos Deputados.

14 de setembro de 1959: Des-
taque a chegada do primeiro fo-
guete à lua. "O foguete lunar rus-
so, que deveria chegar à lua às
18h, 21 minutos e um segundo,
atrasou um pouco, atingindo a Lua

às 18h, 22 minutos e cinco se-
gundos", destaca o jor-

nal, informando que o
feito havia alcan-
çado êxito no dia
anterior.

26 de
novembro de

1959: Notí-
cia a renún-

cia da candi-
datura do depu-
tado Jânio

Quadros a

presidência da república. Jânio
encaminhou uma carta ao presiden-
te da UDN, comunicando a decisão:
"Nobre presidente, nesta data re-
nuncio a minha candidatura a Pre-
sidência da República. Não conse-
gui, como é do meu conhecimento,
de V. Excelência e da opinião pú-
blica, reunir em torno do meu nome
as preferências dos partidos po-
líticos que me apoiavam e com os
quais, eu procurava realizar a
unidade política do país e a har-
monia indispensável para a nossa
jornada". A renúncia ocorreu no
dia anterior.

08 de dezembro de 1959: In-
formado que Jânio Quadros havia
reconsiderado a renúncia e con-
cordava em voltar a disputa pre-
sidencial.
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onsiderada uma
das maiores tragé-
dias vividas pelo

povo cearense, o rompi-
mento da barragem de Orós,
localizada na região do
Rio Jaguaribe, teve co-
bertura especial do jor-
nal O Mossoroense. O pe-
riódico enviou na época
o jornalista Lauro da Es-
cóssia Filho para o Cea-
rá, de onde todas as in-
formações a respeito do
triste acontecimento fo-
ram colhidas.
A barragem de Orós não

suportou o volume da água
vinda do rio Jaguaribe,
e rompeu no dia 26 de mar-
ço de 1960. Com a inten-
sidade das chuvas regis-
tradas naquele período,
a possibilidade do açude
romper a qualquer momen-
to fez com que O Mosso-
roense direcionasse o
jornalista Lauro da Es-
cóssia Filho até o Esta-
do vizinho alguns dias an-
tes da tragédia. Na edi-
ção do dia 25 de março, re-
portagem assinada por
Lauro retratava, em de-
talhes, a situação em que
se encontrava a cidade de
Aracati. 
Segundo o jornalista,

Aracati havia se trans-
formado em uma cidade fan-
tasma, uma vez que os mo-
radores haviam abandona-
do o local, com medo da
possível inundação, e
grande parte dessa popu-
lação estava sendo trans-
ferida para Mossoró.
As previsões de que as

paredes do açude de Orós
não resistiriam a pres-
são das chuvas se confir-
maram no dia seguinte após
a publicação da matéria
que destacava o esvazia-
mento do município de Ara-

cati: em 26 de março, rom-
pia a barragem, cujas o-
bras ainda estavam em an-
damento, causando des-
truição na região do bai-
xo Jaguaribe, atingindo
cerca de 170 mil pessoas,
correspondente a 60% da
população local. 

"O Orós transpôs a pa-
rede e suas águas corriam
com uma velocidade incrí-
vel, enchendo os povoa-
dos, as cidades. O distri-
to de Mapuá foi o primei-
ro. Ficou completamente
arrasado. Seguiu-se a ci-
dade de Jaguaribe. Ape-
nas 40% das casas resis-
tiu à força das águas do
rio Jaguaribe ... Sucum-
biu inteiramente a vila de
Castanhão. Almas foi to-
talmente destruída, Jan-
doim, Limoeiro do Norte,
Quixeré, Russas, Borges,

Jaguaruana, Itaiçaba, Ca-
breiro, nenhuma dessas
vilas e cidades resistiu
à fúria torrente de
"Orós", dizia reportagem
de Lauro da Escóssia, pu-
blicada em 29 de março de
1960.
Na mesma edição, é in-

formado que o presidente
Juscelino Kubitschek ha-
via prometido inaugurar
o novo "Orós" no mês de no-
vembro seguinte. Também
foi revelado que Câmara
dos Deputados tinha so-
licitado a liberação de
mais de um bilhão de cru-
zeiros para a vítima das
enchentes no Ceará.
Devido a tragédia, a

bancada da União Democrá-
tica Nacional (UDN) na Câ-
mara dos Deputados suge-
riu que a data de inaugu-
ração da nova capital fe-

deral, em fase final de
construção, fosse alte-
rada.  No entanto, JK con-
firmou a inauguração de
Brasília para o mês de
abril, embora sem gran-
des solenidades, em vir-
tude da situação em que
se encontrava o estado do
Ceará.
As possíveis causas do

rompimento do açude são
apresentadas na edição de
07 de abril. Segundo o
economista Celso Furtar-
do, superintendente da
Sudene, a tragédia ocor-
reu porque a obra não foi
completamente concluída
em um período seco. "Na
minha opinião, foi a in-
flexibilidade da direção
do DNOCS na execução do
plano de obras do proje-
to de construção da bar-
ragem", afirmava.

C

Reportagens especiais narram as consequências
do rompimento do açude de Orós em 1960

dealizada com o obje-
tivo de equilibrar a
diferença existente
no crescimento econô-

mico e industrial entre o
Nordeste e Centro-Sul do
Brasil, a Superintendência
do Desenvolvimento do Nor-
deste (Sudene) foi oficial-
mente criada pela Lei nº
3.692 em 15 de dezembro de
1959, mas a aprovação do
projeto que instituía o no-
vo órgão foi destaque na
edição de 27 de maio daquele
ano.
O jornal informava que a Su-
perintendência tinha a in-
tenção de oferecer melhores

condições de vida aos habi-
tantes do polígono das se-
cas, região reconhecida pe-
la legislação como sujeita
à repetidas crises de pro-
longamento das estiagens e,
consequentemente, objeto de
especiais providências do
setor público.
Um dos principais fatores
que influenciaram a criação
da Sudene foi justamente a
nova seca que afetou o Nor-
deste em 1958, situação que
aumentou o desemprego rural
e o êxodo da população.
A Sudene surgiu como uma au-
tarquia subordinada direta-
mente à Presidência da Re-

pública, tendo como secre-
tário executivo o economis-
ta Celso Furtado, responsá-
vel pela estratégia de
atuação do órgão, entre
1959 e 1964. 
Após uma sucessão de escân-
dalos, em 1999, a imprensa
iniciou um debate sobre a
existência do órgão, extin-
to oficialmente em 2001,
durante a administração do
presidente Fernando Henri-
que Cardoso. No entanto, a
Superintendência foi re-
criada em 2002, desta vez
como Agência do Desenvolvi-
mento do Nordeste (Adene).
A Adene foi criada pela me-

dida provisória número
2.146-1, de 4 de maio de
2001, alterada pela medida
provisória número 2.156-5,
de 24 de agosto de 2001 e
instalada oficialmente pelo
decreto número 4.126, de 13
de fevereiro de 2002. Com a
lei complementar nº 125, de
03 de janeiro de 2007, a Su-
dene foi reimplantada, com
atuação nos Estados do Ma-
ranhão, Piauí, Ceará, Rio
Grande do Norte, Paraíba,
Pernambuco, Alagoas, Sergi-
pe, Bahia e alguns municí-
pios de Minas Gerais. O ór-
gão permanece em funciona-
mento até os dias atuais.

I

Criação da Sudene é
aprovada em maio de 1959 



Es
pe
ci
al
 1
40
 a
no
s 

O
 M

os
so

ro
en

se
O

 M
os

so
ro

en
se

25Q U A R T A - F E I R A ,  1 7  D E  O U T U B R O  D E  2 0 1 2

Escolhido por JK para
projetar todas as
edificações monumen-
tais da nova capital,
Oscar Niemeyer é o
responsável por
transformar a arqui-
tetura de Brasília em
um dos símbolos do
país.
Oscar  já havia dese-
nhado as principais
instalações da Pampu-
lha, bairro projetado
de Belo Horizonte,
Minhas Gerais, por JK
enquanto prefeito da
cidade, em 1940.  De-
pois da Pampulha,
Niemeyer, em poucos
anos, já era reconhe-
cido como um dos
maiores arquitetos de
sua geração. 
O arquiteto teve pa-
pel de destaque no
projeto da sede das
Nações Unidas
(1947), em Nova York;
em construções de

grande escala como o
Edifício Copan
(1951) e o Parque do
Ibirapuera (inaugu-
rado em 1954), ambos
em São Paulo; e ainda
no Edifício Niemeyer
(1954), em Belo Hori-
zonte. 
As realizações mais
notáveis de Niemeyer
em Brasília são as do
chamado período he-
roico, do início da
construção, em 1957,
à inauguração, em
1960. O Congresso, o
Palácio do Planalto,
o Supremo e a Cate-
dral. O Alvorada, cu-
jas portas se abriram
em 1958, havia sido
projetado antes mes-
mo da escolha do
Plano Piloto.
Outra obra-
prima do
arqui-
teto na
cida-

de, o Palácio Itama-
raty foi projetado
depois do governo
Juscelino e termina-
do no fim dos anos
1960, já com os mili-
tares no poder.
Com esses edifícios,
que apresentavam so-
luções e formas ao
mesmo tempo variadas,
chamativas e elegan-
tes, e com uma arqui-
tetura que conseguia
transmitir ao conjun-
to uma rara coerência,
Niemeyer tornou-se

uma estrela. 

"Brasí-
lia não é
uma cida-
de, é uma
trin-
cheira

avançada". A afirma-
ção do então presi-
dente Juscelino Ku-
bistchek foi publi-
cada no jornal O
Mossoroense em 21 de
abril de 1960, data
que marca a concre-
tização de um dos
principais legados
do governo JK: a
construção da nova
capital federal,
Brasília.
"Há três anos, pela
primeira vez, dormi
nesta construção que
o próprio povo deno-
minou Catetinho,
traduzindo o espíri-
to que imperava em
todos os corações: a
transferência de go-
verno para o inte-
rior", dizia o pre-
sidente, em declara-
ção a imprensa na-
cional, transcrita
no período de Mosso-
ró.
A história de Brasí-
lia começou a ser
escrita, oficial-
mente, em setembro
de 1956, quando o
Congresso Nacional
aprova o projeto de
lei que autorizada
sua construção. A
notícia foi comemo-
rada com lágrimas
por JK, principal
defensor da transfe-
rência da capital
federal do Rio de
Janeiro para um es-
paço quase virgem do
Brasil, em Goiânia.
"Brasília é hoje
mais que uma simples
ideia criadora, já
não existe mais ape-
nas nas anotações
coloridas dos mapas.
Brasília já é em
nossos dias uma rea-

lidade positiva, uma
ideia a caminho de
sua decisiva objeti-
vação, a concretiza-
ção do sonho de tan-
tos patriotas que,
durante mais de um
século, desejaram
que o Brasil fos-
se um

todo, um ter-
ritório contínuo e
uma população uni-
da", destacava O
Mossoroense em 21 de
abril.
Erguida em apenas 43
meses, Brasília foi
alvo de polêmicas
durante todo seu
processo de constru-
ção. O Governo Fede-
ral era acusado de
destinar recursos
para uma obra gran-
diosa, enquanto o
país enfrentava di-
ficuldades em alguns
setores, e o Nordes-
te era afetado por
intensas chuvas. 
E já no dia de sua
inauguração, infor-
mações publicadas
no jornal O Mosso-
roense apontavam
que alguns deputa-
dos, que haviam re-
cebido, em dinhei-
ro, a ajuda de custo
destinada a compra
de passagens aéreas
para transferência
para Brasília, pre-
feriram fazer o
transporte de suas
famílias para a ca-
pital em automóveis
e ônibus.

“B

21 de abril de 1960: 
O Mossoroense destaca inauguração de Brasília

28 de junho de 1960:
Anunciado que no dia se-
guinte seria lançada a
pedra fundamental da sede
da Associação Atlética
Banco do Brasil (AABB),
situada na margem direita
do rio Mossoró, no bairro
de Santa Luzia.

02 de agosto de 1960:
Notícia que havia sido
lançado no Brasil o mais
poderoso antibiótico do
mundo: o DMCT, que de-
monstrou ser de duas a
quatro vezes mais eficaz
contra micróbios causa-
dores de enfermidades do
que os antigos antibióti-
cos à base de tetracicli-
na.

04 de setembro de
1960: Curiosidade sobre o
pleito de 1960 publicada no
jornal: Três candidatos,
Jânio Quadros, Marechal
Lott e Ademar Barros, dis-
putavam o posto de presi-
dente do Brasil, e enfren-
tariam nas urnas a escolha
de cerca de 15 milhões de
eleitores. O escolhido se-
ria o quarto presidente do
país  a ser eleito após a
redemocratização do Bra-
sil, em 1945. Na história
da República brasileira
seria o 15º presidente es-
colhido pelo povo, sendo o
primeiro Prudente de Mo-
rais, em 1894.

26 de setembro de
1960: Repercutida a inau-

guração da nova sede do
Banco do Brasil em Mosso-
ró, que passaria a funcio-
nar em edifício situado à
praça Getúlio Vargas.

11 de outubro de
1960: Divulgado o resul-
tado final do pleito de
03 de outubro: Para Go-
vernador, é eleito Aluí-
zio Alves, com diferença
de 24.522 votos. Para
presidente, foi eleito
Jânio Quadros, tendo como
vice João Goulart.

06 de novembro de
1960: Destaque a posse,
no dia anterior, do pri-
meiro prefeito constitu-
cional de Natal: Djalma
Marinho, eleito no pleito
de 03 de outubro.

08 de novembro de
1960: "Cena de sangue na
Assembleia Legislativa do
Rio Grande do Norte": O
Mossoroense detalha que no
dia anterior, o deputado
Moacir Duarte, por não su-
portar as críticas feitas
pelo Governo, durante dis-
curso do deputado Carvalho
Neto sacou seu revólver, e
disparou contra o parlamen-
tar, atingindo-o. O mesmo
revidou, atingindo o depu-
tado Garibaldi Alves. Em 

10 de novembro, é no-
ticiado que, devido ao in-
cidente, a Assembleia se-
ria fechada, sendo reaber-
ta somente quando houves-
sem condições necessá-
rias.

CCrroonnoollooggiiaa ddooss ffaattooss

O projeto arquitetônico



om a renúncia do presi-
dente Jânio Quadros, em
25 de agosto de 1961,
sete meses após assumir

o poder, uma crise política é
instalada no

Brasil: os
ministros
milita-
res ma-
rechal
Odílio
Denys,
brigadei-
ro Grum

Moss e al-
mirante
Sílvio
Heck,
informa-
ram ao
pre-
si-

dente interino do país, depu-
tado Ranieri Mazzili, que ve-
tavam a posse do vice-
presidente João Goulart, pois
alegavam possuir provas de
seu envolvimento com o comu-
nismo internacional.
Dessa forma, o Congresso Na-
cional, objetivando por fim a
crise que se agravava, em uma
sessão histórica realizada em
30 de agosto de 1961, tomou
sua decisão: confirmou Jango
como presidente constitucio-
nal do Brasil, mas paralela-
mente submeteu à apreciação
dos três ministros militares
uma proposta de emenda parla-
mentarista, onde ficaria man-
tido o presidente como chefe
do Estado, tendo um Primeiro-
Ministro eleito pelo Congres-
so como chefe do Governo.
O parlamentarismo então é
instituído no país, em 02 de

setembro de 1961. Mas o novo
regime durou menos de 17 me-
ses, e em 06 de janeiro de
1963, através de um plebisci-
to convocado pelo próprio
presidente João Goulart, mais
de 80% dos eleitores optaram
pela volta do presidencialis-
mo, acontecimento amplamente
repercutido pelo jornal O
Mossoroense em sua edição de
09 de janeiro, que informou,
inclusive, o resultado local
da votação.
Em Mossoró, na 34ª Zona,
6.932 eleitores decidiram pe-
la fim da manutenção do ato
adicional que havia instituí-
do o parlamentarista no país.
Apenas 690 decidiram pela
continuidade do regime, 109
votaram branco, e 108 eleito-
res anularam o voto. Apuradas
todas as urnas, 12.515 mosso-
roenses disseram não ao mode-

lo adotado em setembro de
1961, e 1.095 pessoas defen-
deram o regime em vigor na-
quele período.
Em sua edição de 23 de janei-
ro, O Mossoroense informou
aos leitores que a partir da-
quele dia estava restabeleci-
da a Constituição de 1946,
após a queda do ato adicional
de 03 de setembro de 1961.
O sistema presidencialista,
no entanto, permaneceu em
vigor até março de 1964,
quando o golpe militar der-
rubou o presidente João GGou-
lart ((foto), dando início ao
período de ditadura que du-
rou até 1985, ano da eleição
indireta de Tancredo Neves,
que havia sido o primeiro
ministro do Brasil logo após
a instituição do parlamen-
tarismo, para presidência
da república. 

28 de abril de 1963:
Iniciada a construção da
Casa de Saúde e Maternida-
de Santa Luzia. O empreen-
dimento era de propriedade
do Centro Hospitalar de
Mossoró, sociedade anôni-
ma que se organizava
anualmente na cidade.

10 de maio: Morre, no
dia 06, vítima de um colapso

cardíaco, o senador cearen-
se Carlos Jereissati.

23 de maio: Abordada
notícia que relatava a
instalação de uma Cen-
tral Telefônica em Mos-
soró que possibilitaria
ligações entre a cidade
o restante do Brasil. A
iniciativa do governador
Aluísio Alves viabilizou
a instalação de uma ex-

tensa rede de telefonia
em diversos municípios
do Estado.

20 de junho: Destaque
que em 53 novos municípios
do Rio Grande do Norte,
haveriam eleições munici-
pais no mês de dezembro.
Grande parte das cidades
foram criadas no ano ante-
rior, ou tiveram sua cria-
ção ratificada pelo poder

legislativo naquele ano.
Entre os municípios que
realizariam o pleito pela
primeira vez estavam Go-
vernador Dix-sept Rosado,
Tibau do Sul, Alto do Ro-
drigues, entre outros. Em
37 comunas, seriam esco-
lhidos os dois poderes
(legislativo e executivo),
e nas 16 apenas haveria
eleição para a Câmara
Municipal.

CCrroonnoollooggiiaa ddooss ffaattooss

C

A volta do presidencialismo no Brasil: plebiscito
põe fim ao regime parlamentarista adotado em 1961
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homem não pi-
sará em Marte
em menos de
duas ou três
décadas". A
afirmação do

cientista Dennis Fielder,
então membro da equipe de
planejamento da Nasa, foi
publicada pelo jornal O
Mossoroense em 21 de no-
vembro de 1971. Passados
41 anos, as previsões da
época não se confirmaram,
e até hoje, o homem não
conseguiu chegar ao "pla-
neta vermelho".
Na reportagem veicula-

da em 1971, informava-se
que uma viagem a Marte
exigiria a montagem de
uma nave com cerca de 120
metros de comprimento. "A
nave-mãe teria três moto-
res nucleares para
conduzi-la até o planeta,
com uma tripulação de 12
homens, que viveriam a
bordo de um sistema eco-
lógico, auto-regenerati-
vo, aproveitando tudo,
desde o ar até a água". 
Segundo a matéria, a

viagem até o planeta du-
raria cerca de 200 dias,
tempo suficiente para a
nave entrar em órbita

marciana. "Usando a mesma
técnica para acoplamento
do projeto Apollo, a tri-
pulação regressaria à
nave-mãe, para a viagem
de volta à órbita terres-
tre, onde trocariam para
uma nave reutilizável, a
fim de pousar na terra",
dizia o texto referindo-
se ao retorno dos tripu-
lantes, após semanas, ou
meses em Marte.
Os estudos mais atuais

da Nasa indicam que o ob-
jetivo de enviar astro-
nautas ao Planeta Verme-
lha só deve ser concreti-
zado em 2030, sendo que
já se encontra sobre a
superfície de Marte, des-
de agosto deste ano, o
explorador batizado de
"Curiosity", que tem como
missão, prevista para du-
rar dois anos, buscar uma
resposta à antiga pergun-
ta de se a vida existiu
em Marte ou se o planeta
pode abrigar vida no fu-
turo.
Além da Nasa, a agência

espacial ESA, composta
por 17 países europeus,
também pretende levar se-
res humanos a Marte. Mas
um problema que preocupa

tanto a Nasa quanto a ESA
é o retorno dos tripu-
lantes que poderão
aterrissar em solo mar-
ciano, já que uma mis-
são tripulada deve le-
var cerca de mil dias:
350 na ida, duas semanas
no planeta e o restante
na volta, segundo a
ESA. Até hoje, o re-
corde de permanência
no espaço é do cosmo-
nauta russo Sergei
Krikalev, (foto)
que ficou 748
dias em
órbita.

21 de novembro de 1971: 

Marte só daqui a 20 ou 30 anos
“O
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17 de janeiro de
1971: Destaque a liber-
tação do embaixador Gio-
vanni Enrico Bucher, que
ficou 40 dias sob o po-
der de terroristas du-
rante a ditadura mili-
tar. "A sua chegada em
casa, recebeu o primeiro
abraço da sua irmã Marie
Anne Alex, e nos jardins
da sua residência, con-
versou com os jornalis-
tas para dizer que não
poderia falar ainda à
imprensa, antes de man-
ter entendimentos com as
autoridades", dizia a
matéria principal do
jornal.
Na mesma edição, é informa-
do que no dia 30 daquele
mês seria lançado mais um
foguete tripulado à lua, o
Apolo 14, a exemplo do fei-
to dos foguetes Apolo 11,
12 e 13. O lançamento seria
feito da base de Cabo Ken-
nedy. Os tripulantes da
Apollo 14 eram os astronau-
tas Shepard, Stuart e Nixon

28 de janeiro e 1971:
"Cigarro provoca câncer e
úlcera, afirma médico". A
matéria abordava o posi-
cionamento de médico Ro-
berto Alvarenga, que mani-
festava-se contrário ao
uso do fumo, uma vez que o
cigarro, segundo ele, pro-
vocava câncer e úlcera:
"Cigarro dá câncer. Qual-
quer irritação constante
gera câncer. E o que o ci-
garro faz no pulmão não
passa de uma irritação
constante, durante anos".

19 de fevereiro de
1971: Morre o primeiro Bis-
po Diocesano de Mossoró,
cardeal Dom Jaime de Barros
Câmara, arcebispo do Rio de
Janeiro. O religioso fale-
ceu no dia 18 de fevereiro,
em São Paulo, no Palácio
Paulino.

17 de abril de 1971:
"Empresta-se grande signi-
ficação a presença dos Go-
vernadores dos Estados do

Nordeste durante o dia de
hoje em Natal, a fim de
participarem da recepção
ao Presidente Emílio Gar-
rastazu Médici, chefe do
Executivo Nacional que às
14h30 estará desembarcando
no Aeroporto Internacional
de Parnamirim para inaugu-
rar amanhã a BR-304 que li-
ga a capital norte-
riograndense a Fortaleza",
Foi assim que O Mossoroense
noticiou a vinda do presi-
dente Médici para inaugu-
ração da BR-304, em 1971.

09 de outubro de 1971:
Repercutido posicionamento
do Ministro da Justiça, Al-
fredo Buzaid, que havia ve-
tado a criação de um ter-
ceiro partido político no
Brasil, mantendo a tendên-
cia de permanecer as duas
agremiações partidárias já
existentes naquele perío-
do: Arena e MDB.

05 de novembro de 1971:
Destaque o falecimento do
Monsenhor Walfredo Gurgel,

ex-governador do Estado.

30 de março de 1971:
"Muro da Vergonha aberto
hoje, depois de vinte
anos". Foi assim que o
jornal anunciou que os
berlinenses ocidentais
começariam a cruzar, a
partir daquela data, o
muro que separava as duas
parte da capital alemã,
para visitar parentes e
amigos na Alemanha Orien-
tal, pela primeira vez em
20 anos. "As visitas se
tornaram possíveis depois
que o governo da Alemanha
Oriental, decidiu cance-
lar na época da páscoa, as
restrições impostas quan-
do o tráfego entre as duas
Alemanhas foi cortada por
um muro, chamado da Ver-
gonha ...  Calcula-se que
cerca de meio milhão de
pessoas aproveitarão a
oportunidade e levarão
flores para seus parentes
que estão do outro lado a
espera desse momento",
abordava o jornal.

TV em cores no Brasil é inaugurada
oficialmente em março de 1972

m plena era digital, a
televisão apresenta
uma qualidade de ima-
gem cada vez mais per-

feita, resultado de um pro-
cesso de evolução vivencia-
do desde que foi lançada, na
década 1920. No Brasil, um
dos principais aprimoramen-
tos sofridos pela televisão
foi a inauguração, oficial,
da transmissão em cores, em
31 de março de 1972.
Em 14 de março daquele

ano, o jornal O Mossoroense
já revelava aos seus leito-
res que o equipamento trazi-
do para o Brasil por Assis
Chateaubriand em setembro
de 1950, passaria a ter suas
transmissões exibidas em
cores, um avanço significa-
tivo para a época.
"A benção do Papa VI, a

transmissão da representa-
ção da Paixão de Cristo em
Nova Jerusalém, em Pernam-
buco, ou dos atos religiosos
em Tubarão, Santa Catarina,
projeção de um filme sobre o
Brasil e o discurso do pre-
sidente Médici constituirão
a programação oficial da
inauguração de TV a cores no
Brasil, no dia 31 de março",
informava o periódico,
acrescentando: "A programa-
ção do dia 31, por cair na
sexta-feira santa, terá um
caráter discreto, ficando
para o domingo as apresenta-
ções mais populares e
esportivas'.
Apesar de ter sido ofi-

E

cialmente aberta em 31 de
março (data escolhida pelo
governo militar em virtude
do aniversário do golpe
ocorrido em 1964) as exibi-
ções em cores da TV no Bra-
sil tiverem início em 19 de
fevereiro de 1972, quando
uma transmissão singela da
Festa da Uva, feita a partir
de Caxias do Sul, Rio Grande
do Sul, encheu de cores os
olhos dos telespectadores
brasileiros.
Em 09 de maio, O Mosso-

roense revela que a cidade
receberia mais cedo o sinal
da TV em cores do que Natal,
sendo que no dia anterior já
tinha ocorrido uma demons-
tração da transmissão, pela
empresa TELESOM.
A história da cor na tele-

visão brasileira foi longa,
com avanços e retrocessos. A
TV Excelsior foi a primeira
emissora no país a tentar
transmitir em cores, utili-
zando o sistema norte-ameri-
cano NTSC, produzindo, em
1962, o programa "Moacyr
Franco Show". 

Em 1970, a Embratel reu-
niu convidados na sua sede
no Rio de Janeiro, no Edi-
fício Itália, em São Paulo,
e, em Brasília, para trans-
mitir em cores, o Mundial
de Futebol de 1970, reali-
zado no México. Era uma
transmissão experimental, o
sinal recebido em NTSC era
convertido em PAL-M, capta-
dos pelos aparelhos insta-
lados nas três cidades.
Poucos assistiram à trans-

missão colorida da copa de
1970, pois os aparelhos er-
am praticamente inexisten-
tes no Brasil.

Somente em 1971, as emis-
soras decidiram investir na
tecnologia em cores, quando
o governo militar decretou
uma lei que determinava a
transmissão de uma porcen-
tagem mínima de programas
coloridos. A emissora que
não obedecesse, teria a
concessão cancelada. Sem
alternativa, foi criado o
sistema oficial que geraria
imagens em cores, o PAL-M,
sendo o padrão M vindo do
sistema NTSC, mesclado com
o PAL da Europa, criando
assim, um sistema próprio:
o PAL-M foi autorizado em
1972.



27 de abril, o jornal
publica matéria relatando
que o Rio Mossoró regis-
trara a maior enchente de
sua história: "Vimos
acompanhando há 60 anos,
precisamente, as periódi-
cas enxurradas do rio
Mossoró, e podemos afir-
mar, sem receio de con-
testação, haver sido re-
gistrado em 1974 a maior
enchente de toda sua his-
tória".

18 de maio de 1975: O
Mossoroense noticia a
primeira morte na cidade
causada pela meningite.
"Em absoluto furo de re-
portagem, lamentamos
informar ao nosso públi-
co que a meningite che-
gou a Mossoró, já atin-
giu diversas pessoas e
já causou uma morte",
informava.

10 de agosto de 1975:
Notícia principal desta-
que que a desidratação
ocasionada pelo forte ca-
lor que estava sendo re-
gistrado em Mossoró, vi-
nha vitimando algumas
pessoas na cidade. Segun-
do a matéria, somente no
dia anterior, Mossoró ti-
nha registrado 37 graus.
Em edições anteriores, é
destaque que cerca de 300
casos de desidratação ti-

nha sido registrados em
Mossoró em apenas uma se-
mana, 20 de julho.

04 de janeiro de
1979: O Mossoroense pu-
blica entrevista exclusi-
va com o religioso Frei
Damião, que entre outras
temas abordados, emitiu
sua opinião a respeito do
aborto: "Os que praticam
o aborto, sob qualquer
pretexto, está excomunga-
do pela Igreja. É pecado
grave e a culpa não é só
da mãe, mas de todos que
participam do ato crimi-
noso: médico, seus assis-
tentes, farmacêuticos que
fornecem remédios, donos
de hospitais. Todos que
sabendo do ato não procu-
ram evitá-lo"

10 de março de 1979:
Destaque a inauguração da
Penitenciária Agrícola
Mário Negócio

15 de março de 1979:
Notícia posse dos novos
governantes do país: O
presidente Geisel dá lu-
gar a João Baptista Fi-
gueiredo. No Rio Grande
do Norte, Tarcísio Maia
se despede do governo,
ficando em seu lugar La-
voisier Maia.

28 de março de 1979:
Informado que havia ter-

minado no dia anterior a
greve dos metalúrgicos
do ABC, em São Paulo, lo-
go depois do apelo do mi-
nistro do Trabalho Muri-
lo Macedo, sendo que os
90 mil trabalhadores em
greve só voltaram ao tra-
balho depois que o sindi-
calista Luís Inácio Lula
da Silva, falou a todos,
em assembléia extraordi-
nária.

10 de julho de 1980:
É notícia a morte do es-

critor Vinícius de Mo-
rais. Ele morreu vítima
de um ataque cardíaco, em
09 de julho, no Rio de Ja-
neiro.

24 de julho de 1980:
Destaque a inauguração do
conjunto habitacional
Abolição III, construído
pelo governado do Estado.
Foram 1.046 casas entre-
gues a população, em so-
lenidade que contou com a
presença do então presi-
dente da república, Fi-
gueiredo.

05 de junho de 1981:
Destaque a visita de Ma-
dre Teresa de Calcutá ao
Brasil. Ele veio ao país
para participar, em São
Paulo, da 72ª Convenção
Internacional do Rotary.
O prêmio Nobel da paz de
1979, deixou uma mensagem
para os brasileiros: re-
zem, acrescentando:
"Amai-vos una aos outros
como o Pai ama a cada um
de nós".

21 de junho de 1981:
Destaque o estado de saú-
de do Papa João Paulo II,
que havia sido baleado
por terrorista turco no
dia 13 de maio. Segundo a
reportagem, o papa havia
voltado ao hospital, com
febre alta e suspeita de
infecção pulmonar.

CCrroonnoollooggiiaa ddooss ffaattooss

"O presidente Ri-
chard Nixon, pronun-
ciou, na noite pas-

sada, discurso de renúncia
do posto de Presidente dos
Estados Unidos. O pronun-
ciamento foi transmitido
para todo o país por ca-
deia de emissoras de rádio
e televisão que anunciava,
instantes após, a investi-
dura hoje do senhor Gerald
Ford na Casa Branca", foi
assim que o jornal O Mos-
soroense anunciou o desfe-
cho do "Caso Watergate",
que culminou com a única
renúncia de um presidente
na história dos Estados
Unidos
Richard Nixon comprometeu
sua carreira política ao
se envolver no escândalo
mundialmente conhecido co-
mo "Caso Watergate", quan-
do na madrugada de 17 de
junho de 1972, cinco inte-
grantes do Comitê para a
Reeleição do Presidente
foram presos na sede na-
cional do Partido Democra-
ta, no edifício Watergate,
às margens do rio Potomac,
em Washington, em operação
que tinha como objetivo
sabotar a campanha do opo-

nente de Nixon, o senador
George McGovern, através
da instalação de escutas
telefônicas no local.
O escândalo estourou vá-
rios meses depois graças à
imprensa americana, e aca-
bou provocando, em outubro
de 1973, a abertura de um
processo de impeachment
contra o presidente, acu-
sado de envolvimento dire-
to nas escutas telefônicas
ilegais.
A história mostra que o
presidente não teve conhe-
cimento prévio da invasão.
Mas, depois de informado,
fez tudo o que pôde para
obstruir a Justiça e impe-
dir que seus assessores
fossem punidos. Os jorna-
listas Bob Woodward e Carl
Bernstein, do jornal "The
Washington Post", desco-
briram, por meio de uma
fonte misteriosa apelidada
de "Garganta Profunda", o
envolvimento de Nixon.
Em 24 de julho de 1974, a
Suprema Corte exigiu que
Nixon enviasse à Justiça
os registros de suas con-
versas privadas, que com-
provavam que tinha orques-
trado desde junho de 1972

os esforços da Casa Branca
para dificultar a ação da
justiça e por ter mentido à
nação.
Três dias depois, a Comis-
são de Justiça da Câmara de
Representantes recomendou
a destituição do presiden-
te e abriu três processos:
obstrução da Justiça, abu-
so de poder e desacato às
ordens judiciais. Pressio-
nado, o Nixon não resis-
tiu, e acabou renunciando.
Nixon faleceu em 1994, aos
81 anos de idade, mas sua
renúncia ficou gravada na
memória dos americanos e
ofusca até hoje o resto de
seu legado presidencial.

Caso Watergate: 
Presidente Richard Nixon é o primeiro e único presidente
dos Estados Unidos a renunciar ao cargo
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onsiderado o mais longo
conflito militar que ocor-
reu após a II Guerra Mun-

dial, a Guerra do Vietnã, ini-
ciada no final dos anos 1950,
teve seu desfecho em 30 de abril
de 1975, quando ocorreu a inva-
são e ocupação comunista de Sai-
gon, então capital do Vietnã do
Sul, e a rendição total do exér-
cito sul-vietnamita. O fim do
confronto, repercutido mun-
dialmente, também foi des-
taque nas páginas do jor-
nal O Mossoroense:
"Saigon caiu, ontem, em
poder dos comunistas.
As tropas vermelhas
entraram na capital
com vários tanques e

metralharam, demo-
radamente, o Palácio
do Governo. Nele,
contudo, não estava
mais ninguém. Todos
os governantes já ha-
viam fugido. Horas
antes, num esforço de-
sesperado para conse-

guir um entendi-
mento com os

comunis-

tas, o último presidente do
Vietnã do Sul pedira a retirada
total dos norte-americanos do
país", relatava o periódico em
sua edição de 1º de maio de
1975.
Divido em dois países durante a
primeira metade da década de
1950, o Vietnã do Norte e o
Vietnã do Sul possuíam diver-
gências políticas e ideológi-
cas, sendo o Norte com orienta-
ção comunista e o Sul, aliado
dos Estados Unidos, vivendo sob
ditadura militar, através de um
sistema capitalista.
A relação entre os dois Vietnãs,
ficou insustentável, quando em
1959, guerrilheiros comunistas
atacaram uma base norte-
americana no Vietnã do Sul, fato
esse que deu início a guerra.
O conflito deixou mais de um
milhão de mortos (civis e mili-
tares) e o dobro de mutilados e
feridos. A guerra arrasou cam-
pos agrícolas, destruiu casas e
provocou prejuízos econômicos
gravíssimos no Vietnã. O Vietnã
foi reunificado em 2 de julho de
1976 sob o regime comunista,
aliado da União Soviética. 

C
Jornal noticia o fim da Guerra do Vietnã

No mês de setembro, a jus-
tiça do Chile ratificou o fim
da investigação sobre a causa
da morte de Salvador Allende
e confirmou a tese do suicí-
dio do ex-presidente.

Em maio de 2011, os restos
mortais de Allende, sepulta-
dos no Cemitério Geral da ca-
pital chilena, foram exuma-
dos, e após dois meses de di-
versas análises, uma equipe
multidisciplinar de peritos

concluiu que a causa de morte
do ex-presidente se deveu a
uma "lesão perfurante da ca-
beça por um projétil de arma
de fogo de alta velocidade a
contato", o que na medicina
legal significa suicídio.

Na época, o juiz Carroza
declarou que Allende se sui-
cidou no dia 11 de setembro
de 1973 com um fuzil AK-47
colocado entre seus joelhos e
apontado para seu queixo.

AA nnoottíícciiaa hhoojjee

Golpe Militar põe fim ao governo 
e a vida do presidente chileno 
Salvador Allende em 1973

ois anos após assumir
o governo chileno, o
presidente Salvador
Allende é vítima de

um golpe militar que o tirou
do poder, e pôs fim a sua
vida. O trágico aconteci-
mento foi documentado pelo
jornal O Mossoroense, que em
13 de setembro de 1973 noti-
ciou o fato da seguinte ma-
neira:
"A junta militar que assu-

miu o governo chileno con-
firmou oficialmente ter de-
posto o presidente Salvador
Allende. Comunicado oficial
transmitido por uma emisso-
ra controlada por milita-
res, informou que Allende
matou-se a tiro durante o
ataque militar ao Palácio
Presidencial. O comunicado
dizia ainda que o corpo do
presidente foi sepultado em
um cemitério de Santiago,
após cerimônia fúnebre as-
sistida pela família".
Na edição é seguinte, O

Mossoroense informa que a
Junta Militar havia deci-
dido fechar o Congresso
Nacional Chileno, decla-
rando vagos os cargos de
deputados e senadores em
exercício.
Salvador Allende perdeu

por três vezes as eleições
presidenciais, em 1952,
1958 e 1964, antes de se
eleger presidente do Chile,
em 1970, como candidato de

uma coligação de esquerda, a
Unidade Popular. Entrou pa-
ra a história como o primei-
ro marxista a chegar ao po-
der pelas urnas. 
Durante seu governo na-

cionalizou as minas de co-
bre, a principal riqueza do
país. Além disso, transfe-
riu o controle das minas de
carvão e dos serviços de te-
lefonia para o Estado, au-
mentou a intervenção nos
bancos e fez a reforma agrá-
ria, desapropriando grandes
extensões de terras impro-
dutivas e entregando-as aos
camponeses. 
Mas seus atos não eram

bem vistos pelas grandes
corporações norte-
americanas, e os Estados
Unidos, não admitiam a ins-
tauração de um segundo re-
gime socialista em sua área
de influência, e em 29 de
junho de 1973 houve então a
primeira tentativa de golpe
militar, fracassada. 
Porém, na madrugada de 11

de setembro de 1973, aviões
militares sobrevoaram e
bombardearam o palácio pre-
sidencial., onde se encon-
trava Allende,que pôs fim à
própria existência.  Com o
suicídio do presidente chi-
leno, estava instaurada a
ditadura de Augusto Pino-
chet, que durou até 1990,
deixando mais de três mil
mortos no país.
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orreu Elvis Pres-
ley". A manchete,
objetiva, direta,
e surpreendente,

foi publicada pelo jornal O
Mossoroense em 17 de agosto
de 1977. A notícia abalou o
mundo do rock, e deixou uma
legião de fãs entristecida
mundo a fora:

"O rock and roll está de
luto. Com 42 anos de idade,
morreu nas primeiras horas
da noite de ontem, nos Esta-
dos Unidos, o cantor Elvis
Presley, vítima de um ede-
ma pulmonar. Elvis foi
internado à tarde, com
problemas respirató-
rios, e à noite foi en-
contrado morto, no
quarto do hospital,
por seu empresário.
Era 'o rei do rock
and roll'. Desde
1950, quando começou
a cantar, em Holly-
wood. Durante mais
de 30 anos provocou
histeria em suas
fãs, com sua músi-
ca e sua dança,
fazendo com que

os críticos considerassem a
'preslomania' tão forte
quanto a ''beatlemania'. El-
vis será sepultado hoje, no
fim da manhã, nos Estados
Unidos", anunciada aos seus
leitores o jornal.
Elvis iniciou sua carreira

profissional em julho de
1954, e em 1956 o cantor já
havia se tornado um fenômeno
com um estilo que misturava
os mais diversos tipos de
influência musical e suas
apresentações sensuais e em-
polgantes, que quebravam os
pré-conceitos de uma socie-
dade norte-americana conser-
vadora.
Na década de 70, o astro do

rock and roll, atinge o ápi-
ce de sua carreira, com mais
de mil show realizados, lan-
çando documentário de suces-
so, sendo recebido na Casa
Branca pelo então presidente
Richard Nixon, e voltando ao
topo das paradas musicais de
todo o mundo, sendo premiado
inúmeras vezes, inclusive
com seu segundo Grammy, pre-
miação considerada o "Oscar"
da música.

“M
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AA nnoottíícciiaa hhoojjee
Passados 35 anos da morte
do rei do rock, diversas
teorias a respeito do
cantor ainda são mantidas
vivas pelos seus fãs.
Muitos de seus seguidores
continuam a defender que
"Elvis não morreu", e apon-

tam uma série de fatores
que comprovariam essa tese,
entre elas, a de que ele
era um agente que
investigava o tráfico nos
Estados Unidos e a
encenação de sua morte
aconteceu para que ele con-

tinuasse em segurança com
uma nova identidade, depois
de prender um poderoso
chefe da máfia.

Teorias conspiratórias a
parte, Elvis ainda vive na
história do rock mundial,

por ter chocado uma geração
conservadora e
reacionária, unido negros e
brancos, sendo  considerado
por muitos historiadores
como um dos maiores nomes
da chamada "última grande
revolução cultural".

om apenas dois de
pontificado, o
papa João Paulo

II visitou o Brasil pe-
la primeira vez em
1980, chegando ao país
em 30 de junho, onde
realizou, em Brasília,
o gesto célebre de
ajoelhar-se e beijar o
chão que acabava de pi-
sar. Durante sua esta-
dia, o papa percorreu
as cidades de Belo Ho-
rizonte, Rio de Janei-
ro, São Paulo, Apareci-
da, Porto Alegre, Curi-
tiba, Manaus, Recife,
Salvador, Belém do Pa-
rá, Teresina e Fortale-
za, sendo essa última
cenário de um triste

acontecimento: a morte
de sete pessoas, como
noticiou o jornal O
Mossoroense em 10 de
julho de 1980, em re-
portagem intitulada
"Tragédia na visita do
Papa a Fortaleza":
"Logo nas primeiras
horas da madrugada, uma
tragédia nos portões do
Castelão estragou a
festa do papa na vizi-
nha capital alencarina.
Quando os portões se
abriram, uma multidão
incalculável tentou en-
trar no estádio e acon-
teceu o inesperado:
tropeções, quedas, em-
purrões e a morte de
sete pessoas, além de

ferimentos em mais 15.
Uma tragédia que foi
lamentada pelo próprio
João Paulo II", aponta-
va o jornal.
A passagem de João Pau-
lo II pelo país, encer-
rada no dia 11 de ju-
lho, foi uma das maio-
res movimentações popu-
lares já registradas no
Brasil. A vinda ao Bra-
sil em 1980 foi a séti-
ma chamada peregrinação
internacional de seu
papado. Pela tradição
sedentária da Igreja,
antes de João Paulo II,
somente um papa, seu
antecessor Paulo VI,
havia viajado bastante
e, mesmo assim, não

tanto quanto ele.
O Santo Padre havia ido
à República Dominicana,
México, Bahamas, Polô-
nia, Turquia, Irlanda,
Estados Unidos, França
e outros seis países
africanos. No Brasil,
João Paulo II percorreu
30 mil quilômetros, em
12 dias.
Um dos principais moti-
vos para a grandiosida-
de da viagem foi a im-
portância que da nação
para o catolicismo. O
Brasil já era o maior
país católico do mundo.
No Censo de 1970, 90%
da população (63 mi-
lhões) se declarava ca-
tólica. 

Tragédia na primeira visita do papa João Paulo II ao Brasil:
católicos morrem em acidente registrado na capital cearense

O rock and roll de
luto: morre o astro
Elvis Presley 
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Hoje, a Universidade
do Estado do Rio Grande
do Norte está presente
de forma direta em 17
cidades do Estado. São
cinco Campi Avançados,
incluindo o Campus Cen-
tral, em Mossoró, e 11
Núcleos Avançados de
Ensino Superior.

A Uern conta com mais
de 80 opções
(licenciatura e
bacharelado) nos 32
cursos de graduação,
sendo que seu Processo
Seletivo Vocacionado
(PSV) oferece,
anualmente mais de
2.400 vagas.

A notícia hoje

Plano Cruzado é lançado: presidente José Sarney altera
moeda brasileira e apresenta pacote de medidas econômicas

ara tentar reverter
o quadro preocupante
enfrentado pela
economia nacional em

1986, o governo federal de-
cide lançar um pacote de
medidas voltadas,
principalmente, para o com-
bate à inflação. Em 28 de
fevereiro de 1986, o presi-
dente José Sarney anuncia o
plano que previa o congela-
mento de preços por um ano
dos produtos vendidos em
supermercados, a extinção
da correção monetária (rea-
juste automático de
valores), e a substituição
da moeda brasileira, crian-
do o cruzado, extinguindo o
cruzeiro. O anúncio do
presidente Sarney dominou o
noticiário nacional, e foi
destaque na edição de 1º de
março de O Mossoroense.
O novo plano provocou uma

série de mudanças no
cenário da economia local.
Em 7 de março, o jornal re-
lata que, após a decisão do
governo em tabelar os
preços dos produtos, os
comerciantes de Mossoró se
recusarem a disponibilizar
produtos que tiveram seus
preços reduzidos pela
Superintendência Nacional
do Abastecimento (Sunab)
retirando de suas lojas
equipamentos como
eletrodomésticos.

Outro problema vivencia-
do pelos mossoroenses após
o anúncio do Plano Cruzado
foi a escassez de carne na
cidade, uma vez que os dev-
ido ao tabelamento dos
preços, os marchantes
tiveram seus lucros
reduzidos, e
consequentemente, deixaram
de fornecer o alimento:
"O Rio Grande do Norte

pode ser abastecido, com
brevidade, com carne
importada pelo Governo
Brasileiro, dentro do
plano de restabelecer o
'Mercado Regulador' do
produto, pelo Ministério
da Fazenda. Mossoró vem en-
frentando uma grave
escassez do produto. Desde
a implantação do Plano de
Estabilização Econômica
pelo Governo da Nova
República, com o
tabelamento de preços, que
a carne iniciou um ritmo de
completo desaparecimento
do mercado, gerado pela re-
dução dos lucros dos
marchantes, a violação no
preço da fonte
fornecedora", dizia O
Mossoroense em 18 de julho
de 1986.
Devido a esses

problemas, em novembro de
86, foi anunciado o Plano
Cruzado II, que congelou
preços muito acima da real-

P

Es
pe
ci
al
 1
40
 a
no
s 

O
 M

os
so

ro
en

se
O

 M
os

so
ro

en
se

31Q U A R T A - F E I R A ,  1 7  D E  O U T U B R O  D E  2 0 1 2

idade do mercado. Com o
passar do tempo, a
inflação voltou a crescer
e, em maio de 1987, já
ultrapassava a casa dos
20% ao mês.

O fracasso do plano
provocou a queda do
ministro Dílson Funaro, e
em junho de 87, o governo
decretou um novo plano
econômico, agora sob a
orientação do ministro

Luís Carlos Bresser
Pereira: o Plano Bresser,
como ficou conhecido, que
visava regularizar as con-
tas públicas. Em seguida,
foi criado o Plano Verão,
que também não obteve os
resultados pretendidos, e
o governo Sarney terminou
em ambiente de recessão e-
conômica, especulação
financeira e ameaça de
hiperinflação.

URRN é estadualizada e passa a oferecer ensino
superior de forma gratuita na cidade 

riada em 28 de setem-
bro de 1968, através da
Lei Municipal nº 20/68,

sob o nome de Universidade
Regional do Rio Grande do
Norte (URRN), vinculada à
Fundação Universidade Regio-
nal do RN (FURRN), a princi-
pal instituição de ensino
superior com sede em Mossoró
tem sua história marcada por
grandes conquistas e desa-
fios, sendo uma dessas a sua
estadualização, iniciado em
1986, e concluído no ano se-
guinte. As etapas do proces-
so concluído em 1987, foram
documentadas pelo O Mosso-
roense, que no dia 21 de
agosto de 1986 fez o seguin-
te relato:
"Universidade de Mossoró

conquista estadualização: A
Universidade Regional do Rio
Grande do Norte encontrou o
caminho da estadualização.
Ontem, em audiência com o go-
vernador Radir Pereira, a Co-
missão Especial da FURRN, co-
mandada pelo reitor Sátiro
Cavalcante, logrou êxito na
investida de obter do execu-
tivo potiguar o compromisso
de do Estado assumir a Uni-
versidade. O governador pre-
parou uma mensagem, que está
enviando a Assembleia Legis-
lativa, resolvendo todos os
problemas que atravessa a es-

cola. A conquista resultou de
um grande trabalho dos seg-
mentos universitários e da
comunidade mossoroense, além
da classe política".
Antes da estadualização, a

Universidade tinha caracte-
rísticas de estabelecimentos
de ensino particulares, ape-
sar de ser definida como muni-
cipal seu ensino era pago. Na
instituição, também não havia
um corpo docente profissiona-
lizado. Estadualizada, o en-
sino na URRN se tornou gratui-
to, e pôde-se organizar uma
carreira docente, com concur-
sos e plano de carreira. 
Devido a estadualização,

algumas mudanças na estrutura
física da Universidade foram
realizadas. Entre elas, a
transferência da Faculdade de
Enfermagem, que antes funcio-
nava no centro da cidade, pa-
ra o Campus Central. No espa-
ço da Faculdade de Enferma-
gem, passou a funcionar a
Reitoria da URRN.
Curiosidade: A última cola-

ção de grau da FURRN enquanto
universidade particular ocor-
reu em 27 de dezembro de 1986.
Em 8 de janeiro de 1987, a
instituição passa a fazer
parte oficialmente da rede
estadual de ensino do Rio
Grande do Norte, a partir da
lei nº 5.546.

C



aracterizada atual-
mente com um dos
principais eventos
do segmento, a Feira

Industrial e Comercial da
Região Oeste (Ficro), teve
sua primeira edição reali-
zada em 25 de agosto de
1988. O Mossoroense regis-
trou o fato, e apresentou
aos seus leitores detalhes
da Feira.
A I Ficro ocupou uma área

de dois mil metros quadra-
dos, onde foram instalados
estandes de 25 empresas. O
evento foi realizado na se-
de do Serviço Social da In-
dústria (Sesi), e contou
com a participação de 22
empresas mossoroenses, uma
natalense, uma de Alagoas e
uma da Bahia. A expectativa
inicial dos organizadores
era reunir um público apro-
ximado de 15 mil pessoas
durante a Feira.
Em sua mais recente edi-

ção, a Ficro, organizada
pela Associação Comercial e
Industrial de Mossoró
(Acim) reuniu no Centro de
Exposições e Eventos de
Mossoró (Expocenter) 320

C

Jornal apresenta detalhes da I Feira 
Industrial e Comercial da Região Oeste em 1988
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Brasil ganha
hoje mais uma
Constituição".
Notícia
principal

publicada pelo jornal O
Mossoroense em 05 de out-
ubro de 1988 destacava a
promulgação da nova carta
magna do país:
"A sessão solene da

promulgação da nova Carta
será iniciada às 15h30,
no plenário da Câmara dos
Deputados. Além dos 599
constituintes,
participarão da sessão
solene o presidente do
Supremo Tribunal Federal,

ministro Rafael Maia,
representando o poder ju-
diciário, e o presidente
da república, José
Sarney, representando o
poder executivo", aborda-
va o periódico em sua
primeira página.
A Constituição de 1988

foi escrita no período em
que o país saía dos anos
de governo militar,
portanto, é um marco para
a redemocratização do
Brasil.
Elaborada por uma

Assembleia Constituinte
convocada em 1986, a car-
ta magna do país, ainda

em vigor, é conhecida co-
mo "Constituição
Cidadã", por garantir di-
versos direitos, entre e-
les a liberdade de
expressão, habeas corpus
e o direito de habias da-
ta, um direito que dá a
todos a possibilidade de
conhecer informações en-
tão catalogadas pelos
governos militares sobre
os considerados
subversivos.
Também ocorreram diver-

sas modificações na
legislação eleitoral, já
que a Constituição estab-
eleceu o voto facultativo

para os maiores de 65
anos e para os jovens com
16 e 17 anos. Os
analfabetos também
ganharam o direito de
votar.Também os
analfabetos ganharam o
direito de votar, lembra
o professor. 
Houveram ainda

alterações
significativas na
legislação trabalhista:
direitos importantes
apareceram, como o de
fazer greve e o de
licença maternidade - que
antes era de 90 dias e
passou para 120 dias. 

Jornal destaca a promulgação a 
nova constituição do Brasil em 1988

“O

estandes, onde foram expos-
tos produtos e serviços de
180 empresas da cidade e de
outros estados.
A Feira vem crescendo

meteoricamente a cada ano.

Os valores negociados no
ano passado, por exemplo,
foram R$ 22 milhões a mais
do que o registrado em
2006, quando a Ficro movi-
mentou R$ 3 milhões.

Esse ano, a Feira superou
suas expectativas, e conse-
guiu movimentar mais de R$ 27
milhões, e registrar um pú-
blico superior a 50 mil pes-
soas.
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CCrroonnoollooggiiaa ddooss ffaattooss

20 de outubro de
1985: "Quem matou Bessa?
Um ano após o assassina-
to do bancário Luiz Bes-
sa, morto com dois tiros
da Estrada do Contorno,
a polícia mossoroense
ainda não havia desven-
dado o crime que reper-
cutiu significativamente
na cidade.

25 de outubro de
1985: Notícia que o pre-
feito Dix-huit Rosado
havia determinado que
fossem adotadas as medi-
das para a instalação de
uma antena parabólica em
Mossoró, sendo que a tor-
re já estava fixada em
Mossoró. O equipamento
só começou a funcionar,
em fase experimental, em
23 de dezembro, disponi-
bilizando aos mossoroen-
ses a programação do ca-
nal Bandeirantes.

02 de novembro de
1985: Estabelecido o no-
vo valor para o salário
mínimo: 600 mil cruzei-
ros.

15 de novembro de
1985: Destaque as elei-
ções que seriam realiza-
das em Natal para a es-
colha do prefeito da ca-
pital, em substituição
ao prefeito biônico Mar-
cos César Formiga, indi-
cado pelo governador Jo-
sé Agripino. Na disputa,
os principais nomes eram
Garibaldi Alves Filho e

Wilma Maia. Na edição de
17 de novembro, é notí-
cia a vitória  de Gari-
baldi.

28 de dezembro: Su-
dene libera 957 milhões
de cruzeiros para a Pre-
feitura Municipal de
Mossoró. Os recursos se-
riam utilizados para
continuar o trabalho de
recuperação da cidade,
assolada pela enchente
ocorrida naquele ano.

12 de janeiro de
1986: Notícia curiosa
publicada pelo jornal:
Uma pedra de 500 gramas
foi encontrada no corpo
de um homem, identifica-
do como Anedino Barbosa.
O senhor foi operado no
Hospital Duarte Filho,
onde os médicos retiram
de sua bexiga a pedra,
com o peso surpreenden-
te.

01 de fevereiro de
1986: Matéria destaca que
a utilização de perucas
por homens já estava sendo
bem aceita na sociedade.
Na época, o uso do asses-
sório foi popularizado
pelo personagem Sinhozi-
nho Malta, interpretado
pelo ator Lima Duarte na
novela Roque Santeiro.
06 de julho de 1986: Notí-
cia que a cidade já estava
captando o sinal da TV S,
a TV de Silvio Santos.

27 de setembro de
1986: Destaque a inaugu-

ração da sede própria da
prefeitura de Mossoró: o
Palácio 13 de junho. 
10 de outubro de 1986:
Informado que Mossoró
seria beneficiada, até o
final do ano, com a edi-
ficação da base da Pe-
trobras do Rio Grande do
Norte.

19 de outubro de 1986:
Destaque que as novas no-
tas do Cruzado entrariam
em circulação em todo o
país a partir do dia 20 de
outubro.
15 de novembro de 1986:
Notícia as eleições que
seriam realizadas naquele
dia, para os cargos de go-
vernador, senador, depu-
tados estadual e federal.

22 de novembro de
1986: Com a apuração do
pleito de 15 de novembro
chegando ao fim, o re-
sultado já é conhecido:
Geraldo Melo é eleito
governador com uma dife-
rença, até aquele momen-
to, de mais de 18 mil vo-
tos.  O deputado Vingt
Rosado foi reeleito para
a Câmara Federal, e o
médico Laíre Rosado,
eleito para a Assembleia
Legislativa.

05 de dezembro de
1986: Curiosidade: Notí-
cia revela que pela pri-
meira vez um mossoroense
é sorteado na quina da
Loto da Caixa Econômica
Federal, realizado no
dia anterior. O nome do

novo milionário foi
apresentado na edição
seguinte: Hércules Amo-
rin Mota, que faturou a
quantia de 2 milhões e
100 mil cruzados.

01 de fevereiro de
1987: Notícia a instala-
ção da Assembleia Nacio-
nal Constituinte, convo-
cada através da Emenda
Constitucional nº 26,
promulgada em 27 de no-
vembro de 1985. Na As-
sembleia, foram delega-
dos 487 deputados fede-
rais e 72 senadores, que
tinham como missão ela-
borar a nova Constitui-
ção do Brasil.

03 de fevereiro de
1987: "Hospital Regio-
nal continua sem solução
para os plantões". A
manchete de edição pode-
ria muito bem servir pa-
ra os problemas enfren-
tados hoje no Hospital
Regional Tarcísio Maia.
Naquela época, os médi-
cos plantonistas rei-
vindicavam reajuste sa-
larial.

19 de fevereiro de
1987: Racionamento de
energia é iniciado. Em
decorrência da deficiên-
cia nas condições gera-
doras da hidrelétrica de
Sobradinho, que abaste-
cia a região Nordeste,
todos os estados preci-
saram dar início a um
processo de economia de
energia.

1989: O Mossoroense noticia 
a escolha de Fernando Collor 
como primeiro presidente do Brasil 
eleito a partir do processo direto

pós 29 anos, o
Brasil elegeu,
através do pro-

cesso de votação di-
reta, o presidente da
República. Realizadas
em dois turnos, como
previa a nova Consti-
tuição em casos onde
o total de votos vá-
lidos não superasse
50% mais um, o pleito
consagrou o candidato
do hoje extinto Par-
tido da Reconstrução
Nacional (PRN), Fer-
nando Collor de Melo.
O Mossoroense re-

percutiu o resultado
da eleição, revelan-
do números locais da
eleição ocorrida em
17 de dezembro de
1989: "Fernando Col-
lor de Melo, do PRN,
será mesmo o novo
presidente do Bra-

sil. De acordo com e
evolução da contagem
feita pelos computa-
dores da Rede Globo,
ontem à noite, já
era notório o dis-
tanciamento do plei-
teante do PRN, dian-
te do candidato da
Frente Brasil Popu-
lar, Luís Inácio Lu-
la da Silva. Depois
de 29 anos, o povo
brasileiro escolheu
seu representante
através do processo
direto, consolidan-
do, desse modo, a
democracia", dizia a
matéria, que mostra-
va que Lula tinha
ganho de Collor em
Mossoró com uma di-
ferença de 10.495
votos de maioria.
O primeiro turno do

pleito presidencial
daquele ano foi pro-
movido em 15 de no-

vembro. Os principais
candidatos que dispu-
tavam a chefia do
executivo federal er-
am Ulysses Guimarães,
Lula, Collor, Leonel
Brizola, Mário Covas
e Paulo Maluf. No
primeiro turno Collor
obteve 22.611.011 vo-
tos, 28,52% do total.
Lula conseguiu
11.622.673 sufrágios,
totalizando 16,08%.
Em 21 de novembro

de 1989, O Mossoroen-
se informa que estava
definido o candidato
que disputaria o se-
gundo turno do pleito
presidencial: Lula
seria o adversário,
derrotado, de Fernan-
do Collor. O resulta-
do final do pleito de
1989 foi o seguinte:
Collor conseguiu
35.089.998 de votos e
Lula 31.076.364.

A



votação que aconteceu
ontem à tarde se prolon-
gando até o início da
noite emocionou o país,
cuja população ficou mo-

bilizada em compasso de espera. A
votação aconteceu dentro da expec-
tativa do povo brasileiro com 441 a
favor de impeachment, 38 votos con-
tra sendo registrada uma abstenção.
Apenas 23 parlamentares resolveram
se ausentar". Dessa forma, um dos
fatos de maior destaque da política
nacional foi noticiado pelo jornal
O Mossoroense, em 30 de setembro, o
impeachment do presidente Fernando
Collor de Melo.
As denúncias que culminaram com

o afastamento do chefe do Poder
Executivo federal começaram a sur-
gir alguns meses após a posse de
Collor, quando informações veicu-
ladas pela imprensa apontavam que
o tesoureiro da campanha de Col-
lor, Paulo César Farias, o PC Fa-
rias, pediu dinheiro a empresários
e ofereceu vantagens no governo.
Em 1991, Collor falou publica-

mente sobre as suspeitas. "Toda e
qualquer denúncia tem que ser
exemplarmente apurada", afirmou.
Em maio de 1992, uma reportagem da
revista "Veja" levou à abertura de
uma Comissão Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) no Congresso.
Em 20 de junho de 1992, Collor

negou relações com PC Farias.
Diante da pressão da CPI, Collor
pediu o apoio da população. "Que
saiam no próximo domingo de casa
com alguma das peças de roupa nas
cores da nossa bandeira. Que expo-

nham nas janelas, que exponham nas
suas janelas toalhas, panos, o que
tiver nas cores da nossa bandeira.
Porque assim nós estaremos mostran-
do onde está a verdadeira maioria",
disse o então presidente.

A estratégia foi malsucedida, e
os chamados "caras-pintadas" saí-
ram às ruas vestidos de preto e
pedindo a saída de Collor da Pre-
sidência. No mesmo mês, Collor so-
freu outra derrota. A CPI no Con-
gresso concluiu que ele foi bene-
ficiado pelo suposto esquema mon-
tado pelo ex-tesoureiro PC Farias.
O relatório da CPI afirmou que

Collor cometeu crime de responsa-
bilidade ao usar cheques fantasmas
para o pagamento de despesas pes-
soais, como uma reforma na Casa da
Dinda e a compra de um carro Fiat
Elba. Com isso, o caminho para o
impeachment estava aberto.
Em 29 de setembro de 1992, ocor-

reu o principal marco do processo
que levou à saída de Collor da
Presidência. A Câmara aprovou o
pedido de impeachment. O caso foi
ao Senado, que abriu um processo
para apurar se houve crime de res-
ponsabilidade e que deveria estar
concluído em até 180 dias. A co-
missão de impeachment era presidi-
da pelo presidente do Supremo, mi-
nistro Sidney Sanches.
Até lá, Collor ficaria afastado

da presidência temporariamente,
sendo substituído pelo vice Itamar
Franco, o que só aconteceu em 2 de
outubro de 1992. Foi o dia em que
Collor desceu a rampa do Palácio
do Planalto pela última vez.
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Morre Ayrton Senna: ídolo do Brasil e do mundo
Idolatrado por todo o

Brasil, com fãs também
em diversas partes do
mundo, o piloto de Fór-
mula I Ayrton Senna se
despediu da vida e do
esporte que tanto ama-
va, de forma trágica. A
morte do tricampeão
abalou o país, foi no-
tícia na edição do O
Mossoroense no dia 3 de
maio de 1994:
"O sentimento de per-

da pela morte do piloto
Ayrton Senna, 34 anos,
continua predominando
no mundo inteiro. No
Brasil, a tragédia dei-
xou todos em estado de
choque, a tristeza se-
gue estampada no rosto
de cada pessoa. Ayrton
Senna, da Williams,
morreu domingo de ma-
nhã, quando seu carro
chocou-se violentamente
contra o muro de prote-
ção do circuito de Ímo-
la (Itália) a uma velo-

cidade superior a 300
km/h. O piloto brasi-
leiro sofreu traumatis-
mo craniano e parada
cardíaca instantânea
após a batida".
O acidente ocorreu na

sétima volta do Grande
Prêmio de San Marino,
no autódromo de Ímola,
na Itália. Às 13h40,
hora do Brasil, um bo-
letim médico do hospi-
tal Maggiore de Bolo-
nha, para onde o piloto
foi levado de helicóp-
tero, anunciou a morte
cerebral de Ayrton Sen-
na. Ayrton Senna da
Silva conquistou 41 vi-
tórias em Grandes Prê-
mios, 65 pole-
positions, um dos maio-
res fenômenos de todos
os tempos no automobi-
lismo estava morto.
Foi o triste epílogo

de um final de semana
em que a morte passeou
pelo circuito de Ímola.

Na sexta-feira, o carro
do brasileiro Rubens
Barrichello espatifou-
se. Barrichello só não
morreu porque o choque
foi amortecido pelos p-
neus. Nos treinos de
sábado, o carro do aus-

tríaco Roland Ratzen-
berger se desintegrou
no muro de concreto de-
pois de passar reto nu-
ma curva. O piloto che-
gou morto ao hospital,
vítima de comoção cere-
bral. 

Impeachment de Fernando
Collor é manchete em 30
de setembro de 1992

“A



m 30 de dezembro
de 1999, em meio
às previsões ca-

tastróficas que dese-
nhavam um apocalipse
digital para a humani-
dade, O Mossoroense
noticiava as preocupa-
ções referentes ao bug
do milênio, apontando
que a cidade estava se
preparando para as
consequências do co-
lapso que poderia
ocorrer:
"A magia da chegada

do ano 2000 pode ser

quebrada pelos efeitos
do tão temido bug do
milênio. Todos os seto-
res de atendimento que
trabalham com sistemas
computadorizados estão
precavidos para o que
poderá ocorrer depois
da meia-noite de ama-
nhã, quando 2000 entrar
em cena", relatava o
periódico. 
Segundo a matéria, a

Cosern, Telemar, BCP,
além de hospitais da
cidade já haviam atua-
lizado seus sistemas

para não correrem risco
de serem pegos com os
problemas da pane geral
dos computadores.
A possibilidade de um

bug em toda a rede mun-
dial de computadores
surgiu devido ao fato
de que, no século pas-
sado, programadores
usavam dois dígitos pa-
ra a posição do ano nos
campos de data de soft-
wares de computador.
Sendo assim,

acreditava-se que na
virada de 1999 para o

ano 2000 os computado-
res poderiam "enlou-
quecer", causando um
colapso tecnológico de
grandes proporções.
Nas previsões mais

sombrias, credores
bancários se tornariam
devedores, aviões en-
trariam em pane e cai-
riam, indústrias in-
teiras parariam de fun-
cionar. No fim das con-
tas, o bug do milênio
se mostrou inofensivo.
Apenas poucos PCs para-
ram de funcionar.

Rio Grande
do Norte
perdeu ontem
um dos seus
grandes
construto-

res, o ex-deputado Je-
rônimo Vingt Rosado
Maia, que faleceu aos
77 anos, vitimado por
uma embolia pulmonar",
dizia o trecho inicial
da matéria que noti-
ciava, lamentavelmen-
te, o falecimento de
uma das maiores lide-
ranças políticas do
Rio Grande do Norte.
Vingt Rosado faleceu às
17h30 do dia 2 de feve-
reiro de 1995. O ex-
deputado federal vinha
se tratando na Casa de
Saúde Dix-sept Rosado
de problemas respirató-

rios e cardíacos. Polí-
tico experiente e co-
nhecido pela sua capa-
cidade de articulação e
pelo poder de decisão,
o ex-deputado federal
deixou uma história re-
pleta de sucessos e
realizações. 
Vingt deixou a vida
pública em 1990. Ape-
sar de não ter mais
mandato, ele conti-
nuou sendo o grande
líder do grupo polí-
tico que representava
o PMDB em Mossoró. Ao
todo, Vingt conseguiu
sete mandatos de de-
putado federal. An-
tes, porém, deputado
estadual duas vezes,
prefeito de Mossoró
de 1953 a 1958, e ve-
reador.

17 de janeiro de
1990: Destaque a
situação do Terminal
Rodoviário de Mossoró,
que naquele período já
possuía equipamentos
quebrados, e era motivo
de reclamação por parte
dos usuários.

15 de março de 1990:
Toma posse Fernando Col-
lor como presidente do
Brasil.

06 de maio: Destaca
a entrega do conjunto
habitacional Wilson
Rosado, construído
através do programa "No-

vo Teto".

11de setembro de
1992: Revelado que a
apuração do pleito
daquele ano, que seria
realizado em 3 de
outubro, deveria ser fi-
nalizada até o meio-dia
do 4 de outubro, uma vez
que seria   utilizado
o esquema de apuração
informatizado.

19 de fevereiro de
1994: Destaca os números
cada vez mais crescentes
de casos de cólera em
Mossoró. Somente no dia
18 de fevereiro, 11
pacientes deram entrada

no Hospital Rafael
Fernandes vítimas da
doença.

14 de julho de 1996:
"Aids: a cura está próx-
ima". Com esse título, é
destaque matéria que
aborda o surgimento de
um novo coquetel, 100
vezes mais poderoso que
o AZT, único remédio
disponível para o vírus
na época.  "A palavra
cura ainda não é pronun-
ciada publicamente
pelos médicos, mas
sussurrada nos
corredores. Todos
admitem abertamente,
porém, que está próximo

o dia em que a Aids
sairá da lista das
doenças fatais para
integrar o rol das
moléstias crônicas
graves".  O novo remédio
era uma combinação de
Norvir, 3TC e AZT, e
surgia como uma
esperança para os cerca
de 44 mil portadores do
vírus HIV no Brasil
naquela época.

14 de julho de 1998:
Destaca a derrota do
Brasil na final da Copa
do Mundo de 1998, quando
o Brasil perdeu o título
mundial para a França,
por 3 a 0.

CCrroonnoollooggiiaa ddooss ffaattooss

“O

O Rio Grande do Norte perde uma de suas maiores lideranças políticas:
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30 de dezembro de 1999: 
Mossoró se prepara para o bug do milênio

E

Morre o ex-deputado Vingt Rosado
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30 de maio de 2000:
Destaca que a ausência de
chuvas na região tinha
provocado a alta no preço
do milho, que subiu mais
de 100%. O alimento, que
custava em média R$ 0,05,
passou a ser comerciali-
zado por R$ 0,12.

18 de julho de 2000: A
Casa de Saúde Dix-sept
Rosado implantou em seus
procedimentos médicos as
cirurgias cardíacas.

16 de setembro de
2000: Abertos os Jogos
Olímpicos de 2000, reali-
zados em Sidney, na Aus-
trália. O jornal destaca
o fato das Coreias do Sul
e do Norte, terem entrado
juntas durante a abertura
da competição, fato re-
percutido mundialmente,
devido as divergências
existentes entre os paí-
ses.

23 de setembro de
2000: Destaca que Mossoró
estava entre as cidades
com o maior índice de de-
semprego do Brasil. Na
época, 60 mil pessoas, o
que correspondia a 25% da

população economicamente
ativa, sofriam com o pro-
blema.

02 de outubro de 2000:
Noticia o resultado das
eleições municipais da-
quele ano: A candidata do
PFL, Rosalba Ciarlini,
venceu o pleito, com
57.369 votos. Destaca
também o resultado dos
vereadores eleitos, tendo
sido consagrado como o
mais bem votado o es-
treante nas urnas, Fran-
cisco José Júnior, com
4.308 votos. Na sequên-
cia, aparecem os vereado-
res Vicente Rêgo (3.478
votos), e o também es-
treante em eleições, Je-
rônimo Vingt Rosado Neto,
que obteve 2.927 sufrá-
gios.

03 de outubro de 2000:
Destaca o reconhecimento,
pelo Ministério da Educa-
ção, do curso de Medicina
Veterinária da então Es-
cola Superior de Agricul-
tura de Mossoró (Esam).

22 de novembro de
2000: Destaca a visita da
deputada estadual Sandra
Rosado à Câmara dos Ve-

readores de Mossoró, onde
anunciou, que iniciaria a
luta pela implantação de
uma Faculdade de Medicina
na cidade.

17 de dezembro de
2000: Anunciada, pelo Go-
verno do Estado a cons-
trução de uma Cadeia Pú-
blica em Mossoró, obra
que surgia como um alento
para a solução de um pro-
blema crônico na cidade:
a superlotação de presos.

28 de dezembro de 2000:
Destaca a liberação dos
recursos destinados à
construção da barragem de
Santa Cruz, no total de R$
20 milhões.

02 de março de 2001:
Reportagem especial marca
o Centenário do Colégio
Diocesano, fruto do empe-
nho do bispo dom Adauto
Aurélio Miranda de Henri-
ques

26 de maio de 2001:
Valdetário concede entre-
vista ao jornal O Mosso-
roense. O mecânico José
Valdetário Benevides que
conseguiu escapar de um
cerco policial contra ele

e um grupo, todos acusa-
dos de assaltar uma agên-
cia do Banco do Brasil, na
cidade de Pedro II, (PI),
concedeu uma entrevista
ao radialista Otoniel Ma-
ia. Na sua conversa, o
acusado negou qualquer
envolvimento com Ricardo
Roland Rocha, que era di-
retor do presídio de Al-
caçuz. Ele também apro-
veitou para mandar recado
para ao delegado Matias
Laurentino, falou da mor-
te de Manoel Haroldo e
disse que a polícia
piauiense era frouxa. 

16 de junho de 2001: O
Mossoroense inicia uma
série de matérias exclu-
sivas e furos de reporta-
gem com o caso do "Amor
assassino", que trata do
assassinato do servidor
público Gilvanir Diniz
de Lima, cujo acusado é o
amante Nestor Álvaro. Em
quatro edições seguidas,
o jornal traz detalhes da
morte de Gilvanir, en-
trevista exclusiva com o
acusado de ser o autor do
crime, traçou perfil do
assassino, e focos do no-
ticiário com vários fu-
ros de reportagem.

omo atestaram
todas as
pesquisas, Lula é
o novo presidente
do Brasil". Assim

O Mossoroense iniciou
reportagem noticiando a
eleição de Luiz Inácio Lu-
la da Silva para a
Presidência da República.
O primeiro governante

eleito de esquerda da
história do país ganhou a
Presidência no dia de seu
57º aniversário. Lula foi o

primeiro civil sem formação
universitária a ser eleito
presidente, na 19ª eleição
direta para o cargo. 
Nordestino e

metalúrgico, Luiz inácio
Lula da Silva venceu a
primeira eleição definida
no segundo turno desde
1989, quando o
petistaperdeu para Fernan-
do Collor de Mello (PRN),
por 53,0% a 47,0% dos
votos válidos. Nas
eleições seguintes, em

1994 e em 1998, Fernando
Henrique Cardoso (PSDB)
venceu no primeiro turno,
com 54,27% e 53,06% dos
votos válidos, respectiva-
mente.

Apesar de ter ficado em
segundo lugar em três dis-
putas consecutivas, a
votação de Lula cresceu a
cada pleito: em 1989,
11.167.665 votos (17,2%
dos válidos); em 1994,
17.122.127 (27,0%); em
1998, 21.475.218 (31,7%);

e, finalmente, 39.444.010
(46,4%) no primeiro turno
da eleição de 2002 contra
19.700.549 (23,2%) de Ser-
ra, e 52.793.364 (61327%),
contra 33.370.739 milhões
de votos (38,72%) obtidos
pelo tucano no segundo
turno.

Na mesma edição, em 28
de outubro de 2002, é
destaque também a eleição
da primeira mulher para o
Governo do Estado: Wilma
de Faria.

"C

Lula chega lá:
Ex-metalúrgico 
é eleito presidente 
do Brasil pela 
primeira vez 
em 2002



refeito de
Caraúbas,
Aguinaldo Pe-
reira, sua mu-

lher Antônia Gur-
gel, além do sargen-
to Ronaldo Rafael da
Silva, o soldado
Cláudio Pereira do
Nascimento e o ca-
seiro Everlândio da
Silva foram mortos
numa emboscada na
RN-117, altura do
Sítio da Várzea, a
10km de Mossoró. 
O veículo que os

conduzia capotou
jogando os corpos
para fora depois que
os autores da tocaia
utilizaram armas de
grosso calibre, in-
clusive fuzis AR 15,
para matar seus ocu-
pantes.  Em Caraú-
bas, o aspecto de
cidade-fantasma
prevaleceu por todo
o dia. Em uma edição
especial, o jornal O
Mossoroense fez a
cobertura completa
do crime, abordando
as investigações,
velório. 

14 de julho de 2001:
Repórter do jornal O Mos-
soroense, Luciano Lellys,
tem trabalho destacado na
Folha de S. Paulo.

04 de agosto de 2001:
Jornal Nacional denuncia
fraude do Bolsa Renda em
Mossoró. A Rede Globo
apontou casos de cadas-
tramentos irregulares no
programa. 

11 de setembro de 2001:
O agropecuarista Luiz Be-
nevides Carneiro, popu-
larmente conhecido como
Doutor Benevides, morre
vítima de infarto no in-
terior da Casa de Deten-
ção em Teresina (PI). Em
meados do mês de junho, os
familiares de doutor Be-
nevides foram presos na
cidade de Pedro II. O cor-
po foi velado em Caraúbas
e sepultado em Felipe
Guerra.

12 de janeiro de 2002:
Criada oficialmente a Fa-
culdade de Ciências So-
ciais e Saúde (FCS), que
contemplava o curso de
Medicina da Universidade
do Estado do Rio Grande do
Norte (Uern). O ato con-
tou com a presença de vá-
rias autoridades políti-
cas do estado que parabe-
nizaram a deputada esta-

dual Sandra Rosado, auto-
ra do projeto, pela ini-
ciativa.

31 de janeiro de 2002:
Cangaço atrai pesquisado-
ra na Inglaterra a Mosso-
ró. Hilary Stanway é fas-
cinada pelo Nordeste e
quis conhecer a cidade
que expulsou o bando de
Lampião em 1927. Ela che-
gou à cidade por intermé-
dio de Paulo Gastão, pre-
sidente da Sociedade Bra-
sileira para Estudos do
Cangaço.

23 de fevereiro de
2002: Gays no RN serão ca-
dastrados. O ativista
Wilson Dantas, membro do
grupo Habeas Corpus Poti-
guar (GHCP) e secretário
para a região Nordeste da
Associação Brasileira de
Gays, Lésbicas e Traves-
tis (ABGLT),  realiza um
mapeamento da população
homossexual de Assú, para
em seguida, iniciar o
programa "Trilhas da ci-
dade" que cadastraria os
homossexuais, a priori,
de outros 12 municípios
do Rio Grande do Norte. 

04 de outubro de 2002:
Uern cria curso de Comu-
nicação Social, com três
habilitações: jornalismo,
radialismo, publicidade e
propaganda. 

16 de novembro de 2002:
Polícia prende maior tra-
ficante do RN em Mossoró.
Josafá Clementino de Sou-
za, que residia em Areia
Branca, foi preso pela Po-
lícia Federal em Mossoró. 

27 de dezembro de 2002:
Taxa de iluminação públi-
ca deixaria energia 12%
mais cara. A Câmara Muni-
cipal de Mossoró aprova a
cobrança da contribuição
do Custeio de Iluminação
Pública (CIP). Dos 21 ve-
readores, 14 votaram a
favor da contribuição. 

03 de janeiro de 2003:
Wilma é a primeira mulher
a governar o RN. Destaque
à posse de Wilma de Faria
no mais alto cargo do Exe-
cutivo potiguar. Na mesma
edição, também é notícia a
posse do presidente Lula: 
"Lula assume o Brasil: "O
novo presidente do Bra-
sil, Luiz Inácio Lula da
Silva, empossado ontem,
fez questão de frisar em
seu discurso que as prio-
ridades de seu governo
serão o combate à fome,
corrupção e impunidade.

31 de janeiro de 2003:
Destaque para o lançamen-
to do programa "Fome Ze-
ro", que segundo as ex-
pectativas do Instituto
Cidadania, beneficiaria

no Rio Grande do Norte
mais de um milhão de pes-
soas que viviam com menos
de um dólar por dia.

23 de março de 2003:
Destaca a guerra do Ira-
que: "Continua o bombar-
deio ao Iraque. Ontem,
cinco grandes explosões
sacudiram os subúrbios de
Bagdá, a capital iraquia-
na. Autoridades iraquianas
disseram que três pessoas
morreram e pelo menos 207
ficaram feridas nos ata-
ques", abordava o jornal.

31de março de 2004: Dis-
cutida a possibilidade da re-
dução do número de vereadores
em Mossoró, de 21 para 13.

16 de julho de 2004:
Destaca que as ambulân-
cias do programa recente-
mente criado pelo governo
Lula, o Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência
(Samu) chegariam a Mosso-
ró no mês de agosto.

05 de setembro de
2004: "Até quando?" Man-
chete do jornal O Mosso-
roense relata o ato ter-
rorista ocorrido na Rús-
sia, onde uma escola em
Beslan, sudoeste do país,
foi invadida por terro-
ristas, vitimando 322
pessoas, em sua maioria,
crianças.

CCrroonnoollooggiiaa ddooss ffaattooss

Prefeito de Caraúbas morre em emboscada

tendendo uma recomendação do Gover-
no Federal, Mossoró adotou o racio-
namento de energia. A medida afetou

o horário das sessões da Câmara Municipal
de Mossoró (CMM), a iluminação das ruas
foram cortadas em horário programado e até
o abastecimento de água foi reduzido como
forma de economizar energia. 

O racionamento de energia em todo país,
conhecido como "crise do apagão", foi uma
crise nacional ocorrida no Brasil, que
afetou o fornecimento e distribuição de
energia elétrica. A medida foi necessária
devido a falta de chuvas, que deixaram vá-
rias represas vazias, impossibilitando a
geração de energia e por falta de planeja-
mento e investimentos em geração de ener-
gia.

Na época, havia grande possibilidade de
ocorrer apagões no país, sobretudo nas
grandes cidades. Mas, a aplicação desses
cortes - que produziriam severas perdas na
economia brasileira - pôde ser evitada gra-
ças ao bom resultado de uma campanha por um
racionamento "voluntário" de energia. 

A

P Mossoroenses 
racionam energia
atendendo pedido 
do Governo Federal

Es
pe
ci
al
 1
40
 a
no
s 

O
 M

os
so

ro
en

se
O

 M
os

so
ro

en
se

37Q U A R T A - F E I R A ,  1 7  D E  O U T U B R O  D E  2 0 1 2



Es
pe
ci
al
 1
40
 a
no
s 

O
 M

os
so

ro
en

se
O

 M
os

so
ro

en
se

38 Q U A R T A - F E I R A ,  1 7  D E  O U T U B R O  D E  2 0 1 2

ânico nos Esta-
dos Unidos. O mun-
do assistiu estar-

recido ao vivo pela te-
levisão o ataque terro-
rista ao Word Trade
Center (WTC) e ao Pen-
tágono, nos Estados
Unidos da América. Por
enquanto, nenhum grupo
terrorista assumiu a
autoria do atentado. O
governo norte-
americano ainda não sa-
be o número de vítimas
e promete retaliações".
A manchete do jornal O
Mossoroense de 12 de
setembro de 2011 abor-
dava o principal assun-
to de todos os noticiá-
rios do mundo naquele
dia: o atentado às tor-
res gêmeas nos Estados
Unidos. 
Os ataques terroris-

tas de 11 de setembro
de 2001foram uma série
de ataques suicidas
coordenados pela Al-
Qaeda aos Estados Uni-
dos. Na manhã daquele
dia, 19 terroristas da
Al-Qaeda sequestraram
quatro aviões comer-
ciais a jato de passa-
geiros. Os sequestrado-
res intencionalmente
bateram dois dos aviões
contra as Torres Gêmeas
do World Trade Center
em Nova Iorque, matando
cerca de  2.753 pes-
soas.

P

vereador Vingt
Rosado Neto mor-
reu, no dia 21 de

julho, aos 24 anos, de
forma trágica quando
exercia o primeiro
mandato parlamentar.
Sua permanência na Câ-
mara durou seis meses.
Um dos vereadores mais
votados nas eleições
do ano 2000, Vingt Ne-
to logo mostrou poder
de articulação no
pleito que escolheu a
mesa diretora no biê-
nio 2001/02. Ele con-
seguiu articular um
grupo que elegeu Vi-
cente Rêgo para a pre-
sidência da Casa e foi
eleito primeiro-
secretário, cargo mais
importante depois da
presidência.
A morte do vereador
interrompeu uma car-
reira promissora na
política. O sepulta-
mento de Vingt Rosado
Neto contou com cerca
de 50 mil pessoas. Na
época, entidades ór-
gãos e repartições pú-
blicas ficaram em luto
pela morte do jovem
parlamentar. 

O

11 de setembro de 2001: 
Atentado às Torres Gêmeas aterroriza o mundo

Morre o
vereador 
Vingt 
Rosado Neto

os 71 anos,
morreu no dia 24
de agosto de 2005
o jornalista Do-

rian Jorge Freire.  O
jornal O Mossoroense,
assim como toda a im-
prensa do Rio Grande
do Norte, deu a notí-
cia com destaque. Na-
quele dia, a imprensa
potiguar estava de lu-
to, pois perdeu um
grande colaborador que
muito contribuiu para
o enriquecimento inte-
lectual dos periódi-
cos. 
Dorian Jorge Freire

nasceu em 14 de outu-
bro de 1933, na casa
175 da Praça da Reden-
ção, em Mossoró. Filho

do jornalista Jorge
Freire de Andrade e da
professora Maria Dolo-
res Couto Freire de
Andrade, começou no
jornalismo em 18 de
julho de 1948, no jor-
nal O Mossoroense.
A partir de então,

nunca mais parou. Do
período de 1954 a 1961
foi repórter e colu-
nista político da Úl-
tima Hora. Depois fun-
dou e dirigiu, até o
golpe de 64, o semaná-
rio Brasil, Urgente;
trabalhou com Caio
Prado Júnior na Revis-
ta Brasiliense, fundou
e dirigiu, a Editora
Sinal; foi repórter e
redator das revistas

Escola e Realidade,
diretor do Diário de
Natal, Tribuna do Nor-
te e do O Mossoroense.
Mesmo doente por

conta de três Aciden-
tes Vascular Cerebral
(AVCs) e dois infar-
tos, ele fazia questão
de continuar escreven-
do uma coluna semanal
no jornal Gazeta do
Oeste. Ele morreu por
falência múltiplas dos
órgãos. 
Além de jornalista,

Dorian Jorge Freire
era professor de Di-
reito, escritor de
dois livros, membro da
Academia Norte-
Riograndense de Le-
tras.

A

Jornalista Dorian Jorge
Freire morre aos 71 anos por
falência múltipla dos órgãos 



riador da Coleção
Mossoroense, Je-
rônimo Vingt-un
Rosado Maia mor-

reu aos 85 anos no dia
21 de dezembro de 2005,
em Natal, vítima de pa-
rada cardíaca. Filho do
farmacêutico Jerônimo
Rosado Maia e de Isaura
Rosado Maia, Vingt-un
Rosado, natural de Mos-
soró, era o vigésimo
primeiro filho do casal
e foi o último a fale-
cer. 
Ele foi responsável

pela publicação de mais
de quatro mil títulos.
Os números fizeram da
Coleção Mossoroense,
fundada em 30 de setem-
bro de 1949, a maior
editora de livros do
País, proporcionando a
Mossoró um status cul-
tural de grandeza. 
Jerônimo Vingt-un Ro-

sado era formado em
Agronomia e foi por
anos diretor da Escola
Superior de Agricultu-
ra de Mossoró (Esam),
hoje Universidade Fe-
deral Rural do Semi-
Árido (Ufersa). Inte-
grante de família com-
posta quase que em sua
totalidade por políti-
cos, Vingt-un Rosado
Maia ainda se aventurou
a concorrer a um cargo
eletivo. Ele foi candi-
dato a prefeito de Mos-
soró, em 1968, sendo
derrotado. No ano de
1973, tentou novamente
ingressar na vida pú-
blica e foi eleito ve-
reador.
Apesar da veia polí-

tica, herdada da famí-
lia, o historiador de-
dicou sua vida à ciên-
cia e à cultura. Por
sua dedicação aos estu-
dos da região, Vingt-un
Rosado era considerado
o maior pesquisador de
assuntos do semiárido
nordestino. 

Morre aos 85 anos o último filho do farmacêutico Jerônimo 
Rosado, pesquisador Vingt-un Rosado, vítima de parada cardíaca  

Morre o ex-governador Aluízio Alves

MP deflagra “Operação Sal Grosso” na CMM
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ex-governador do Rio
Grande do Norte,
Aluízio Alves morreu

no dia 6 de maio de 2006,
em Natal, aos 84 anos, de-
vido a falência múltipla
dos órgãos. O corpo do
político foi sepultado no
cemitério Morada da Paz.
Aluízio Alves foi
ministro dos governos
José Sarney e Itamar
Franco, além  de
presidente  estadual  do
PMDB. Ele era tio do
senador Garibaldi Alves
Filho (PMDB) e pai do
deputado   federal
Henrique Eduardo Alves
(PMDB). 
Aluízio Alves foi um dos
maiores líderes políticos
do Rio Grande do Norte.

Ministério Público e
policiais cumpriram man-
dado de busca e apreen-

são na Câmara Municipal de
Mossoró (CMM), concedido pela
juíza Valéria Maria Lacerda. A
"Operação Sal Grosso" inves-
tigava possíveis irregulari-
dades na CMM com fraudes em
licitações. 
Os representantes vasculha-

ram gabinetes da Câmara e fize-

ram busca e apreensão na resi-
dência do presidente da Casa,
Júnior Escóssia. Nove vereado-
res foram envolvidos no escân-
dalo: Júnior Escóssia, Aluízio
Feitosa; Benjamim Machado,
Claudionor dos Santos; Daniel
Gomes; Gilvanda Peixoto; Ma-
noel Bezerra; Izabel Montene-
gro e Osnildo Morais de Lima.
Foram mais de vinte mil do-

cumentos e 40 computadores

apreendidos. Entre os princi-
pais pontos de irregularida-
des apontados pelo MP estão:
gastos com diárias não compro-
vadas; empréstimos consigna-
dos pagos pela Câmara Munici-
pal à Caixa Econômica Federal,
em nome de vereadores e demais
servidores da Casa; despesas
realizadas sem licitação e uso
de verbas de gabinete de ma-
neira irregular.

O

O



início do ano de
2011 foi marcado
por uma onda de
greves nunca vis-

ta na história do Rio
Grande do Norte. Pelo me-
nos 12 categorias cruza-
ram os braços em prol de

melhorias trabalhistas. 
Aderiram à paralisação
no início do ano servi-
dores da Central do Ci-
dadão, motoristas de
ônibus, policiais ci-
vis, professores, fun-
cionários do Detran,

Idema, Emater e Tribu-
tação, além dos servi-
dores da Procuradoria
Geral do Estado (PGE),
médicos da rede esta-
dual e os técnicos do
Idiarn (fiscalização
agropecuária). 

Exatamente quatro anos após a
morte do seu esposo, Vingt-un Ro-
sado, morreu dona América Rosa-
do, 88. A viúva do escritor e pro-
fessor era professora, escri-
tora e assistente social. Amé-
rica era membro da Academia
Norte-Riograndense de Letras
(ANL), cadeira 38. 

O velório acontece na Univer-
sidade Federal Rural do Semi-
Árido (Ufersa), que fora diri-
gida por Vingt-un Rosado. 
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12 de Maio de 2009:
Miss do Rio Grande do Nor-
te, Larissa Costa foi elei-
ta Miss Brasil 2009

21 de junho de 2009:
Convidada pela Prefeitura
Municipal de Mossoró para fa-
zer a cobertura do Mossoró
Cidade Junina, a equipe do
Pânico na TV escracha e de-
bocha de Mossoró em rede na-
cional. 

30 de junho de 2009:
Mossoroense Solwellington
Vieira de Sá era um dos 228
passageiros da Air France.

20 de dezembro de 2009:
Nos primeiros minutos das
primeiras provas do Proces-
so Seletivo Vocacionado -
PSV, da Universidade do Es-
tado do Rio Grande do Norte
- Uern, o processo foi can-
celado devido a   problemas
técnicos. 

6 de janeiro 2010: Em-
presário italiano Giusep Li
Causi morre com sintomas da
gripe A (H1N1).

11 de fevereiro de
2010: Secretário Ruy Perei-
ra morre em acidente auto-
mobilístico na cidade de
Iguarassu (PE).

17 de maio de 2010:
Governo realiza a maior pro-
moção de oficiais e praças
da história da Polícia Mi-
litar com ascensão de 200
oficiais e 400 praças. 

21 de maio 2010: Su-
perior Tribunal de Justiça
absolve ladrão que roubou ga-
linha no valor de R$ 10.

30 de julho de 2010 
Presos da cadeia pública

protestam contra o corte de
regalias. Cerca de 70 fami-
liares são feitos de reféns. 

12de agosto de 2010:
Após  tumultuadas sessões,
o então presidente da CMM,
Claudionor dos Santos, pro-
mulga projeto de resolu-
ção que põe fim à reelei-
ção para o cargo de presi-
dente da mesa diretora na
Câmara. 

27 de agosto de 2010 
Produtores rurais perdem

safra pela terceira vez se-
guida. 

15de setembro de 2010
Morre a vereadora Niná Re-

bouças. 

7 de dezembro de 2010:
Dona Idalina Nilda, de 107
anos, a pessoa mais velha de
Mossoró faleceu por   compli-
cações pós-cirúrgicas

7 de janeiro 2011: Pela
primeira vez na história, o
Tribunal de Justiça do Rio
Grande do Norte (TJ/RN) será
presidido por uma mulher. A de-
sembargadora Judite Miranda
Nunes foi eleita presidente
da Corte para o biênio
2011/2013. 

14 de março de 2011:
Poetas mossoroenses são ex-
pulsos da Cobal no recital des-
tinado à comemoração do Dia
da Poesia.

5 de junho de 2011: Mos-
soró supera 100 assassinatos
em um ano mais violento da
história. 

orreu no dia 5 de
outubro de 2009, o
monsenhor Américo

Simonetti. O religioso
faleceu aos 79 anos, ví-
tima de câncer. 
Dos seus 53 anos de mi-

nistério ordenado, quase
30 foram dedicados à Ca-
tedral de Santa Luzia,
onde ele guiou os paro-
quianos nos ensinamentos
da fé e da caridade. Mon-
senhor Américo é lembra-
do sempre como exemplo de
realização, desde a pri-
meira central telefônica
de Assú, passando pela

instalação da Rádio Ru-
ral de Mossoró, a sua
atuação frente à diocese
e a estruturação e orga-
nização das festas de
Santa Luzia.
Este último foi de to-

dos os seus feitos sem
dúvida o mais marcante. É
impossível ouvir o "Mos-
soró com alegria saúda
Santa Luzia" e não lem-
brar do monsenhor Améri-
co. A frase que se con-
funde com a História da
cidade se confunde tam-
bém com a História de seu
criador.

Morre monsenhor Américo

Onda de greves atinge o RN

Morre dona
América
Rosado

Os anos de 2008 e 2009 foram
marcados por um período de chu-
vas acima da média. O problema
das enchentes atingiu 34 mil
pessoas de 13 municípios da re-
gião Oeste, Vale do Açu e Vale
do Apodi. 

Em Mossoró, o nível do rio
Apodi-Mossoró atingiu 1,40 metro
e mais de três mil famílias fi-
caram desabrigadas. As fortes
chuvas também prejudicaram vá-
rios setores da economia como a
agricultura, que perdeu quase
100% da colheita, o setor sali-
neiro e o setor da carcinicul-
tura.

Chuvas deixam mais
de 34 mil pessoas
desabrigadas
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